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DE COIMBRA. 

S E G U I S ; I H F Ê | Í I , \ 4 D E J A N E I R O . 

H A B I T A N T E S D E C O I M B R Ã ! 

As Tropas fieis da Rainha e da Carta vão entrar 
no vosso Concelho , e , como irmãos , abraçar-vos. 

A nossa missão é de paz , fie ordem , e obe-
diência ás Auctoridades legitimas. 

Esperai tranqudlos em vossos lares a chegada 
dos briosos, valentes, e lieis soldados; e acolhei-
os com a vossa costumada cordialidade; que eu 
saberei manter a ordem , e a disciplina geralmente 
observada pela tropa do meu cominando. 

Quartel General em Pombal aos 4 de Janeiro 
de 1847- — Duque de Saldanha. 

A obra da maldição succumbiu , a sua hora 
extrema soou ; a bandeira da C A R T A , e da R A I N H A 

tremula victoriosa nos muros de Coimbra. Oá re-
beldes evacuaram est.i Cid.ide cobertos de maldi-
ções geraes. Debalde levantavam trincheiras, cor-
tavam as ruas , construíam reductos , e ousavam 
através d'essas fortificações desafiar altivos as t ro-
pas leaes: fugiram á aproximação a Condeixa das 
primeiras avançadas da Divisão ás ordens do bra-
vo , e intelligente Duque de Saldanha. Os faccio-
sos temeram a entrepidez dos nossos valentes, 
que saberiam por entre essas trincheiras abrir ca 
rn inho, e quebrar os gr i lhões , que aroxavam 
os pulsos dos Conimhricences. Girandolas de fo-
guetes , e repiques geraes de sinos anntinciam ao 
romper da aurora do dia de boje a restauração da 
ordem. Desde logo os Conimbricenses sairam ás 
r u a s , e logares mais públicos da Cidade, congra-
tulando-se pelo successo feliz de poderem respi-
rar debaixo da protecção de um governo legiti-
mo , tolerante, e s á b i o ; e apezar de que nesta 
cidade não havia auctoridades algumas, nem um 
só insulto, nem uma só offensa , 011 acto arbitrá-
rio se commetteu. O império da illegalidade desap-
pareceu de Coimbra , e acompanha para o P o r t o 
esses homens , que proclamavam liberdade, e 
não respeitavam direitos; que proclamavam lega-
l idade, e defraudavam os dinheiros públ icos; que 
chamavam Janisarns aos soldados, e queriam ex-
pulsar de Lisboa S. M. a R A I N H A com a força 
desses poucos soldados , illudidos por chefes am-
biciosos. Hoje o império da illegalidade, e da vio-
lência expirou com a fuga vergonhosa desses ho-
mens, que tiveram a arte de inflammar toda a Beira 
cm uma anarchia temerosa , arrastando os povos 
a uma rebellião, cujos motivos esses mesmos po-
vos ignoravam ; arrebatando de suas casas homens 
pacíficos, pela maior parte occupados em miste-
res agrícolas , para irem ser victimas nos cam-
posTda batalha da insaciavel cubica desses furiosos 
corifeus da desordem , dos tumultos , e da anar-
chia. 

Hoje pelas dez horas da manhã se reuniram 
na Casa da Camara muitos dos Cidadãos Conim-
bricenses, que por vezes tem representado os 

interesses do Município e do Dístricto , sendo 
convidados pelo Presidente da Camara, a fim de 
resolverem o modo mais conveniente de instituir 
auctoridades , que acudissem ao aquartelamento 
e fornecimanto das tropas leaes, e com a regula-
ridade indispensável para evitar vexames sempre 
inhereiites á arbitrariedade. Accordou-se unani-
memente , que achando se a Cidade abandonada 
de todas as Auctoridades; não existindo da Ca-
mara senão o seu Presidente ; e devendo dar-se 
a execução devida ao Decreto de 12 de outubro 
ultimo ; porque em virtude do mesmo Decreto o 
actual Conselho de Districto, ainda quando pre-
sente . não podia cont inuarem exercício; e nos 
impedimentos dos Vogaes respectivos os seus 
substitutos natos são os vogaes do conselho 
anterior ; se considerasse desde já instaurado este 
Conselho , e tomando o Conselheiro mais velho 
o logar , que o Código lhe designa de Governador 
Civil interino , este provesse as demais auctorida-
des indispensáveis , em conformidade do Código 
Administrativo; tomando tudo o caracter de inte-
rino e provisorio , até que a aueloridade legitima 
resolvesse, como melhor convenha ao serviço 
público , em oceasiam extraordinária e urgente. 

Em seguid 1 o Governador interino mandou 
publicar por meio de pregões , o desejo de Sua 
Exc.a a Sr. Duque de Saldanha , de que a suas 
casas recolham alguns cidadãos que chegaram a 
preocupar-se de idéas de saque e perseguição, 
muito de industria assoalhada por quem não tem 
melhores armas para combater os seus adversá-
rios. 

A Commissáo da Camara nomeada proviso-
riamente pelo mesmo Governador Civil , fez igual 
publicação, afftançando a segurança de pessoas, 
de propriedades e a£é de opiniões! 

É de Aijftfrftr que estas salutares medidas 
acabem d^j^esenganar alguns incautos, que con-

, ceberam ftpprehensões infundadas. 
Assim procede um governo justo , e forte de 

suas convicções. 
A'mànhã entra nesta Cidade Sua Exc.a o Du-

que «» Saldanha, Lugar-Tenente de Sua Magestade 
nas Províncias do Norte, á frente d u m a brilhante 
Divisão do Exercito Portuguez. 

Os soldados , que militam debaixo das suas 
I bandeiras , saiu Portuguezes — nossos irmãos — 

filhos fia Patria. — Esta reclama ordem e paz.—• 
Os soldados vem garantir nossos desejos — assegu-
rar nosso sncego — concorrer para que cessem 
exaltações de partidos — terminem paixões, que 
nos extraviam —as divisões, que nos enfraquecem, 
fhigelam e arruinam , e á sombra da maternal so-
licitude da Excelsa F . A I N H A dos Portuguezes suc-
cedam dias de felicidade. 

t orramos a abraçai .os — acabem os dilirios — 
desapareçam os partidos — reunam-se em um só 
todos os empenhos — ahraçemo-nos todos, e to-
dos , e em volta do I hrono Constitucional da Fi-* 
lha de D. Pedro , e escudados com a generosa 
dadiva, que el!e nos legou nesse penhor eteum do 
S''(i amor , esquecendo nos-a* 11 utnas «1« sconhaii-
ras, saudemos novamente nossa .fc.xi.eisa R A I M I A 
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— victorieinos a arca da nossa alliança —a Famí-
lia Real — o Exercito fiel — a un ião , paz e con -
cordia de todos os Portuguezes. 

Se não fôra a necessidade urgente de comrau-
nicar ao público os movimentos e operações mili-
tares por occasião da approximação a esta Cidade 
das tropas fieis da R A I N H A e da C A R T A , foramos 
de voto que o jornalismo politico desapparecesse 
desta terra , ao menos em quauto de todo se não 
obliterassem impressões horrorosas do jornalismo , 
que por alguns mezes nos mort i f icou. 

Em verdade parecerá incrível aos vindouros 
q u e na Cidade de Minerva, na metropole das le* 
t r a s , na terra que vio florescer excedentes jornaes 
literários redigidos pela mocidade estudiosa, se 
atrevessem a apparecer tres jo rnaes , que cobri-
ram de eterna vergonha e opprobrio a sede da 
Universidade :. tres jornaes eiu que us erradas e 

anachronicas doutrinas extrahjdas do manual «la 
Convenção nacional de França corriam parelhas 
com o barbarismo de uma lingoagem. impura , e 
de òrdinarioj indecente ! a cal um ma desparzia em 
roda de si o fel que a devorava ; o embuste e a 
mentira occupavam o logar celeste da verdade! 

Os povos devem ficar desenganados da qual i -
dade da facção a que pertenciam aqnelles jornaes, 
e dos quilates dos escriptoies, que os teeni redi-
gido. 

Era forçoso que assim acontecesse! uma causa 
má não acharia melhores advogados: com arte e 
engano vive-se meio anuo. 

Deixemolos entregues ao seu remorso , á sua 
vergonha , * ao poder irresistível da própria con-
sciência. 

COIMBRA: Na Inipr. da Univ. 

si? 
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O dia cinco de Fevereiro de 18/17, fica sendo 
memorável nos a m u e s de Cóimbra , cidade que 
em epochas remotas manifestou sentimentos da 
mais acrisolada lealdade, e que apparenteinenle 
tem mostrado nos últimos oito mezes o aspecto 
t remendo de volcíio revolucionário, cujas lavas 
tem submergido na desgraça milhares de famílias, 
famílias que viviam 110 seio da mais branda tran-
quilidade. 

Pi.sto dia entiou na cidade de Coimbra o 
lllm. e Exm. Sr. Duque de Saldanha ; o vencedor 
de Buurmont nas linhas do Porto , o Heroe de 
Almoster, o Marechal , que em Torres Vedras 
desbaratou a facção , qtie não se cobre de pejo., 
mendigando aos partidários di> usurpador uma 
forca , c|ue faita tanto aos anarchistas snpplican-
tes, como aos orgulhosos sustentáculos da Alçada 
do Por to , é dos cadafalsos da 1'raça Nova. 

O iibistrc Duque de Saldanha quebrará a fú-
ria impotente desse partido desvairado ; as inju-
r ias , coei» que pertonde ultrajallo a rebeldia , não 
deslustram a gloria justamente adquirida nos cam-
pos ila batalha ; e se a memoria do passado não 
o collocnsse em lugar tão alto , qtie é inaccessiveJ 
á pequenhez dos homens do movimento , a V i c t o -

ria recente em T o n e s Vedras bastava para o 
proclamar o Capitão mais celebre , de que falia 
a nossa historia. Vencer uma divisão, aprisionai-
la toda , fazer passar debaixo das Forcas Caudi-
nas os generaès. ajudantes d o r d e n s , comman-
dantes de corpos; em fim—tudo — t u d o — disto 
não ha memo! ia nos fastos marciaes do an t igo , 
ou n o v o l ' o r t n g a l ! . . . . A fama desta victoria é 
uma nova divisão , que marcha na vanguarda do 
nobre Duque , a-passos de gigante — e tal é o 
pregão , que lança este novo auxiliar das tropas 
leaes, «pie as relíquias desse bando de rebeldes 
já o não esperam a doze léguas de distancia — 
fogem de noite — o general e os soldados ! . . .. 

Abaixo diremos a solemne recepção, que a 
cidade de Coimbra fez a Sua Exc.r o Senhor Du-
que de Saldanha , mas adiantaremos já que no 
meio de todas as manifestações de alegria e jubi-
lo , um só pensamento occupava todos os cida-
dãos ; o de ver e comtemplar o grande Capitão. O 
illustre General , que pela segunda vez sustenta 
com seu \a lor e destreza , a Coròa de Sua Ma-
jestade a R A I N H A : Coròa uma vez usurpada pelo 
despot ismo, agora ameaçada pelos Septembro Mi-
guelistas , dessa odiosa coalisão. 

E não é justificado o desejo , que temos de ver 
o Distinct«) Commandante das trirpas fieis? que nos 
veio livrar de uma desordem e anarchia permanen-
te ? . . . Que aspecto não appre.sentava Coimbra 
mesmo á 8 d i a s ? . . . mas em dia tão fausto, co-
mo ho j e , não traremos á memoria quadros de 
terror. — nos não seremos traidores á verdade ; 
use da mentira , das más artes quem só com ellas 
pode sustentar se. —» Em Coimbra não se prati-
cáram , durante o império da facção anniquilada , 
as violências e atrocidades de (pie os rebeldes do 
Po. to dão tantos exemplos. » Mas haveria á 8 dias 

em Coimbra «tolerância , que hoje se manifesta ? 
• •• i iao. .. e mil ve/.<*s , não : a geuoresidadc e 
toierancia dos Cartistas é uma virtude , que ador-
na os homens da legalidade, da bòa íé, e os aman-
tes da harmonia social ; e são os adoradores dessa 
toierancia , são os homens generosos , os que não 
podem deixar «le vèr com siinpaihia o í ,ogar-Te-
nente de Sua Majestade , que á imitação do Senhor 
D. Pedro l , Iras em uma mão abandeira da gene-
rosidade para cobrir com ell t desvarios dos illudi-
dos, mas desenganados ; mas com outra empunha 
a victoriosa espada «le Torres Vedras , com que 
sabe explicar aos incorregiveis lições exemplares 
de Justiça. 

Desde manhã repetidos fogueies annnnciavam 
a chegada das avançadas. A s ires horas da tarde 
girandolas lançadas do alto das Calçadas, Roc io , 
e Por tagem, saudavam a aproximação do No-
bre Duque de Saldanha. A Universidade repre-
sentada por uma Commissão— a Camara Munici-
pal e um sem numero de pessoas das mais res-
peitáveis da cularie , esperavam sua Exc." 110 Ro-
cio , e lhe dirigiram suas cordiacs felicitações. 

A Universidade, e depois a Camara Municipal 
dirigiram a sua Exc.*, e ás tropas leaes as suas 
felicitações , as quaes sua Exc.* se dignou respon-
der com a sua costumada bondade. 

Os Conimbricenses corriam apresurados a abra-
çarem seus libertadores. De todos os ângulos da 
cidade subiam ao ar girandolas de foguetes secun-
dados com constantes repiques de sinos. 

En» todas as ruas as janellas cobertas de da-
masco, e armadas com o lindo sexo, offerecia a 
mais brilhante e tocante scena. 

A Divisão ao som marcial dos liymnos cia 
R A I M I A e d a C V R T I , rompia por innumeravel povo 
apinhoado em todo o transito. A alegria translu-
zia -, m todos os rostos. O povo , e os soldados 
abraçavam-se como irmãos. 

A Divisão desfiilou na rua da Sofia. — Sua 
Exc.' o Nobre Duque de Saldanha passou ao Paço 
Keal da Universidade, arranjado como por en-
c a n t o para o receber. 

Incessantes girandolas, e continuadas aclama-
ções o saudaram ao apear-se. 

Acompanharam sua Exc.* o Conde Mensdorff , 
primo d'El Rei , e o Coronel Wylde , ajudante de 
ordens d'El-Rei de Inglaterra. 

Muitos officiaes e soldados das forças rebeldes 
abi se appresentaram. Sua Exc.a tratou os com a 
maior urbanidade. 

Defronte do Paco tocaram á noute as musicas 
dos Regimentos. 

Finalmente foi um verdadeiro dia de gloria para 
a Lusa Athenas. 

Entraram duas Brigadas de Cavallaria ás ordene 
do Barão de Resende. 

Uançeiros 11.0 1 e a. 
Cavallaria n ò f\ e 8. 
Três Bridadas de Infauteria. 

i. ' Brigada —Coronel Sofia 
Caçadores n . ° 8 . C i a n a d t n o s da Rainha e In-

! fantaiia 11." iü. 
I 
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a." Brigada.— Coronel Ferreira, 
lnfan teria n. 8e 10, e Caçadores n." i. 

3." Bridada — Brigadeiro Mesquita. 
Infanteria n. 9 e i4-

Hoje entrou a 4-* Brigada — Coronel Marcelli* 
Infanteria n." 1 e 4-

Brigada de artilharia —• 8 bòccas de fogo — uma 
bateria de foguetes de congreve. 

Brigada de engenheiros. 
Destacamento de sapadores. 

A tempestade , que por mais de 90 dias carre-
gou sobre esta cidade, espalhando o t e r ro r , acaba 
apenas de desassombral-a. Ao brado sincero e 
puro de — B A I N H A e C A R T A — , começa de raiar 
a clara luz do dia. Neste solemne intervallo entre 
a desordem e a ordem attentemos nas ruínas que 
nos cercam. Que vemos dentro de nossos muros? 
Que bens nos deixaram os que se diziam amigos 
do povo? A Universidade, fonte dos nossos meios 
de viver, desde longos mezes que está fechada; e 
a mocidade Académica, tão tranquilla e cuidado-
sa antes de Maio de 1846, hoje está dispersa, e 
uma parte delia contaminada e compromettida 
com a causa da anarchia , combatendo pela insu-
bordinação , e pela desordem ! 

Que contraste entre os últimos annos lectivos 
anteriores a Maio, e os mezes que vão coi'rendo ! 
Entre a prosperidade e alegria de Coimbra sob 
11 in governo justiceiro e for te , e as ruas desertas , 
as habitações abandonadas , a fome pintada nos 
rostos , e a terrivel expectação dos duros resulta-
dos mais duros da guerra! Aquelle vivia da sua 
agencia; e hoje não tem a quem a preste! Este 
subsistia de um modesto ordenado com a nume-
rosa íamilia ; e os cofres estão exhaustos! O pro-
prietário nada espera receber das rendas dos seus 
prédios , e recêa justamente pela renda dos seus 
fructos. O commerciante não pôde extrair os seus 
productos. E o artista começa a disputar ao men-
digo de porta em porta o pão , que para todos 
escassêa. E por ventura os últimos recursos, que 
não poucas faniilias guardavam cuidadosamente 
para os dias da penúr ia , tão visinhos , foram in-
teiramente consumidos em matar a fome dos es-
falfados guerrilhas e insubordinados soldados, 
que vão fugindo pela estrada do Porto. 

Ah ! e prouvera a Deos que os fructos da tor-
menta fossem só estes! Nas ultimas semanas de 
sua incomportável dominação não perdoaram os 
rebeldes nem á tenra idade , nem ao estado de 
casado , nem ao amparo do pai decrepito , ou da 
pobre viuva ; e roubando nos com a mais desca-
rada arbitrariedade noss<:s f i lhos, juntavam a ir-
risão á violência, chamando lhes voluntários! 
Quem não estremece ainda , figurando-se o modo 
por que se organisaram os denominados batalhões 
move i , fusileiros , e dos artistas, e a espantosa 
indisciplina, e desmoralisação destes corpos sem 
ordem , nem disciplina , mistura informe dos 
mais contrários elementos? E entretanto que os 
dominadores liberalisavam affectos a estas licen-
ciosas companhias , que succedia com os cidadãos 
da Cuarda Nacional ? Motejados nos jornaes , ave-
xados por constantes e penosos exercicios e servi-
ços ; obrigados hoje a perigosas e desagradaveis 
diligencias , que uma pérfida politica amanhã» 
jnutilisaria; oíferecidos em holocausto ao odio do 

miguelismo; e por fim injuriados pelo próprio 
General , e aifroutosamente desarmados para ar-
mar talvez Seus incorrigíveis inimigos! E tudo isto 
po rque? Porque uma grande maioria somente 
queria a paz e a ordem ; e de sobejo manifestava 
que não usaria das armas para derrubar a B A I N H A . 

e a C A R T A em beneficio do usurpador 4 ou das vi-
sões republicanas. 

A paz e a ordem , estes bens tão preciosos , são 
a nossa primeira necessidade : e a paz e a ordem 
não se podem ajustar com a rebeldia ao legitimo 
exercício do poder «la Soberana , e com a plena 
incerteza de cousas, variedade de in tentos , e 
todos destruidores do governo estabelecido, que 
se manifestam nos conselhos, palavras , escr iptos, 
e acções dos sectários da Junta. Se lhes perguntar-
des : que pertendeis? Uns dir vos-hão francamente 
— novas constituições e leis , uma completa revo-
lução social: outros propõe se a expulsar a dynas-
tia re inante , esperançados em que nas longas 
convulsões das regencias poderão medrar em hon-
ras e postos , 011 pelo menos satisfazer mesqui-
nhas vinganças : alguns vão por linhas travessas 
abrir a porta ao usur pador , censurando a louca 
Iraqueza dos seus correligionários do Minho. 
Concordão na destruição tia B A I N H A e da C V R T A ; 

mas nem ousão levantar esse mesmo pendão ; 
porque sabem quantos clamores a opposição en-
contraria até mesmo fora (la Patria da parte de 
u n s , ainda illudidos, ç de outros , que por seus 
fins se querem i l lud i r ,ou parecer illudidos. 

Pelo contrario a nossa bandeira é uma , é pu-
r a , sincera e man i fes t a ,— B A I N H A , que herdou 
o Throno de seus maiores; e o Conquistou das 
mãos de seu mal aconsèlhado Tio por feitos 
d'armas os mais protentosos : — B A I N H A que tem 
dado á Patria uma miuosa geração de príncipes , 
os quaes educa como desvelada, car inhosa, e 
mãi christã; —• B A I N H A , a quem as nações da Eu-
ropa reconhecem, e sustentam 110 Throno , aonde 
ajudaram a collocal-a: —e Carta, que contém em 
si todas as liberdades rasoaveis, e todos os ele-
mentos de progresso e melhoramento, sem que 
hajamos mister de mais revoluções. 

Mas por isso mesmo que somos por nossas 
convicções amigos e pregoeiros da paz e da or -
dem , havemos mister de apregoar a un i ão , con-
cordia e tolerancia. Os nossos inimigos fugiram : 
quem quer que se mostrar entre nós , é porque 
procura a tutela das legitimas auctoridades, e 
confia na tolerancia dos Cartistas; é porque é 
também nosso amigo. Nesta profiada lucta de 
contendas politicas, quem não reclamará um dia 
para si a tolerancia de seus contrários ? Sejamos 
pois justos e tolerantes , esquecendo erros ou in-
jurias passadas , por isso mesmo que somos ami-
gos da ordem , fortes e victoriosos. S. 

Consta officialmente que o Visconde de Setú-
bal entrou em Évora sem resisteneja, que estain 
alli restabelecidas as authoridades legitimas . eo 

- 1 
socego — e que o Barao de Extremos se acha com 
o seu Quartel General em Extremos.—Não se sabe 
para onde fngio o ex-Conde de Mello , e dizem 
que José Esteves passara á margem direita do Te-
jo-

COIMBRA: Na lmpr. da Univ. 1847. 
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S T Í X T A F E I R A 8 D E J A N E I R O . 

Estamos auctorisados para continuar na publi-
cação tio Boletim Cartista de Coimbra — R A I N H A 

E C A R T A , eis-ahi a nossa bande i ra— paz, C O I I -

cordia, união de lodos os Portugueses , eis-ahi 
o nosso brado — brado universal de todos os 
que aspiram á ordem públ ica , e qutí apreciam a 
folecidade da sua patria. 

Com o fim de encontrar as despezas da im-
pressão se recebem nssignaturas — se houverem 
sobras, revertem em beneficio do Asylo de Bene-
ficência A missão dos RR. é inteiramente gra-
tuita. — A correspondência ao Redactor do Bole-
tim, franca de porte. — ü artigo, que o mereça 
por ser escripto nos princípios d'ordem , paz e 
concórdia será acolhido com gratidão e publi-
cado. 

Assigna-se e vende-se na Loja da Imprensa da 
Universidade. 

Preço — Mez . . . ; 3oo 

Avulso ao 

Annuncios , cada linha . ao 

S A U D A Ç A O A O M A R E C H A L D U Q U Í - D E S A L D A S H A 

l ' E L A V I C T O Hl.A D E T o i i R H S V E D R A S . 

Em verso liexametro Latino-Portuguez. 

O Saldanha audaz ! insignes canto tr inmphos , 
Eximias palmas : victoria quàni memoranda , 
Perpetua famà irradiando Incida Turres! 
Sceptro forte tuo , réguas , augusta Maria , 
ínclita , blauda , invicta: Deus tua snncta columna! 
líia hostes debellatos culpas lachrymantes; 
Grande , benigno animo magnos concede favores ! 
Hymnos cantamus faustas ferias celebrantes. 
/Eternos vivas annos , o regia Charta ! 

Lisboa, a5 de Dezembro de id/j6. '= T. M. 
Hughes 

(Diário cio G.) 
• g > . • — * — 

Não se achando , nem podendo , nas presentes 
circumstancias , ser constituída com as formalida-
des ordinarias a Camara Municipal desta Cidade 
de Coimbra , e tornando-se indispensável que haja 
uma commissão municipal composta »te pessoas 
dotadas de conhecida madureza e verdadeira ad-
hesão aos direitos da Coroa e" regimen da Carta 
Constitucional para dar o conveniente andamento 
aos negocios do Município : hei por conveniente 
ao serviço Nacional e Real , usando dos puderes 
extraordinários que Stia Majestade A R A I N H A Foi 
Servida Conferir me , nomear para membros da 
indicada commissão com o fim <ie substituir a re-
ferida Camara , cm quanto o Governo da Mesma 
Augusta Senhora não der a tal respeito outras pro-
videncias as pessoas abaixo declaradas , por terem 
os apontados requisi tos , as qtiaes entrarão imme-
diatamente 110 exercício (las respectivas funcçócs 

= Presidente = O OoiAor Manoel Marques <íd 
Figueiredo r^Vogaes — Antonio Migueis da Fon-
seca — Doutor José Manoel Buas Antonio José 
Cardoso G u i m a r e n s = Francisco da Silva e Olivei-
ra — Joaquyn Antonio da Sil$a — Adriano Jacob. 
(3 Governador Civil* interino (ft) Distric'to desta 
mesma Cidade fará expedir os convenientes avisos 
aos Cidadãos acima nomeados ; ,e tanto estes 
como todas as mais authoridades, e pessoas n 
quem o conhecimento e execução desta pertencer, 
assim o tenhão entendido e execUtem#com as decla-
rações e formalidades necessarias ; sendo a pre-
sente registada e guardada no competente nrchivo. 
Coimbra ö de Janeiro de 18^7. Duque de Salda-
nha — Por ordem de Sua Excellencia a fiz expe-
dir. O Coronel Secretario , Frederico Leal Cabrei-
ra. 

* Sua Exc." o Marechal tem sido cumprimentado 
por grande numero de pessoas das classes decen-
tes da cidade : todas recolhem penetradas de gra-
tidão pelas maneiras affaveis , trato natural e sin-
gelamente obsequioso , com que foram recebidas. 
Da bòcca do Marechal não sáem senão expressões 
de paz, un ião , e tolerancia. Sua Exc.a mostra não 
reconhecer senão um só inimigo, a auarchia, con-
tra a qual pugnará com todas as suas forças. Fol-
gamos por extremo de lhe ouvir fazer justiça aos 
bons sentimentos da immensa maioria da cidade , 
e da Universidade, reconhecendo que apenas nrn 
limitadíssimo numero de homens inquietos tomou 
parte na revolução. D'alguns destes mesmos, bem 
caracterisados , lhe ouvimos discorrer com senti-
mentos d'amigo penaüsado. 

Mil graças á R A I N H A , que n o s enviou tim anjo 
de Conciliação! Abi tem os nossos contrários as 
alçadas e a lgozes , com q u e nos pregavam todos 
os dias. 

* 

Duas palavras aos Realistas. 

O partido de Setembro está morto. Para al-
cançar uma vida inquieta de poucos raezes, houve 
mister de fascinar uma parte do povo das rddè.as 
com as mais torpes calumnias contra os amigos 
da ordem ; armou a classe mais baixa da socie-
dade ameaçando todas as fortunas ; e como tudo 
isto fosse insuff idente , correo a procurar na liga 
com uns poucos de ingratos , e alguns dos Rea-
listas , tima alliança fementida , da qua l , na hora 
do tr iumpho , os crédulos adiados seriam as pri-
meiras victimas; como de sobejo manifestaram os 
brados de indignação, que os jornaes patriotas 
de Maio levantaram contra os falsos Cartistas y 

que então foram chamados ao Ministério ; e o 
abandono e esquecimento de promessas, com 
que tractaram p-s Realistas, desde que a revolu-
ção entendeo poder levantar o pavoroso viva d;t 
victoria. 

Estes Realistas são Portuguezes , são nossos 
i rmãos; fallemos-lhes a p u r a linguagem da ver-
dade. Ü partido do Príncipe pro.-crqro era f>rte' 
e numeroso. Muitos tios seus se et u :os gran^ea-
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ram todas as possíveis maldições: era o arsenal 
deste partido. A sua historia ficou gravada em 
caracteres indeleveis nas masmorras, nus cada-
falsos, nas terras do exílio, e na dor e saudade 
de milhares do famílias. O nome de I). Miguel 
uniu se para sempre á memoria destes dias <!e 
hito : nem os próprias coUigados onzam ínvocal-o 
abertamente: seus generaes e soldados, ouvin-
do-o, recuam ih espanto. Mas o arsenal realista 
era apenas uma facção : outros e muitos realistas 
reprovaram os seus excessos e tyranias. 

Erros de entendimento, prejuízos d'educação, 
falta de luzes, lembranças das epochas horrorosas 
da revolução Franceza , e temor de iguaes desva-
rios de não poucos7 revolucionários* portuguezes 
(desvarios, cujos funestos effeitos estamos expe-
r imentando), fizeram realistas muitos homens 
honestos, prudentes e moderados. Respeitando 
as suas convicções, seja-nos permittido observar-
l h e s : — q u e as questões dynasticas nunca foram 
decididas pelas armas unicamente do raciocínio. 
Deus rezervou para o campo das batalhas a sua 
definitiva resolução: e Deos, depois de longos 
sacrifícios dos Realistas, e d'esgotarem seus am-
plíssimos recursos, deo mate á causa de I). Mi-
guel na convenção d'Evora-Mônte. As Nações da 
Europa sanccionaram sua derrota; e todas , desde 
o chefe da Igreja, desde o Aulhocrata da Rússia 
reconheceram a R A I N H A como Soberana de Por-
tugal. Ainda ha pouco esse illustre chefe do 
absolutismo Europeo, sobre cujos exercitos e 
esquadras tamanha confiança depositaram em vão 
os Realistas, recusava-se, passando em Roma, a 
receber a 1). Miguel , por não offender as suas 
»migáveis relações com a côrte de Lisboa! 

Com a queda final d'aquelle Príncipe houve 
de acabar politicamente o seu partido : reconhe-
cer ainda a sua existencia, negociar com elle, 
como entidade politica , era desvario , que só 
podia entrar nas cabeças de gente perdida. Mas 
os homens , que o formaram , repetimos , eram 
nossos irmãos e Portuguezes : e por isso desde 
que as paixões começaram a acalmar, muitos 
Realistas honestos e de merecimento de todas as 
classes, desde o que fòra Ministro d'Estado de 
D . Miguel , participaram da clemencia da R A I N H A , 

sendo chamados a participar com os vencedores, 
das honras e empregos do Estado: e os filhos 
d 'uns e d 'outros, sem distinção dWigeii i , acha-
ram abertas igualmente as repartições públicas. 
A prudente e reflectida admissão dos vencidos 
dependeo unicamente , supposto o mérito pes-
soa l , da vontade de bem servir o Governo da 
Bainha. 

E não foi esta tollerancia objecto por muitas 
vezes da mais ousada declamação da própria 
imprensa patriota? É certo que algumas classes, 
que continuaram a ser preslacionadas pelo the-
sou ro , sofreram e sofrem com a penúria e encar-
gos excessivos, que o opprimem ; mas esta triste 
sorte fo i , e continua a se r , commura aos venci-
dos e aos vencedores d'F.vora Monte. Nem desco-
brimos remédio possivel, se não terminarem as 
revoluções. 

A liga dos servidores da antiga realeza com os 
SOL-disunt patriotas , é certamente o mais mons-
truoso parto do delírio revolucionário, porque 
entre a realeza e a demagogia , entre a nionar-
chia pura e as instituições republicanas, ha um 
ahvsmo insuperável , que as separa. Attendam , [ 
porém como não succede o mesmo com a causa j 
da Rainha. Nós também somos realistas, também 
n->s piezamos de amar , e defender a monarchia. ; 
Uma só diffeiença uos separa : em vez das antigas » 

instituições , que pertencem a outras epochas e 
costumes mui diversos dos actuaes . ei<pie passa-
ram com o's séculos, que não voltão, pugnamos 
pela C A R T A , código precioso de liberdades ra-
zoáveis , e em harmonia com as instituições Euro-
pèas, que mais favorecem a realeza, sem (piebra 
da liberdade. " " •' 

Os Realistas honestos e sinceros podem facil-
mente entender-se comnosco: de sobejo deveram 
já conhecer . que o Príncipe proscripto, nem pelas 
suas qualidades inteliectuaes e moraes , nem pelos 
sentimentos da Europa para com elle , nem pela 
inevitável antipathia de tamanho numero de fa-
mílias , que sofreram a oppressão do seu reina-
do , poderá jamais voltar ao Throno, que perdeo. 
Mas posta de parte a idèa de D. Miguel, que 
lhes resta a pertender? Restituir os costumes, 
leis e instituições da velha mouarchia é impos-
sível: uma nova geração protesta contra. E por 
tanto forçoso escolher entre a demagogi i , que 
lhes abre traiçoeiramente os braços para tpie a 
levantem do lodaçal , em que se revolve : e a 
generosa henevoleiicia da B A I N H A , e o affecto e 
tollerancia de seus amigos , que jamais se recu-
saram a recebei-os como irmãos e Portuguezes, 
frateruizando em sentimentos comimuis pela causa 
da realeza , devidamente temperada pela Carta. 
Que receios pois nos poderão causar essas amea-
ças de novas convenções dos falsos patriotas , 
com alguns centenares de paizanos illudidos, e 
por vergonha apenas capitaneados por um mer-
cenário extrangeiro? Que comparação pôde mesmo 
formar-se entre o diminuitissimo numero de ca-
valheiros Realistas, renegados das idèas próprias 
do seu par t ido, que depois de 6 d'Ontubro , e 
ainda antes , se prestaram a servir a causa da 
desordem; e o iinmenso e respeitável de tantos 
e tantos, que resistindo ás maiores instancias, 
seduccões, e até ameaças e ordens fementidas 
vindas de fóra do re ino , presistem tranquillos ? 

Não era d'extranhar que o arsenal de Setem-
bro se unisse ao arsenal de D. Miguel. Tocan- te 
todos os extremos; assim como feliz e facilmente 
se combinam os homens moderados. Colliguern 
se pois embora os anarquistas : para derrotai o» 
sobram-nos os seus .proprios desvarios. Venham 
para o nosso campo , para a causa da ordem , 
os homens moderados de todas as cores; que á 
sombra tutelar da C A U T A e da R A I N H A encontra-
remos todos , os verdadeiros liberaes e patriotas., 
os antigos Be.ilistas honestos, os Setembristas des-
illudidos, toda a Nação realmente contribuinte e 
illustrada , a paz e a ordem, nossa constante 
divisa. ò". 

Temos a satisfação d 'annunciar , que a des-
peito dos ardis e esforços empregados pelos 
revolucionários, para desviar á mocidade Acadé-
mica do único fim porque se reúne nesta Cidade, 
arrastando-a a levantar se contra a B A I N H A e 
C A R T A , apenas nos consta se alistaram 15o , 
cujos <)2 só acompanharam os rebeldes para San-
tarém : uma parte é dos já complicados nos suc-
cessos de Março de l\!\ , díscolos por natureza , e 
que deshonrain a sua classe ; a outra parte foi 
illudida , já por um decantado futuro perdão 
d'acto (minto boa isca para apanhar vadios; , já 
porque adrede se assoalhou não fariam exames 
do atino lectivo passado, senão os alistados , po-
rem todos em geral allucinados como jovens 
inexpertos, pelas traiçoeiras palavras « Bainha 
coada .» Felizmente q u e , depois da jornada de 
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Torres Novas, llies calou n'aima a convicção, 
e nos consta mui poucos acompanharam a cyrio 
para o 1'orto. 

Tio ultimo anuo lectivo frequentaram a Uni-
versidade Í L I A . Se riscarmos dos g A alistados OS 

vadios, que não pertencem á Academia, como 
elementos etherogeneos, e compararmos os dois 
numéros , facilmente se concluirá ser falso tudo 
«pianto nossos inimigos espalharam á cerca da. 
adherencia da mocidade a seus principios. Meia 
dúzia de rapazes inquietos nunca podem repre-
sentar a Universidade de Coimbra, respeitada por 
seus illustrados Mestres, ornamento do paiz, e 
estudiosos alumnos , esperanças de Portugal. 

Entre as pessoas, que foram esperar o Nobre 
Duque de Saldanha contam-se o lixem." Governa-
dor Civil interino do Districto , os membros do 
Conselho de Di-iricto — o 'L (tesoureiro Pagador — 
Juiz de Direito substituto— Escrivães de Direito — 
niuUo.i empregados públicos — além de essas Cor-
porações , e pessoas principaes mencionadas no 
nosso numero de antes de hontem. 

NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 

Consta officiahnente , que as Províncias do Al-
garve , e Alein-téjo eslam livres das guerrilhas , 
que as vexavam — o império da ordem está res-
tabelecido — as Auctoridades legitimas íunccio-
nando. Pela mesma via se sabe , que Castello bran-
co espontaneamente se ievantára a favor do go-
verno tia il AISIHA e da C A R T A ; a bandeira da lega-
lidade , e da justiça tremula pois na capital da 
Província da beira Alta. 

A estas importantes noticias acrescentamos , 
que consta por pessoas fidedignas vindas da bei-
ra , que as guerrilhas de Antonio e José Brandão 
d e M u l ó e s , tem sido desarmadas pelas forças po-
pulates Cartistas, que se tem levantado. Os povos 
correm a procurar a lutella das auctoridades da 
LI A I BT H V , logo que se vêem desassombrados dos 
rebeldes. 

Os rebeldes dirigem-se á cidade do Porto ; vão 
em tres columnas ; a primeira ás ordens de — Al-
b u q u e r q u e — compõe-se dos corpos 7 , e 12 <le 
infanleria : a segunda do cominando de — Pereira 
Horta — dos caçadores a e 7 : e a terceira, e ul-
tima de — Cezar de Vasconcellos — é apenas de 
guerrilhas além de 70 académicos , que os acom-
panharam. — Estas columnas levam a força de 
1:200 praças , incluindo alguns cavallos ; vista a 
defecção , em que se acham esses corpos pelas 
deserções, que sofreram. Os soldados iam descon-
tentes , e os rebeldes cobrem a retaguarda com as 
guerrilhas para embaraçar a sua fugida. Os chefes 
fugiam malquistados uns com os outros pelas 
desconfianças, que entre elles exist iam, conse-
quências inevitáveis d 'uma retirada. Xavier era 
appellidado de t ra idor , ou cobarde , porque con-
fiou o grosso das suas forças ao — Valdez — dei-
xando separal-o , e envolvei-o em uma acção sem 
lhe acudir. 

Estas queixas eráo assás injustas. Valdez occu-
pava as fortíssimas posições de Torres Vedras, das 
quaes foi desalojado pela pericia e intrepidez dos 
nossos bravos. 

Esta victoria offusca quantos feitos d'armas 
ha brilhantes em a nossa historia , e fora delia. 

Gratidão ao invicto Marechal — aos distinctos 

officiaes — a todos os valentes em fim , a quem 
pertenceu a gloria de decepar em forres Vedras 
as esperanças da rebeilião. 

Os of f ic iaes pr is ioneiros acham-se a b o r d o da 
Fragata Dianna. 

Dizem do Porto cartas de pessoas fidedignas 
escriptas 110 i.° do corrente mez, que sahiu a 
barra o vapor Hespanhol — Península , — com 
destino a Vigo , levando a bordo 70 emigrados , e 
3o militares, os quaes abandonam suas casas, e 
famílias para fugir ás cruéis , e inauditas perse-
guições , que os facciosos tem movido contra os 
verdadeiros campeões d» liberdade. Muitos outros 
embarcariam, se o vapor pudesse levar mais pes-
soas. 

Entre oa emigrados contam-se os Condes de 
Terena — Visconde de Sarnodães — Fonte Nova 
— Ferreira — barão do Seixo — de Sande, etc. — 
O Presidente da Relação — muitos proprietários — 
muitos negociantes , e ultimamente ate alguns súb-
ditos estrangeiros. 

Em uma das rioutes anteriores tinha sido bar-
bara e cruelmente cacetada junto á casa da As-
semblèa Portuense um dos seus socios , rico ne-
gociante da praça commercíal do P o r t o , e teria 
sucumbido , se alguns amigos políticos não acu-
dissem afugentando os assassinos, conmiandados 
por um dos principaes sectários da junta. Na As-
scmbléa estavam dotis membros da junta ; ouvi-
ram os gemidos da victima , porem ficaram mu-
dos ! Os outros soeios da Assembléa foram acom-
panhados a suas casas por escoltas (lei Guarda Na-
cional de Cavallaria. As cacetadas , ili» m MS car-
tas , são f requentes ; ninguém pode sahir nem 
mesmo de d ia , porque elles prendem, e espancam 
quantos presumem desafectos. No Caes estavam 
guardas de caceteiros, para maltratarem todos os 
que fossem a bordo das embarcações 

Em uma d:ts noutes passadas cercaram a casa 
do ba ião do Seixo, com o pretexto ostensivo de 
prenderem um respeitável negociante , e director 
ilo banco , que neila diziam occultar-se , arrom-
baram a golpes de machado as por tas , e pratica-
ram na casa as maiores violências. Dizem tam-
bém do Porto , que os Cabos de Policia para 
facilidade do comprimento das ordens, receberam 
machados !! ! 

A lista dos proscriptos é immensa. As cadeias 
estam entulhadas de prezos , calculamos* em 3oo 
a 4oo , afora os illustres captivos na F'oz, e con-
tam-se neste crescido numero indivíduos dos 
mais respeitáveis do Porto. Os prezos são tratados 
com a maior barbaridade ; não podem fallar com 
as pessoas, que os vizitam , sem espias; remexem 
com páos as comidas para embaraçar que dentro 
delias vão alguns bi lhetes , e tc . , etc. — M u i t a s 
famílias tem sabido. Um sem numero de pessoas 
conhecidas está a bordo. O terror é a ultima 
arma dos desesperados. 

Accresceutam as mesmas cartas , que os rebel-
des tentaram marchar contra o Barão do Casal , 
fazendo sahir do Porto toda a força disponível, 
de accordo com o Mac-Donal , a quem manda-
ram dinheiro e gente. A Municipal , que teve 
revista em ordem de marcha , declarou , que com 
fitas vermelhas não andava , e que nunca mar-
charia ás ordens dum miguelista dos que mais 
bombardeou o 1'orto. A Municipal alludia ao mi-
litar — Guedes— que a j u n t a destinava para com-
mandar a columua , que devia sahir da cidade. Os 
facciosos ficaram atterradissimos : ninguém sahio, 
e o povo indignou-se com essa liga com Mac-Do-
nal. Antonio Cabral de Sá Nogueira paitvu no 
Paquete para Londres. 
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O Mousinho d 'Albuquerque morreu do feri-
mento no pei to, que sofreu na acção de Torres 
[Vedras. 

Escrevem de Braga em data de 28 dizendo, 
que o Barão do Casal se conservava uaquella ci-
dade com a sua brilhante Divisão , e de perfeita 
intelligencia com a gente da cidade e das aldêas, 
nias acreditava-se, que brevemente continuaria 
as suas operações militares. Elie encontrou em 
Braga todos os recursos necessários, graças ás 
boas diligencias de quem da cidade lh'os propor-
cionou. [Mac-Donal com os dispersos que pôde 
reunir em Guimarães, e alguns outros , que se lhe 
tem reun ido , abandonou esta villa á aproximação 
d u m a pequena força destacada da Divisão do Ba-
rão do Casal, e tomou o caminho de Pombeiro e 
Lixa. — A mesma carta conclue, que na corres-
pondência aprehendida ao Mac-Donal encon-
tram-se cousas interessantissimas, e ligações d'elle 
com as notabilidades junteiras , algumas de Coim-
bra , ou que nella estiveram. 

Da mesma cidade se diz , que uma legião Car-
tista composta de 600 voluntários, 80 caçadores , 
e 60 cavallos passava no Pocinho, e devia estar 
occupando a Guarda. 

il" f B 11 .111 

EBRATAS DO N.' a. ' 

Na pag. i." em vez de — cinco de Fevereiro, 
que se lê na primeira linha do n." 2 , deve-se 1er 

cinco de Janeiro-

Uma minosa geração — lêa-se — uma mimo-
sa geração. 

Na pag. a." e linha 3a — lêa-se — e ornadas 
com o lindo sexo. 

Na ultima pag. e linha — José Estevão. . 

P. S. 

A Cidade da Guarda reconheceo o Governo 

d a R A I N H A . 

O Visconde de Vinhaes derrotou nas proxi-
midades de Villa Real o ex-Barão de Castro Dairo, 

A Província de Traz-os-Montes continua em 
obediencia á R A I N H A . A cidade de Thomar e a 
Praça d'Abrantes foram abandonadas pelos rebel-
des. As auctoridades funccionam na Villa e Praça 
da Figueira , a qual igualmeute se levantou a fa-
vor do império da Lei. Continua a appresentaçáo 
dos officiaes, e soldados. , 

COIMBRA: Na Impr. da Univ. 18í7 . 
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PARTE OFFICIEL. 
SENHOR ! — Quando recebi a participação de 

que Lisboa, pelo bri lhante estado em que se 
acham os Corpos de Voluntários e a Guarda Mu-
nicipal , se julgava em circumstancias de se defen-
dei1 contra as forças rebeldes que ousassem ata-
ca l -a , occupavam as forças reunidas do ex-coode 
de IJoitiíim , ile Mousinho de AIbuquerque, do ex-
General Celestino , e do chefe de guerrilhas Fer» 
nando de Sous.i Botelho, Alcobaça e Caldas. 

Não perdi um instante desde que recebi aquel-
la participação , (pie tanto prazer me causou , e 
no d'» i f) pu/, em marcha a f u ç a do meu com-
mando na direcção das Caldas, pernoi tando a mi-
nha vanguarda em Tagarro e Cercal. Nestes luga-
res reuni na manhã seguinte toda a força , espe-
r a n d o informações , e o resultado das partidas de 
Cavallaria que tinha feito avançar na direcção das 
Caldas e do Bombarra l .— Do Cercal e Tagarro 
paitcm três e s t radas , que se dirigem sobre as 
C a l d a s , Cadaval , e sobre Cantlieiros, na estrada 
real de Rio Maior a Leiria. Depois do meio dia 
adquiri a certeza de ter o inimigo seguido a estra-
da que conduz, das Caldas a Torres Vedras , e puz-
me logo em marcha para o Cadaval , aonde a 
tropa «campou. No dia seguinte chegámos ao 
Aiiiial, a uma legoa de Torres Vedras Alli obtive 
a certeza de estar o inimigo nesta Villa. A tem-
pestade durante as marchas , e part icularmente na 
ultima noite tinha sido horrível, e assim cont inuou 
lio di i seguinte. Fui ainda obrigado a fazer acam-
par a tropa. 

No dia 21 , ás dez e meia da manhã, chegámos 
á posição occupada pelo inimigo. 

As Linhas «le Torres Vedras , famosas nos Au-
naes da Historia Mili tar , não só de Portugal mas 
do mundo inteiro , foram a barreira que pela pri-
meira vez atalhou o vôo r.ipido da Águia France» 
za. Foi alli (pie os Exércitos de Napoleão pela pri-
meira vez acharam um obstáculo invencível. Tor-
res Vedras é a pai te mais forte da mesma Linha. 
As al turas , de S. Vicente, cober to com um ma-
gnifico reducto em muito bom estado , a da For-
ca , e a dos Saes , na margem diieita do rio Ce-
zindro , são flanqueadas pelo logo do Castello , 
(pie se pôde considerar uma verdadeira Cidadela 
daquellas obras, cujas golas defende. Entre aquel-
las alturas e a Villa corre o rio Cizandro , que se 
passa sobre 1res pontes precedidas de calçadas 
mui extensas , e todas enfiadas pelo fogo do Cas-
tello , e flanqueadas pelo fogo dos reductos. Esta 
fortíssima posição havia sido occupada convenien-
temente pelos rebeldes , cujos cheles muitas vezes 
haviam dito aos habitantes desta Villa, que ainda 
quando as forças do meu commando fossem o 
quádruplo do que eram , eu seria batido se ou-
sasse atacar unia tal posição. Não é dado a rebel-
des avaliar os brios que animam os peitos leaes 
na Cansa santa e justa que defendemos. Mas sen» 
o enthusiasmo que nos anima , sem a convicção 
de que a nossos esforços está confiada a Coròa da 
P i iNH\ , a continuação da Sua Dynast ia , e a da 
• ...rta Constitucional , a asserção dos chefes rebel-
des sei ia de mais perfeita exactidão. 

A's onze e um quar to romperam os rebeldes o 
fogo. Logo que reconheci a posição vi (pie a vi-
etoria dependia da posse do grande reducto ou 
forte de S. Vicente , e depois de ter feito recolher 
os seus atiradores pelos Batalhões de Caçadores [ 
e 8 , dei ordem ao Coronel Fernando da Fonseca 
Mesquita eSol la , Commandante da i." Brigada, de 
tomar o reducto á bayonneta. O que foi executado 
pela i. Brigada da maneira a mais gloriosa. O 
forte estava guarnecido pelo Batalhão de Caçado-
res (i, tres companhias de ü de Infanter ia , e mui-
tos guerrilhas. 

U horrível estado dos caminhos tinha atrazado 
a marcha de nossa ariilheria , não obstaníe todos 
os esforços do Brigadeiro Antonio José da Silva 
Leão, e de todo o Corpo de Artilhei ia, coadjuvado 
0 mais effica/.uiente possível pelo Major Joaquim 
José de Carvalho, Commandante , e mais Ofticiaes 
da Brigada de Engenheiros , e Corpo de Sapado-
res , e só ás tres da tarde pôde romper o fogo 
contra o inimigo. Então dei as ordens necessárias 
para que a Villa fosse a tacada , o (pie devia exe- • 
cular-.se ás quatro horas simultaneamente pelas 
tres Brigadas de Infanteria sustentadas por alguma 
Cavallaria, 

Os Regimentos 8 e 10 , que tinham avançado 
em linha sustentando o Batalhão de Caçadores N.® 
1 antes da tomada do forte de S. Vicente, susten-
taram por minto tempo a peito descoberto um 
fogo de Irente , e iie flanco com uma firmeza e 
coragem digna do maior louvor. A estes dons 
Corpos coube a gloria de serem os primeiros que 
entraram na Vil la, pela ponte do c e n t r o , com 
parte do Regimento 8 de Cavallaria e Lanceiros 
da Rainha. 

O Coronel Fernando da Fonseca Mesquita e 
Soila , á frente de alguns Granadeiros da Rainha , 
e seguido pela sua Brigada, e uma força de Ca-
vallaria N. 3 e Lanceiros da Rainha , com o maior 
denodo verificou a entrada pela ponte da direita. 

A Brigada só enl iou na Villa ao anoitecer. 
O inimigo , batido de todos os lados , tendo 

perdido um grande numero de prisioneiros, e de 
mortos , e vendo cortada a força que occupava o 
reducto da Forca , fez recolher ao Castello toda a 
força (pie lhe restava , incluindo 220 cavallos. 
Desde então começaram a apresentar-se muitas 
praças dos dilferentes Corpos , que tinham ficado 
dispersas , e as tres companhias do Regimento 2 
de Infanter ia , que guarneciam o reducto da For-
ca. 

Trac te i , desde logo, de tomar todas as aveni-
das que conduzem ao Castello, fazendo cortar as 
comniunicações , e assim passámos o noite Antes 
de amanhecer liz salnr da Villa duas peças de 6, 
e dons obuzes , que ás dez se achavam rollo-
c.idos em posição de bater o Castello , e ás onze 
fiz intimar o Commandante das forças alli reuni-
das , para que se rendessem em uma hora , f inda 
a qual romperia o fogo , com a única condição de 
lhe serem garantidas as vidas. O ex general Val-

| dez respondeu-me . que a maneira valuiosa com 
que a gente do sen cominando se tinha c o n d u -
zido', merecia salnr com as h o n r a s militai é s , f i -

cando os Ofíieiaes com as suas bagagens , <? os 
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Soldados com as suas mochilas, o que lhe con-
cedi , e ao meio dia depozeram as armas , sahin-
do do Castello 900 homens de lnfantería , /joo 
Caçadores , a i o cavallos ; o ex-conde de Bom-
fim ; Mousinho d 'AIhuquerque , gravemente fe-
rido : o ex-general Celestino : todos os Chefes e ' D » » 1 
mais Ofliciaes de C açadores 5 e b; e dos Regt-
mentos de lnfantería 1 e 6 , de differentes Corpos 
de Cavallaria , de Artilharia, e uma grande quan-
tidade de guerr i lheiros, taes como o Laure t , 
Fernando de Sousa Botelho, Javme de Viseu , e 
outros caracteres conspícuos entre os anarchistas 

Deste modo permittm o Deus das Batalhas fos-
sem coroados os esforços dos Súbditos fieis da 
R A I N H A Fidelíssima. 

É absolutamente impossível poder fazer uma 
idèa exacta do valor desenvolvido pelas nossas 
tropas neste dia memorável , sem vèr a posição, e 
sem percorrer o terreno em que combatemos. E 
se é possível que tal conducta podesse ter realce, 
de certo lho daria a lembrança das estradas que 
seguimos durante quatro dias , e das noites tem-
pestuosas em que tinham acampado. 

Cara porém nos custou tanta gloria, como Vos-
sa Magestade se Dignará vér pelo mappa das per-
das que soffremos naquelle dia , e (pie tenho a 
honra de elevar ao Conhecimento de Vossa Ma-
gestade. 

A' manhã terei a honra de fazer subir á Presen 
ça de Vossa Magestade a relação dos indivíduos, 
que pela sua brilhante conducta naquelle dia de 

"gloria merecem a Regia Munificência de Sua Ma-
gestade 

Senhor! A Causa santa que defendemos deu 
um passo decisivo com a victoria do dia 11 ; mas 
a nossa tarefa ainda não está concluída , e afoi-
tamente posso assegurar a Vossa Magestade , em 
nome dos bravos epie comniando, qufe não des-
cançareinos até que a legitima Authoridade de 
Sua Magestade a R A I N H A seja restabelecida era to-
do o Reino, e que só anhelamos á custa de to-
dos os sacrifícios firmar o Throno Constitucional 
em bases tão firmes, que não seja dado ao capri-
cho de qualquer partido o causar-lhe o menor 
abalo. Deos Guarde a Vossa Magestade. Quartel 
General em lorres Vedras, a5 de Dezembro de 
184O. = Duque de Saldanha. 

Entre ns demonstrações do enthusiasnio, que mani-
festam os nossos liheitadores , 110 meio de suas animadas 
expressões de alegria , e até mesmo 110 seu olhar signi-
ficativo, enxergniuos desde (»primeiro dia um pensa-
mento, (pie, supposto nos não canse estranheza , toda-
via nos uiagòa. Parece (pie o soldado espera topar a 
cada passo com os nacionaes e Académicos , (pie asses-
taram evsas peças, destinadas a lulniinal-o: como (pie 
espera encontrar em rada batina , que devisa , algum 
d«s furibundos demagogos, cujos vôos atrevidos contra 
o legitimo Governo, contia a pessoa sagrada e invul-
nerável da R A I N H A , e contra toda a ordem e estabeli-
dade pública , claramente pronunciados 110 Grito e no 
Povo, tamanho escandalo causaram a todos os homens 
reflectidos e moderados, sem differençn de còr politica. 
Em verdade esta idêa apenas transluz , com um rápido 
e involuntário movimento, que a disciplina se apressa 
a reprimir. Mas lia abi uma injustiça, que o amor da 
verdade , e o affeclo pelos nossos compatriotas e con-
socios. uos obriga a repellir. 

Os nacionaes , — (dir nos-hão) — foram nossos inimi-
gos : a cidade não cedeo a palma nem ainda aos sectá-
rios de José Passos nas trainas e ardimentos revoln-
cionaiios: a Academia dirigi-os, animou-os, e defen-
de-os com as armas ! 

Que graves accusações ! Vejamos, como sãodistilni- ' 
das de solido fundamento, e apenas tèeni a seu favor j 
uma appareucia de verdade. ( 

Quantos e quaes eram esses nacionaes ? Que fize-
ram ellès? A Guarda Nacional lui sempre mui pouco 
numerosa em relação á povoação total (ia l,idade , e 
ao numero de homens que podiam pertencer a este 
corpo, infinitas as escusas , e contínuas as perseguições 
contra os que se recusavam ao serviço; signal certo da 
má vontade, com que a maioria dos cidadãos olhava 
ao jugo dos poucos patriotas , que, ajudados do terror , 
a dominavam. E cnlie os proprios armados e em servi-
ço, quantos se coutavam puríssimos Cartistas! Assou 
o denunciou o próprio Povo; assim houve de o reco-
nhecer o próprio commandante, quando , convidando 
os seus soldados para acompanhar o grande exercito, 
que devia entrar em Lisboa , e expulsar a B A I N H A , sem 
dar m/i tiro , apenas vio sahir uns cine« á frente ! e 
qmtndo , distribuindo se-lhe o serviço de escoltar as 
coriductas que marchavam para Santarém , apenas se 
achou com os" pouquíssimos patulèas ! O honrado Mare-
chal estará lembrado de o nosso fim (disseram-
lhe então os nacionaes) é tão somente defender a 
ordem, as nossas famílias e propriedades : esta mesma 
lingoagem repetiam , ainda lia pouco. Tirado um pe-
queno numero d'amhiciosos , ou de ma/cus, acinte-
mente introdusidos na guarda, a immensa maioria 
detestava as rev«,bicões; ejbemdisse a feliz hora, em que 
osjunteiros cessaram d" inquietal-os. Em i83-> Sa No-
gueira desarmou-os! Em 1847 desarmou-os Xavier ! Que 
coincidência! (Jm e outro , levando ap07.de si os pa-
triotas , caiiouisaram o cartismo e amor da ordem dos 
honrados Conimbricenses. 

Bravos Soldados ! Eis alii os nacionaes de Coimbra. 
Os lotos e descalços patulèas dos chamados batalhões, 
que recrutaram a viva força, nem entram no numero 
d'aquelles nem representam classe alguma, que tenha 
um pensamento e consciência propiia. Acredita mos (pie 
muitos destes mesmos por abi vagueiam , fugidos das 
bandeiras i o fieis , e victorearulo os vencedores. 

E os Académicos? Destes basta uma palavra. 
No ultimo anuo lectivo o numero dos estudantes 

foi de 1 i ia : destes pegariam em armas uns i(io , pom o 
mais 011 menos ! 

Na classe superior dos Lentes e Doutores, pouco 
passa de meia duiia o numero d >s agentes da revolta, 
junteiros de Maio , e escrevinhadores da desordem , de 
sobejo e nomeadamente conhecidos aqui e por toda a 
parte. Que iinmenso numero em uma corporação , q ie 
não conta menos de too pessoas empregadas no ma-
gistério ! o t 

Bravos Soldados ! Abi tendes os Académicos , vossas 
inimigos. O honrado Marechal , neto illustre do gran-
de restaurador da Universidade, faz-nos justiça. Perante 
elle não carece esta respeitável corporação, nem a ci-
dade de longas apologias: sua alma noble e justiceira 
bein discrimina o crime da virtude, o desvario de alguns 
homens da fidelidade e amor da ordem das iiumensas 
maiorias. A Universidade (diziam aquelles) será victima 
do Governo de Lisboa ; e o sen amor da liberdade terá 
em recompensa o anniqtiilamento. Falsos e traiçoeiros! 
A Universidade será tanto destruída , como a cidade 
saqueada. Pugnam por ella e por Coimbra a voz da jus'i-
ca , o interesse do estado, e as próprias record,ações 
honrosissimas do salvador de Portugal , do Neto de 
Pombal. 

Por não voltarmos outra vez ao mesmo assumpto , 
acrescentaremos ainda aqui , que nessa mesma Junta de 
Maio, não obstante as appareneias favoráveis ao movi-
mento , que por esse tempo fascinaram tanta boa gente , 
hoje desilludida , náo entrou , nem ainda a constitoil-a, 
um só proprietário do Concelho propriamente de Coim-
bra. Todos, qunesquer que sejão as suas opiniões , fica-
ram de lonje observando com teiroro progresso da lava 
demagógica , e esperando auciosos a hora da bonança. 

P. S. 

Sua Exc.a o Durpie de Saldanha sábio esta 
manhã 11a direção de Viseu á frente da primeira 
Brigada de Cavallaria, e Infantaria. 

COIMBRA: Na Jmpr. da Univ. iHáj. 
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Estamos auctoris.ulos para continuar na. pttbli-» 
cação ilo Boletim C artista de Coimbra — U v i :*u v 
e C A R T A » eis-ahL a nossa b.iudtfiiai— paz, con-
córdia* união de lotlos os PoJiuguezes , eis-ahi 
o nosso brado — brado uni,versai de todos os 
que aspiram á ordena publica,, e que apreciam a 
felicidade da sua pai,ria. 

Com o fim de encontrar as despezas da im-
pressão se recebem assignaturas — se houverem 
sobras, revertem em beneficio do Asylo-de Bene-
ficeneia. — A missão, dos BK. é inteiramente gra-
tuita. — A correspondência ao Htdaclor do Bole• 
titn, franca de porte. — O artigo, que o mereça 
por ser escripUr nos princípios d'ordem , paz e 
concordia será acolhido com gratidão e publi-
cad v». 

Publica-se nas Terça», Quintas e Sabbados. 

Assigna-se e vende-se na Loja da Imprensa da 
Universidade, e Magalhães na Calçada. 

Preço - — Mez . . . . 3oo 

Avulso cada folha . . . 2 0 

Aniuuicios , cada linha . 2ü 

PARTE OFFICIAL. 

M I N I S T É R I O DA JUSTIÇA. 
> 

Decreto de s4 de Novembro de «84", transferindo 
o Rachai el João Aulttnio Kodrigues de Miranda para o 
lugar do Juiz de Pirillo da Comarca du Santarém. 

D. de 2 «Li J/i.'w .̂iro ordenando, que o Bacharel 
João Alvaro RJcndf* tie Carvalho entre em escrcivio 
de Juiz de Direito da Com»rea tie Abrantes , Ceando 
sem elt'eiio o D. que o tr;iiisí'erio. 

D. da mesma data , ordenando que o Bacharel Ma-
noel José de Pinho Soares de Albergaria entre em 
exercício de Jni/. de Direito tia C<>marca de Leiria , qnc 
anteriormente servira , declarando sem efleito o D. que 
•> transferia. 

D. da mesma data, tr<i »•»ferindo o Badia rol Manoel 
de Frestas Costa , para Jóia. (de Direko d« Comarca de 
Braga. 

MUV2SXBBI0 DA F A Z E J Í D A . 

Decreto de 2 de Janeiro, prorogaudo até 3o de 
Junho de»te anno o praso estabelecido pelo artigo »«Mv 
do D. tie 19 de Novembro ultimo para o pagamento 
das dividas «letivas tio Estado, mencionadas no referido 
Decreto 3 a respeito das quaes corressem execuções vi-
vas e aparelhadas lia epoch a da sua publicação no 
Diário do Governo. 

P. de 5 de Janeiio, ordenando rpie o Tribunal d< 
Thesooro Publico proceda com toda a urgência á arre 
«latiuäo do rendimento do Subsidio Litterario, relativ« 

á. colheita do corrente anno economico , e ás dos pró-
ximos futuros de 1847 e '848, com as condições do 
estilo, atumneiarido desde já a mesma arrematação, 
quanto ao Distrieto de Lisboa, e successivamente a 
respeito dos outros, logo que em catla um delles se 
restabelecer a obedieucia ao legitimo Governo. 

(Diário n.' 5.) 

Secretaria Geral do Lugar Tenente de S. Hl. a Bainha. 

Portaria de 7 de Janeiro , nomeando Coronel com-
mandante do Batalhão Nacional da Louzá, o; Barão 
de Miranda do Corvo. 

Na mesma data , nomeando o Doutor João de San-
de Magalhães Mexia Salema para Commandante do 
Batalhão de Caçadores Cartistas de Coimbra. 

Na mesma data , encarregando o Barão de Santa 
Combadão de convocar a Camara Munitipal, Adminis-
trador tio Concelho, Delegado de Piocurador Régio , 
etc. , que tinham servido antes de Maio, e lazelos entrar 
em exercício. 

Na mesma data , restituindo o Bacharel Jnsé Maria 
Pereira Forjaz ao lugar de Ajudante do Procurador Uegiu 
da Belação tio Porto , para desde já exercer no Distrieto 
respectivo as funcçóes que forem compatíveis cotn o 
estado actual do mesmo Distiiclo. 

P. de 8 de Janeiro , restituindo o Bacharel Manoel 
de Serpa Pimentel ao lugar de Delegado de Procurador 
llegio de Santa Comba-Dãq, 

Na mesma data restituindo o Bacharel Manoel de 
Ca pipos Mallo a Delegado tte Procurador Begio de 
Cauta idietle. 

Na mesma data , reintegrando o Bacharel Gaspar 
da Graça Cori eia de Lacerda 110 lugar de jDtlegfdo de 
Procurador llegio de Soure. 

Na mesma data, nomeando o Bacharel Ricardo 
M iria de Mello Gouvêa para o lugar de Delegado de 
Procurador llegio na Comarca da Louzã. 

Na mesma data, reentegrando o Bacharel Matheus 
de Sousa Fino em sub-Delegado do julgado de Verride. 

Na mesma data, nomeando o Doutor Bernardo 
de Serpa Pimentel para Administrador intei iuo do Con-
celho de Coimbra. 

Tornando-se extremamente necessário, que nas pre-
sentes circuujstancias do paiz haja quem exerça com 
mui>a actividade e circunspecção as funeções de Gover-
nador Civil do Distrieto desta cidade de Coimbra : o 
concorrendo na pessoa do Bacharel José Maria Pereira 
Forjaz todas as condições , que se requerem para bem 
desempenhar as referidas funeções : Hei por conveniente 
ao Serviço Nacional e Beal , usando dos podares ex-traor-
diuarios, que Sua Magestada a f u i s i u Foi servida Con-

i icrir-iue, muneal-0 para exercer interinamente o referi-
do cargo , em quanto se náo appresentar o effectivo Go-
vernador Civil pela Mésma Augu ta Senhora Nomeado. 
As Auctoridades, e pessoas a qu 111 o conhecimento e 

| exetuçãu desta pertencer, assim o tenlião entendido . e 
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executem com declarações , registros , e mais lormalida-
ilt's necessárias. — Coimbra 8 de Janeiro ile 1847.— 
Duque de Saldanha. — Por ordem de Sua Exc." a ex-
pedi. — O Secretario, Frederico Leão Cabreira. 

Attendendo ao que me representou o Bacharel José 
Antonio (i'Amoiim sobre o direito, que lhe assiste para 
ser reintegrado no cargo de Secretario do Conselho Su-
peiior de Instrucçáo Publica , que exercera anterior-
mente com honra e intelligencia : liei pur conveniente 
ao Serviço Nacional e Real, usando dos poderes extraor-
dinarios, que Sua Magestade a R A I N H A loi servida con-
ferir-nie , relntegral-o provisoriamente no sobredito car-
go , tieando esta providencia dependente da approvaçáo 
da Mesma Augusta Senhora , soilicitada pelas competen-
tes vias. Nas estações respectivas se farão a tal respeito 
os registros , e declarações necessários. — Coimbra 8 de 
Janeiro de 1847. —Duque de Saldanha. — Por ordem 
de Sua Exc.* a expedi. — 0 Secretario, Frederico Leão 
Cabreira. 

P. nomeando para Escrivão do Jtiiz de Direito de 
Cantanhede a Bernardo Carneiro Geraldes de Vaseon- i 
ellos, Amanuense da Repartição da Fazenda do Go-
verno Civil deste üistricto. 

P. nomeando para o lugar de Contador da mesma 
Comarca a Adelino Amado Pimentel de Lima. 

P. nomeando para o cargo de OfGcial da Secreta-
ria do Conselho Superior de Instrucçãu Publica a An-
tonio Maria d'Amorim. 

P. nomeando para primeiro Revisor da Imprensa 
da Universidade o Doutui Joaquim Urbano de Sampaio. 

P. nomeando para segundo Revisor da mesma Im-
prensa o Doutor Joaqcim Maria de Brito. 

P. restituindo a Escrivão de Juiz de Direito de 
Coimbra , Antonio de Campos Mallo , tendo precedido 
informação do Juiz respectivo de estar findo o processo 
instaurado contra elle, e achar-se isenipto de toda a cul-
pa. 

Differentes Portarias nomeando Administradores dos 
Concelhos por terem abandonado seus empregos os in-
divíduos, que exerciam esses cargos: e reintegrando 
alguns outros empregados públicos, que injustamente 
tinham sido exonerados. 

— — * 

Secretaria da a." Divisão militar. 

Por participações recebidas hoje neste Quartel Ge-
neral d<> Commandante da 6'." Divisão Militar, consta 
que na Beira Baixa se acha restabelecido o Governo 
de S. Magesiade a B A I N H A , e as Auctoridades todas 
no exercício das suas funções. 

Pessoa fidedigna rios assegura qne o = ex-Conde" 
das Antas — fôra destituído da autoridade que exercia 
entre os facciosos, e que na cidade do Porto reinava 
grande desordem. 

Quartel General em Coimbra 10 de Janeiro de 
1847. = Luiz Pires Monteiro Bandeira , Ajudante d'Or-
dens. 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

Toda a Nação se sublevou, como um só ho-
mem , contra os abusos do Governo : sobre este 
tbema discursaram largamente esses homens , que 

se arrogam o titulo e honras de amantes da patria, 
e que são verdadeiramente o llagello delia , e os 
seus algozes. E permittido o duvidar desse pregão 
demagógico: porque ninguém «1 irá que Lisboa, 
Setúbal , Elvas, Traz-os-Montes não estejão situa-
dos dentro da raia , e limites dessa Nação , deno-
minada Portugal: ninguém poderá avançar que o 
exercito fiel fosse recrutado em França , Inglater-
ra , ou Alemanha: em Coimbra tem estado uma 
Divisão do exercito leal , os valentes de Forres 
Vedras; e os cidadãos tractam com a officialidade 
e soldados sem o auxilio de in terpretes , sem o 
emprego de linguas estrangeiras — Toda a Na-
ção se levantou em massa contra a illegalidade 
das medidas do Governo. — Nós, que fomos tes-
temunhas oculares dos acontecimentos de Coim-
bra , poderíamos talvez explicar o mechanismo, 
que se empregou , para metter este Üistricto em 
movimento; porém a nossa missão é de paz, e 
por isso diremos somente que « se não fossem os 
caprichos de 1'áris, não pereceria Tróia nas charu-
mas u e já disse <» nosso Camões « Também dos 
Portuguezes alguns traidores houve algumas ve-
zes. » Além disto a Beira não se pronunciou con-
tra as determinações legaes do Governo de Sua 
Magestade a B A I N H A : po rque , se o povo se pro-
nunciou voluntariamente, para que se obrigava 
aos pobres habitantes do campo a pegarem em 
armas , ameaçando os com prisão , e até com o 
incêndio de suas ca sa s? . . . porque entravam nesta 
cidade prezos aos vinte e trinta paisanos , que 
reagiam contra o desejo das auctoridades rebel-
d e s ? . . . porque ficaram pacíficos em suas casas 
esses pobres moços artistas , que foram armados 
violentamente pelos septembro-miguelistas ? . . . 
Porque prefirio toda a Guarda Nacional o depôr 
as armas a fazer serviço , auxiliando os rebel-
des ?. .. Pois os soldados da Guarda Nacional não 
formam uma parte considerável dos cidadãos Co-
nimbricenses? . . . os artistas de Coimbra não se-
rão Portuguezes?. .. os paisanos da cidade serão 
Suissos?. . . o Corpo Universitário, os homens de 
todos os estados , jerarchias e profissões da cidade 
de Coimbra , que hoje vivem ein perfeita harmo-
nia .com os soldados fieis, nasceram em Paris , 
Vienna, ou R o m a ? . . . que se observou em Coim-
b r a , apenas sahiu delia a força r e b e l d e ? . . . fe-
charam porventura as portas os Negociantes ? . .. 
fugiram para o Porto os Proprietários? .. . emigra-
ram os Lentes da Universidade?. . , queimaram-se 
os edifícios para que o exercito leal não achasse 
quartéis, e para que também Portugal tivesse a 
sua Moscou ? .. , resistio a Guarda Nacional com 
o furor dos habitantes de N u m a n c i a ? . . . nada 
disto aconteceu , mas tudo isto deveria verificar-
se , sendo verdadeiro aquillo , que do espirito 
desta cidade se tem dito , e apregoado. 

l)esenganem-se os povos , e creiam que em 
todos os tempos,, e ein todas as Nações os revolu-
cionários são poucos, porém os enganados são 
muitos. — Gritam contra a oppressão e tyrannia ; 
promettem alliviar de tributos — abater os direi-
tos — proteger a agricultura — animar as artes—• 
adiantaras sciencias —const ru i r estradas — a b r i r 
canaes— organisar a fazenda —em fim fazer bai-
xar do Céo sobre a Terra o Govervo da Razão, e 
da Justiça. 

£ por onde principiam os novos Licurgos a 
pôr em execução estes vastos , e grandes proje-
c t o s ? . . . . Recorramos á experiencia dos últimos 
três mezes. — Para nos aUiviarem de tributos , e 
organisarem a fazenda , dissipam e consomem em 

í pólvora, chumbo e fe r ro , a subsistência dos 
: empregados públicos , [desarmados — para aba-
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terem os direitos, e fazerem prosperar o Com-
m e r c i o — chamam o cerco sobre as Cidades, e o 
bloqueio solwe os p o r t o s ; — p a r a protegerem a 
agricul tura— arrebatam dos campos os paizauos, 
e os postam de seutiuella nos reductos ;— para 
animarem as artes — ensinam aos artistas o tisu 
do fuzil e bayuiieta ;— para fazerem progredir 
as sciencias — não conduzem a mocidade ao 
templo de Minerva, mas aos campos de Mar te .— 
Não construíram estradas , mas obstruíram as 
ruas , e construíram t r i nche i r a s—não abriram 
canaes, mas abriram fossos e seteiras — em Hm, 
sendo certo que « ex digito gigans » pelo que fize-
ram estes nossos Cincinnatus, devemos avaliar , o 
que fariam no futuro. 

Quando uma Província se levanta em massa 
e espontaneamente, ha menos promessas da parte 
dos chefes , e mais desinteresse nos cidadãos 
a rmados , do que houve no movimento do Dis-
tricto de C o i m h i M . Os Transmontanos em 1 8 0 9 

perseguiram com valor e successo a divisão de 
L o i s o t i ; e não receberam o jornal de sete v i n -

téns para operarem este f e i t o brilhante de nacio-
nalidade e patriotismo. Coimbra , e todo o reino 
estão cançados de revoluções, e só aspiram á 
paz, tranquilidade e concordia. Vinte e seis ân-
uos de experiencia é tempo mais que necessário 
para convencer , de que devemos preferir o rei-
nado dos factos á vertigem das theorias. 

AL C. J . 

Noticias da Cidade. 

Foi nomeado General da 2." Devisno Militar , e 
Governador Militar de Coimbra S. Exc.3 o Marechal ('e 
Campo Barão da Ponte da Barca , o qual já se acha func-
cionaudo- Sua Exc. retine as simpatias geraes , e por 
isso esta escolha foi acertadíssima. 

Tem continuado a marchar as different«s Brigadas 
de Cavallaria , Infauteria , e Artilheria destinadas ás 
operações militares lontra os rebeldes recolliidos na 
Cidade do Porto. 

Tem recolhido aos corpos em operações avultados 
Contigentes , (pie haviam ficado em Lisboa: são novos re-
fotços , (pie vem aiigmeular as tropas leaes. 

As bagagens, caixas, e arcliivos dos corpos 2 de 
Caçadores e 7 de Infantaria , bem como as bagagens dos 
Académicos , e de alguns militares rebeldes , foram 
aprehetididas 11a villa da l.ouzã, e entrarão nesta Cidade 
escoltadas pelo bravo Regimento de infanteria n.* 10. 
Essas bagagens vinham de Santaiem por caminhos traves-
sos ; chegando porém á Lonzã , e necessitando de trans-
portes para continuar a marcha, que foram negados pelos 
habitantes, alguém as eseondeo nas minas da sua quinta. 
Denunciadas pelo povo , foram d'alli tiradas pelas Àutho-
ridades, e conduzidas a esta Cidade. O Regimento regres-
sou do sen passeio militar a Louzã , Poiares , etc. depois 
<)e ter recolhido grande porção d'armas , de polvora , e 
baila , que os facciosos haviam deixado naquelles sitios, e 
dispersado as guerrilhas, asquaespela maior parte regres-
saram a suas casas convencidos da toleraneia, e generosi-
dade, com que se tem comportado os soldados Portugue-
ses, e desenganados da illusão , a que as arrastaram fio-
inens ambiciosos, e inquietos. 

Chegou á sua quinta de Tareiro nas visinhanças 
desta Cidade o Exm." Arcebispo Primaz de Braga. \ Ca-
mara Municipal ultimamente nomeada tomou posse ria 
sexta feira passada , sendo este acto celebrado com re-
piques de sinos e foguetes. A ('.atuara Municipal sollieita 
pelo bem do Município deu" as ordens precisas para se-
rem aquartellados nos Conventos destinados para Quar-
téis os corpos , que ficam guarnecendo a Cidade. 

NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 

O Nobre Marechal Saldanha tem sido recebido 
com exuberantes demonstrações de affeição e 
regosijo em toda a parte. Deputações das pessoas 
mais qualificadas das Villas e Povoações, por onde 
transita , vem testemunhar a S. Exc. 'a satisfação 
com (pie era esperado, ü povo corre á estrada a 
saudal-o. 

S. Exc.' foi na sua sabida de Coimbra nova-
mente comprimeritado por um grande numero 
das pessoas principaes da cidade , as quaes tive-
ram a honra de renovar a S. Exc.* seus protestos 
de respeito, e gratidão. 

U Conde Meusdorff , e o Coronel Wylde vol-
taram á capital. Na sua visita ao Marechal Salda-
nha tiveram por fim saudal-o pelo brilhante e 
glorioso feito d'armas obrado em Torres Vedras. 

Pelas noticias recebidas do Porto se sabe , que 
os rebeldes se achavam em graves desinteiligen-
cias, em consequência de imputarem uns aos ou-
tros o estado de ruína, em que se acham. Com-
batiam-se dous grandes partidos. Cezar com os 
emigrados de Ilespanha via com ciúme conferidos 
os principaes commandos militares a indivíduos 
seus acérrimos inimigos por occasião da revolta 
de forres INovas. Xavier com esses renegados ac-
ciisava de exaltados e ambiciosos os que assim o 
hostilisavam. Pessoas fidedignas asseveram, que 
Xavier fòra demittido do cominando mil i tar , e 
substituído pelo ex liarão d'Almargem. Não nos 
maravilha esta noticia. Antas, que traiçoeiramente 
pertendeu enganar a Filha do seu General, do 
seu Mestre , e do seu Protector achou recom-
pensa devida á sua ingratidão: o comniandsnte 
das forças de pé fresco não merecia outro galar-
dão. A falta de meios aiigmentava a desordem 
dos junteiros. Do Banco haviam extorquido 4o 
contos em notas, sendo necessário assaltar cora 
força armada as portas desse Estabelecimento , 
e prender alguns dos Directores do Banco , os 
quaes , commerciantes dos mais respeitáveis da 
cidade, jaziam em ferros ! Os grandes capitalistas 
ou estavam honiisiados , ou tinham abandonado a 
cidade , evitando assim novos vexames ás suas 
pessoas 011 capitães. A Alfandega produzia muito 
pouco nao só pelo b loqueio , que vedava a entra-
da e sabida das embarcações , como pelo estado 
de completa inacção, em que se achava o cora-
mercio sem transacções algumas possíveis. 

O povo recusava acudir ás t r incheiras , e cla-
mava altamente contra o projecto de resistencia. 
Estes clamores haviam dobrado a desesperação 
tios junteiros ; multiplicavam-se as prisões , s«m 
que tivessem cessado os clamores ; alguns delles 
olhavam para os Vapores surtos no Douro como as 
únicas esperanças de salvamento da justa vingança 
d'um povo irritado com os seus delírios. 

O Povo da cidade invicta não quererá perder 
em um momento a fama de heroísmo e valor, 
que a tanto custo tem grangeado 110 decurso de 
vinte e seis annos. Levante-se pois como um gi-
gante contra a o [»pressa o , que o vexa e deprime: 
quebre os fe r ros , com que lhe algemaram pulsos 
nascidos para a liberdade. Cem mil habitantes 
unidos podem muito. 

A entrada no Porto do aventureiro Mac-Do-
nalld tinha justificado a brilhante marcha do Ba-
rão do CaSal sobre Braga ; desenganados os pou-
cos , que por extremo crédulos haviam chegado 
a acreditar «111 com Li nações dos chefes migue-
list; s com o Barão do Casal , que os jorr.aes do 
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Porto e de Coimbra todos os dias ealiimniosa 
e despejadamente assoalhavam ; e arrancado a 
mascara d'hypocrisia aos membros da jntita. To-
davia alguns mesmos dos sectários da facção re-
be lde , lembrados tias perseguições de D. Miguel , 
olhavam com horror para esta nova liga infernal 
septem bro-miguelista. 

Corre que bernardo de Sá embarcara. Não nos 
admirará que isto se verifique , porque bernardo 
deSá, quaudo ba dias se tratou das condições dessa 
liga com Mac-Donald , declarou á j u n t a , que ar-
rancaria as clragonas e embarcaria , se ella se 
efíeituasse. Nas Provindas causou a noticia desta 
liga grande mal aos juuteiros. Os verdadeiros libe-
raes a olhatam como a inaiifr das affrontas a seus 
•passados soffrimentos; chefes de forças populares 
t inham offerecido seus serviços ao Marechal Salda-
n h a , c até miguelistas asseguravam , que nunca 
acquiesceriam a essa liga, que deshonrava a todos , 
e denunciava fraqueza d'ambos os partidos. Peias 
participações officiaes recebidas nesta cidade , e 
publicadas no lugar competente , se vè que na 
Província da beira Baixa se achava restabelecido 
o império da ordem , e funccionando as auctori-
dades legitimas. O mesmo acontece nas Províncias 
cfo Sul e do Norte , como já annunciamos no 
nosso numero de sexta feira. A cidade de Aveiro 
reconheceu o Governo da R A I N H A , pronuncian-
cío-se a seu favor , logo que foi evacuada pelas 
forças rebeldes. As Cidades e Villas do Reino le-
vantam-se , e procuram a tutela tias auctoridades 
ifa B A I N H A , apenas ficam desassombradas tias 
bayonnetas da junta, liste facto mostra a verda-
de, com eme os facciosos alardeavam uma nacio-
nalidade , que nunca possuíram. 

Desvelada pelos Seus Súbditos , Sua Magestade 
a Senhora DON A M \III A SEGUNDA não podia 
deixar de ter no maior cuidado a sorti; dos feri-
dos na acção de J orres Vedras , que se acham 
nesta Capital nos Hospitaes da Marinha e Estreli-
nha. 

Por Suas próprias Mãos tinha já Sua Magesta-
de preparado fios para os mesmos, como fizemos 
publ ico; mas não satisfez só isto o sen Coração 
Magnanimo ; reputou em sua Grandeza ainda pe-
queno para o Seu Amor este testemunho do apreço 
em que tem os seus leaes. 

Sua Magestade tem continuado a mandar avul-
tadas quantidades de fios e pauno», e Dignou-se 
de ir levar a consolação e o conforto com a sua 
Real visita aos valentes que por Elia e pela Patria 
derramaram gloriosamente o sangue. 

Depois de os ter visitado com Sua Magestade 
EL-11 KI , Coinmandante em Chefe do Exercito , que 
já anteriormente tinha honrado os feridos com a 
sua Augusta Presença , accrescentou a nossa Ado-
rada Soberana mais um testemunho da sua Muni-
ficência , Mandando distribuir por todas as praças 
de pret em numero de u5i panno para duas ca-
misas por cada uma. 

Não serão perdidos certamente para a virtude 

tio bravo Exercito por t t igwz , os mimos que aca-
ba de receber da sua Excelsa e Adorada R A I N H A 

nas pessfxvs dos seus camaradas feridos. 
Sabemos que um numero immenso <fe Senho-

ras de distiiicção da-Còrtfc', tem imitado o exem-
plo nobre de Sua Magestade, mandando para os 
Ilospitaes grandes porções de fins. 

Comptfaz-nos niiiiíi» fazer expressa menção de 
um illustre Cavalheiro prussiano , que entregou 
na Estrelinha sete hbras para se rfi^tribirirem ci-
garros pelos feridos daquelle Hospital; bem couro 
de outro Cavalheiro , que também mandou distri-
buir quatrocentos e oitenta réis por cada uma das 
praças do Hospital d.« Marinha. 

Receba aqucllo illustre estrangeiro os agrade-
cimentos , que pela sua mimosa lembrança lhe 
dirige por nós a Nação Porttigueza. e com espe-
cialidade o Exercito, que acceita como feitos a si 
os brindes aos seus valentes companheiros de ar-
mas. 

Vão successivamente chegando ao Governo 
noticias dc se manifestar espontaneamente a dedi-
cação por Sua Magestade a R U N I I - V e pefa O R T A . 

CoNsriruciosAI. , por toda a parte onde a opinião 
publica pode. exprimir seus seiitunent <s t?e lealda-
d e , livre tia oppressão c violências praticadas 

, pelas auctoridades rebeldes , apoiadas por poucos 
miseráveis, cobertos tle crimes e tia maldição dos 
seus compatriotas. 

Não é necessário já que uma força fiel 1 lie 
proteja a manifestação ; basta que sejam livres 
tios tyrannos oppressores, para se entregarem aos 
transportes do jubilo , victoriando com enthusias-
Hio os objectos caros para todos os Portuguezes 
que o são na linguagem e na fidelidade, cm que 
timbra o nome Portuguez. 

Vel-o-iam os nossos leitores na folha de lion-
tem pelas participações de Castello Branco e de 
Coimbra. 

Aonde está a popularidade da rebellião? Que 
súbita mudança fez o paiz na sua opinião, que 
por toda a parte vai sohniinenicnte desmentindo 
OS aleivosos, que se empenhavam em inculcar o 
Reino inteiro cúmplice no seu horrendo crime? 

E de que fogem esses famosos — aguerridos 
populares? Para que buscam guarida contra a 
Iraqueza e nullidadé do partido da patria? Já não 
tem ouvidos mira escutar os sentidos ais da B A I M I A . 

capiiva ? 
Nem a victoria alcançada cm lo i res Vedras 

pelo rebelde ex conde d«» Bouiüm <••>:WK O Nacio-
nal apregoa; nem a distancia looga a «fuv-se acham 
as tronas fieis., lhe bastam para lhe alentarem o 
ani rtvo! 

Assim se desvanecem sempre as ilfusócs. 

(Diário do (Jovemo). 

COIMBRA: Na tmpr. tia Univ. iS-ij. 
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QUINTA FEIRA 14 DE JANEIRO. 

PARTE O FF IC IA L. 

M S N I S T E H I O C O R E I I - J O . 

Tendo considerarão a que o Marquez de Sal-
danha , Par tio Reino, do Meu Conselho , e do 
de Estado , Meu Logar-Tenente nas Províncias (lo 
Nor te , Marechal do Exercito, Chefe th» Estado 
Maior General do Meu Muito Amado c Presado 
Esposo E L - H Í : I DOM FERNANDO A U G U S T O , de-
pois tle haver praticado heroicos feitos de armas 
na gloriosa empreza da restauração do Throno e 
da Carta Constitucional da Monarchia , tem con-
tinuado a fazer relevantes serviços ao Estado , ora 
110 desempenho tle importantes commissões di-
plomáticas nas Cortes de Londre s , Madr id , e 
Vianna de Áustria coin reconhecida vantagem dos 
interesses iractonaes , ora no exercício do cargo 
de Presidente do Conselho de Ministros , e do de 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da 
Guerra e Estrangeiros, na occasião em que o 
mesmo Throno e o Código Fundamental das li-

b e r d a d e s patrias se achavam perigosamente amea-
çados por excessos dcmagogicos, e pela propa-
gação de princípios e doutrinas subversivas da 
Dvnastia Reinante, e da ordem e prosperidade 
publica , cooperando em todos os t empos , com o 
maior zelo e energia , assim para anniquillar a 
Usurpação j como para reprimir e soffocar a re-
volta e todos os crimes tle anarchia : por estes 
respeitos , e Querendo l)ar a tão illustre Varão 
um testemunho de subido "apreço pela lealdade 
e assignalados serviços, com que sempre tem pu-
gnado pela Causa Nacional , correspondendo ás 
obrigações do seu nascimento f e ás de 11111 cara-
cter igualmente nobre e honrado: Hei por bem 
Conceder ao dito Marquez de Saldanha o Titulo 
de Duque de Saldanha, ü Visconde de Oliveira , 
Par tio Reino, Ministro e Secretario tie Estado 
dos Negocios tio Reino assim o t«nha entendido , 
e laça executar com os despachos necessários. 
Paço tle Uclem, em cpratro de Novembro tle mil 
oitocentos quarenta o seis. = RAINHA. = Fis-
conile de Oliveira. 

Decreto de tj de Janeiro , prorogando por 
mais um mez todas as disposições do Decreto de 
sele de Outubro do anno proximo passado, sobre 
a suspensão das garantias individuais , e da pu-
blic ação dos jornaes periodicos , ou escriptos in>-
pressos 011 lytliografados. 

(Diário n." 6.J 

D. de 4 de Janeiro , exantorando a Fernando 
Eduardo Vasques, Visconde de Maiorca , e Luiz 
Malheiro Peixoto Mello e Vasconeellos , Rarão de 
Castro Daire, tios sobreditos t í tulos, e de quaes 
quer outras honras e condecorações, e bem as-
sim deniittil-os dos seus postos ou empregos, 

por terem tomado parte activa na rebellião arma-
da , que assola o Paiz. 

(Diário n." 7J 

D. de 5 de Janeiro , demittindo e privando de 
seus empregos, honras , e tc . , os ofíiciaes refor-
mados da Guarda Municipal de Lisboa , Romão 
José tie Sousa, Vicente Ferreira Simões, Antonio 
Joaquim Rodrigues tle Sousa Mart ins, e Fernando 
Luiz Berther , por terem tomado parte 11a rebel-
lião armada. 

D. de 11 de Dezembro ul t imo, demittindo e 
privando de todas as honras , condecorações e 
vencimentos, ao Capitão reformado tia Guarda. 
Municipal tle Lisboa Francisco Casimiro Júdice 
Samora , por tomar parte activa na rebellião 
a rmada , combatendo entre os guerrilhas contra 
as tropas lieis em Aldèa tia Cruz , onde foi ca-
pturado. 

M I N I S T É R I O 2>A JUSTIÇA. 
J 

DD. de 1 , x , 3 , 4 ) 7 1 1'-) 1 1 r~> 1 1 7 1 ' , 22 
e 3o de Dezembro u l t imo , despachando, trans-
fer indo, exonerando , ou demittindo vários indi-
víduos dos empregos de Escrivães e Tabeliiães 
de Alcobaça, Aldèa Gallega tle Marceaua , Aldèa 
Gailega de Riba Tejo , P>éja , BelUs , Cascaes , 
C in t r a , Ericeira, Évora, Feira, Lisboa, Loiui* 
n h ã , Mértola , Monção, Mont'Alegre, Se túba l , 
Tavira , Vidigueira, Villa Real de Sauío Antonio i 

Villa Viçosa. 

(Diário u.' 8) 

M I N I S T É R I O ESAMAHirJHA S U L T H A M A B . 

D. de 3o de Dezembro de rS/i'>* dimittuido 
e exantorando tle cpiaesrpier honras 011 conde-
corações o Capitão Tenente Eduardo João Salter, 
e o segundo Tenente reformado Antonio José 
Alvares, ambos do corpo da Armada, por se 
acharem comprehendidos nas disposições tio arti -
go 7. do Decreto de 4 de Dezembro do mesma 
anuo. 

D. de 5 de Janeiro corrente , demittindo e 
exantorando dos postos, honras e condecorações 
o Capitão de Voluntários de Eoanda José Joa-
quim Pereira Saraiva , o Alferes da Província th' 
Angola Francisco Jaime da Silveira, O Alteres d«» 
estado da índia Caetano Manoel Roque Alves , o 
segundo Tenente da Província de S Thomé e 
Príncipe Sebastião Antonio da Motta , e o .segun-
do Tenente tia Província de Cabo Verde Carlos 
Augusto Pereira de Moraes, por terem desertado 
da Capital. 
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Ordem do dia, n." i . , de 4 Janeiro de 
1847, na qual além de dilferentes promoções , 
e tc . , nomeia Capitães, Tenentes , e Alferes para 
o Bataihão ile Caçadores 11.* l>, reorgauisado dos 
apresentados em Torres Vedras , e d 'outros solda-
dos de dilferentes corpos. 

(Diário n* 7.) 

s 

M I N I S T É R I O DA GUEUBA. 

Secretaria Gerai ~ Primeira Repartição. 

Honrado Duque de Saldanha , Par do Reino , 
do Conselho de listado , Marechal do Exercito , 
Meu Logar-Teneute nas Províncias do Norte : 
Eu A R V I N H A vos Envio saudar , como aquelle 
que muito Préso. 

•Sendo-Me presente os relevantes serviços, que 
prestastes á estabilidade do Meu Throno e da 
.Carta Constitucional da Monarchia na Victoria, 
cpte no dia vinte e dons do corrente inez alcan-
çastes em Torres Vedras , sujeitando e aprehen-
dendo todas as forças dos rebeldes , que ousaram 
tomar armas, e pertenderam resistir ás Minhas 
Reaes Ordens com transtorno da tranquillidyde 
publica e das Instituições politicas do Paiz; e 
que naquelle glorioso feito mostrastes a vossa re-
conhecida perícia , discernimento , e extremado 
valor , obrando com lodo o Exercito de operações 
que commandais , e cujo brio, disciplina, e co-
i'a£jem se mostrou não poder ser excedido , o mais 
importante e transcendente serviço a Mim , e á 
Nação : e Querendo por esta occasiao dar-vos um 
publico testemunho de approvação e louvor , em 
quanto vos não Dou outras demonstrações da Mi-
nha Real Munificência, Me apraz Enviar-vos esta 
Minha Carla Regia, como prova da Real Consi-
deração em que Tenho a continuação dos rele-
vantes serviços, que constantemente tendes pres-
tado ao Legitimo T h r o n o , e á Nação. O que Me 
pareceu Comtnunicar-vos para vosso conhecimen-
t o , e inteira satisfação. Escripta no Paço das Ne-
cessidades em vinte e seis de Dezembro de mil 
oitocentos quarenta e seis. = RAINHA. = José 
Antonio Alaria de Sousa Azevedo. 

N. ' 24. 

Quartel General no Paço das Necessidades , em 
26 de Dezembro de 1847. 

OLLDEM D O EXELTCLTO. 

Sua Magestade, E L - R E I , Commandante em 
Chefe do Exercito , tendo observado Pessoalmente 
a ordem e regularidade, em que os Corpus Nacio-
liaes , juntamente com o» da Tropa de i." Linha , 
desempeuharam o serviço que a cada um pertenceu, 
durante o tempo que estiveram guarnecendo a 
Linha de defeza da Capital; Manda patentear por 
esta Ordem a Sua grande Satisfação por ter reco-
nhecido practicamente , que não foram baldadas 
aS esperanças, que a este respeito havia concebido, 
e que já rinha mandado manifestar pela Ordem do 
Exercito N. ao. 

Sua Magestade teve repetidas occasiões de ver 
e observar o zelo, e grande actividade, com que 
todos se dedicavam ao cumprimento dos seus de-
veres; e o desejo unan ime , que os animava, de 
poderem provar a sua lealdade e o seu valor , se 
as tropas rebeldes ousassem aproximar-se dos pos-
tos , cuja defeza lhes havia sido confiada. Muito 

Compraz por tanto o Mesmo Augusto Senhor 

em Mandar Declarar : que se fizeram dignos da 
Sua Real Approvação todos os Chefes, Otiiciaes e 
mais praças , em geral , assim da 1 L i n h a , como 
dos Corpos Nacionaes, que se acharam emprega-
dos naquelle serviço: a todos elles Dirige Sua 
Magestade os seus Louvores , e com especialidade 
a estes últimos Corpos , q u e , formados pela maior 
parte de Cidadãos não acostumados á vida das ar-
mas , nem aos acampamentos militares, deram 
evidentes provas da sua dedicação á justa Causa 
porque todos pugnamos; supportando com animo 
alegre e decidido, tanto de dia^, como de noi te , 
os rigores de unia estação a mais desabrida ; tes-
temunhando por este m o d o , que os perigos e,os 
incomniodos de nada valem, quando »e tracta da 
Causa da Patria. Sempre que a força da Nação 
estiver depositada em mãos tão seguras, nada ha 
que receiar pela segurança do Throno , e da ver-
dadeira Liberdade. = Ajudante Genera l , II. de 
Sarmento. 

Omittimos por falta de espaço na narração do 
glorioso feito d'armas obrado em Torres Vedras 
itryflscripto no Boletim 11.0 4 — a seguinte relação 
dos üíliciaes mortos , fe i idos , e coutusos. 

Artilheria. 

Antonio José da Silva Leão, brigadeiro gra-
duado , ferido levemente. 

José Rosado , i.° tenente, ferido levemente. 
Cava liaria //.* a. 

João Maria Valente da Nóbrega , tenente , feri-
do levemente. 

Cavallaria n.° 8-
Manoel de Oliveira da Silva Castello Branco , 

major , coirtuso. 
Antonio Cláudio de Almeida e Liz, capi tão, 

ferido levemente. 
Joaquim Henriques Moreira , alferes a j udan t e , 

ferido levemente. 
José Dias de Mattos, tenente quartel mest re , 

morto. 
Caçadores n.' r. 

Francisco Luiz Gabriel , capitão, morto. 
Pedro de Sousa Canavarro , capi tão, ferido 

gravemente. 
Joaquim Antonio Lopes Cordeiro, capitão, 

ferido gravemente. 
Emvgdio Paulino Machado , t enen te , morto. 
Thomaz Bernardino de Mello , tenente , ferido 

gravemente. 
Francisco Cláudio Xavier , tenente , ferido le-

vemente. 
Antonio José da Cunha Salgado , alferes, ferido 

gravemente. , 
Caçadores n.° 8. 

José Filippe de Almeida, capitão, ferido gra-
vemente. 

Bento José Caetano de Carvalho , alferes aju-
dante , morto. 

José de Freitas P i n t o , tenente , ferido leve-
mente. 

Fernando de Figueiredo , alferes, ferido leve-
mente. 

José Antonio Fernandes Braga , alferes, ferido 
levemente. 

João Ignacio Chrispiniano Chianca , alferes, 
ferido levemente. 

José Ignacio de Oliveira , alferes , ferido leve-
mente. 

Granadeiros da Hainha. 
Cláudio Bernardo Pereira Chaby , tenente , fe-

; rido levemente. 
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João José Botelho de Lucena , tenente , ferido 
levemente. 

Infantaria ri.° 9. 
Francisco 1 Jeron y mo'-Lu 11 a , alferes , ecrituso. 

lnfanteria n.° 16. 
José I la r ia da (Irara , capitão , morto. 

Infantaria n. 8. 
Matheus Maria'Parirão , tenente-coronel , fe r ido 

gravemente. 
José Joaquim Linhares , tenente , morto. 
Manoel Tíunes Raraetv , ' tenente , morto. 
Isidoro Marques da Cos t a , t enente , ferido 

gravemente. 
José Antonio de Mattos, alferes , ferido grave-: 

mente. 
lnfanteria n." io. 

Pedro Alexandre da Silva Oliveira, capi tão, 
ferido gravemente. 

Francisco Ferneira Barbosa , tenente a judante , 
ferido gravemente. 

José Antonio Bento., a lferes , ferido grave-
mente. 

Caetano Alberto "Sor i , a l feres , ferido grave-
mente. 

José Ribeiro de Almeida , alferes , ferido gra-
vemente. 

lnfanteria n.' 12. 
Joaquim de A b r e u Castello Branco, alferes, ; 

ferido gravemente. 
lnfanteria ri? i. 

Casimiro Caetano de Oliveira Lança , t enen te , 
ferblo gravemente. 

João Antonio Martini J ú n i o r , alferes , ferido 
levemente. 

lnfanteria n." /j. 
Antonio Maria da Veiga , m a j o r , contuso. 
Secretaria da Repartição do Ajudante General 

do Exercito de Operações , a5 de Dezembro de 
184b. = Duque de Saldanha. 

Marppa demonstr-ativo do numero de mortos , fe-
ridos , e extraviados, que tiveram ns Corpos 
ahai.ro mencionados , na accâo do dia 22 do 
corrente , em Torres Vedras. 

Destacamento de Sapadores. 
Feridos : — 1 c a b o , anspeçada, ou soldado. 

Arúlheria. 
Mortos: — 1 cabo , anspeçada , ou soldado., e 

3 cavallos 
Feridos: — 1 brigadeiro g raduado , 1 tenente , 

Lí cabos , anspeçadas , ou soldados: todos 6, e 3 
cavallos. 

Extraviados: — 1 Fer rador , e 1 cava 11o. 
1 . " B R I G A D A O E C A V A L L A R I A . 

Cavallaria n. 2 , Lanceiros da Rainha. 
M01 tos : — 4 cavallos. 
Feridos: — i t enen t e , 1 sargento , 8 cabos, 

anspeçadas, ou soldados: todos 10, e 6 cavallos. 
Extraviados: — 1 cabo , anspeçada ou solda-

do , e 2 cavallos. 
Cavallaria n.° 4• 

Fer idos : —2 cabos , anspeçadas, ou soldados, 
e 3 cavallos. 

Extraviados: — 1 cabo , anspeçada , ou solda-
do. 

2 . * B R I G A D A D K C A V A L L A R I A . 

Cavallaria n.° i. 
Mortos : — 1 cabo , anspeçada , ou soldado 
Fe r idos :— 2 cavallos. 

Cavallaria n.° 3. 
Mor tos : — 2 cavallos. 
Fer idos: — 1 cabo, anspeçada , 011 soldado. 

Cavallaria //.' 8. 
Mortos : — 1 Quartel mestre , 1 fe r rador , 1 

cabo, anspeçada, ou soldado : todos 3, ey ca-
vallos. 

Fe r i dos :— 1 ma jo r , 1 a judan te , 1 capi tão, r 
fe r rador , 7 cabos , anspeçadas , ou soldados : t o -
dos 11, e 12 cavallos. 

Extraviados: —2 cavallos. 
1 . ' B R I G A U A D E L N F A N T E R I A . 

Batalhão de Caçadores n. i. 
Mortos : — 1 capitão, 1 tenente , 2 çabos , e ^ 

soldados : todos G. 
Feridos: — 2 capitães, 2 tenentes , 1 a l feres , 

1 sargento , 1 fur r ie l , 1 cabo, 2 anspeçadas,?e «4 
soldados: todos 24-

Extraviados: — l\. 
Batalhão de Caçadores n.' 8. 

Mortos: — 1 a judan te , 1 sargento , 1 f u r r i e l , 
8 cabos , anspeçadas , ou soldados : todos 1 1. 

Feridos : — 1 Capitão , 1 tenente , 4 alteres, 
2 sargentos , 3z cabos, anspeçadas , ou soldados: 
toilos "4o. 

Extraviados:— 1 cabo , anspeçada , ou soldado. 
Regimento de Granadeiros da Rainha". 

M o r t o s : — i tambor., 1 c a b o , anspeçada, ou 
soldado : todos 2. 

Feridos : — 2 tenentes , 1 alferes, 4 sargentos 
t8 cabos , anspeçadas, ou soldados: todos iò. 

Regimento'dellnfanteria n." 16. 
M o r t o s : — 1 capitão., 1 c a b o , anspeçada, ou 

soldado : todos 2. 
Feridos: —1 sargento , 1 t ambor , 17 c a b o s , 

anspeçadas , ou soldados :Modos 19. 
Extraviados : — 2 cabos , anspeçadas ; ou sol-

dados. 
2 • " B R I G A D A D E L Í F A W T E R I A . 

Regim-ento de Irrfariterin n? j. 
Mortos: — 2 tenentes, 3 -sargentos , i5 cabos, 

anspeçadas, ou soldados: todos 20. 
Feridos : — 1 tenente coronel , 1 tenente , r 

alferes, 3 sargentos , 3 Furriéis, 67 cabos , anspe-
çadas , ou soldados : todos 76. 

Extraviados : — 1 cabo , anspeçada , ou sol-
dado. 

Regimento de lnfanteria n. 10 . 
Mortos: — 1 sargento , 4 cabos , anspeçadas , 

ou soldados : todos 5. 
F e r i d o s : — 1 a judan te , 1 capitão, 4 a l feres , 

2 sargentos, 1 fu r r i e l , 55 cabos, anspeçadas , ou 
soldados : todos 64. 

Extraviados : — 3. 
4 - J B R I G A D A D E Í N F A H T E R I A . 

Regimenta de lnfanteria n.' 1. 
Mortos ; — 1 cab« , anspeçada , 011 soldado. 
Feridos: — j t enen te , 1 alferes, 2 sargentos , 

-5 cabos , anspeçadas ,-ou soldados: todos 9. 
Regimento de lnfanteria 4-

Mortos : — 1 sargento , 4 cabos , anspeçadas, 
ou soldados : todos 5. 

Feridos: — 1 ma jo r , 1 tenente , 2 sargentos , 
a4 cabos , anspeçados, ou soldados : todos 28. 

Resumo. 
Mortos homens 57 e 16 cavallos. 
Feridos » 316 e 26 » 
Extraviados . . . » i 3 e 5 » 

» 386 e 47 » 

Quartel General em Torres , a5 de DezembfO 
de 1846. — Duque de Saldanha. 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

A propaganda revolucionaria começou a ser 
mal s u c e d i d a logo desde o momento em que 
hasteou a bandeira da rebelhão; 
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' 1 Iludida pelos encaulos de seus sonhos , espe-
rava ver convertidas em realidades as chimeras ; 
— contava com o apoio da maioria da Nação , e 
viu-se reduzida ao terreno que pisavam uns pou-
cos de soldados violentados , e os seus populares. 

C h o r o s , — supplicas , — promessas , — amea-
ças , — tudo foi esteril; por toda a parte lhe res-
pondia o silencio dos sepulcros — senão as im-
precações da abominação. 

Não lhe esqueceu — nem era possivel — 
offerecer um logar aos briosos habitantes da Ilha 
da Madeira no catalogo dos heroes ; porém estes 
preferiram a obscuridade da honra (se a honra 
pode ser obscura) á celebridade do crime. 

Não é só isto : na Terceira ainda foram abertos 
Os officios dos rebeldes para lhe admirarem a au-
tlacia , porém na Madeira o despreso foi ainda 
m a i o r , — nem abertos foram. 

Eis aqui o modo porque a lealdade tem por 
toda a parte respondido á rebcllião. 

Honra seja aos Madeirenses ! 

Hoje 7 Dignou-se Sua Magestade de assistir 
aos Divinos Officios na Igreja Patriarchal. A sole-
mnidade esteve pomposa , como correspondia á 
commemoração da Igreja , e á Augusta Presença 
de Sua Magestade, que foi acompanhada por Sua 
Magestade E L - R F . I O Senhor DOM FERNANDO, 
e por Suas Altezas o Príncipe Real , e o Sereníssi-
mo Infante Duque do Porto , pelas suas Damas , 
Oíficiaes , Ajudantes de Ordens de E L - R E I , e pelo 
S-eu Esmoler Mór. O Ministério também assistiu á 
solemnidade. Officiou de Pontifical o Ex.'°° Prela-
do da Igreja Patriarchal. 

Suas Magestades , querendo dar um testemu-
nho do apreço cm cpie tem os valiosos serviços 
prestados pela guarnição de Lisboa, desde que 
daqui sahiu a tropa de l inha , c muito principal-
mente pela occasião em que os revoltosos se dis-
punham a vir sobre a Capital , Dignaram-Se de 
convidar a jantar no Paço , hontem , pelas sete 
horas da t a rde , o Ministro da Guer ra , o General 
Commandante da i Divisão Militar, o Major Ge-
neral da Armada , o Commandante Geral dos ba-
talhões Nacionaes , o Commandante Geral da Guar-
da Municipal , os Commandantes dos Districtos 
das Linhas de defeza da Capital do norte e sul , 
os Commandantes dos navios de guerra portugue-
zes surtos no Te jo , o Inspector do Arsenal da 
jYIarinha , e os Commandantes de todos os Corpos 
Tíacionaes de Lisboa. 

(Diário Ào Governo) 

Continua o desenvolvimento do mesmo plano. 
Fervem os embustes e grosseiras falsidades, 
ïteintemente divulgadas, e entregues á cega cre-
dulidade tio povo miúdo. Os juuteiros não aban-
donam este seu primeiro e ultimo reducto. Com 
os olhos fixos nos escondrijns tias serras , em que 
se acoutam alguns caudilhos populares , não de-
sesperam de mover de novo as virtuosas massas , 
mormente á voz horrisona do rei chegou. 

Esta tenacidade move-nos a melhor expòr-ihes, 
o que entendemos pela toleraucia que apregoamos, 
porque não abusem. 

Não é dado á justiça humana preserntar os 
pensamentos E mister cpie um governo tlispa 
todo o caracter de racionalidade para que se oc-
cupe tias cogitações dos si 'bditos. 

As instituições li vr .3 reclamam mais alguma 

cousa: ;í sua sombra ha de ser licito expòr com 
franqueza essas cogitações, e obrar de accôrdo 
com ellas; uma vez que se acatem as leis , que 
regulam o uso de tão nobre franquia. A pri-
meira , a principal e fundamental destas leis, é por 
certo , que se respeite a auctoridade legitima e a 
ordem e tranquillidade publ ica , não conspirando, 
não levantando sedições e revoltas. A liberdade 
é fillia da ordem, c victima da anarquia. Qualquer 
que seja a classe , a que o cidadão per tença , 
poderoso ou fraco , rico ou p o b r e , nobre ou me-
cânico, são nesta parte iguacs os seus direitos e 
obrigações. 

Nem dos primeiros excluímos o empregado 
publico : se não participa das crenças politicas de 
seus superiores, mas todavia os respeita, lhes 
obedece religiosamente, não merece senão do-
brado louvor ; porque o seu proceder é diclado 
pela força da razão e da consciência , que sobre-
puja os affectos e sympathias. 

Mas quando o cidadão troca a liberdade pela 
l icença, trama conspirações, proclama a revolta , 
seduz para ella os ignorantes e descontentes , que 
nunca faltam , e os ambiciosos que estam sempre 
dispostos para pescar nas agoas turvas: — quando 
o empregado publico volve a força da auctoridade 
contra o governo , que devia fazer respeitar , e 
contra as leis que jurou g u a r d a r ; então o legi-
timo uso converte-se em abuso , o direito desap-
parece, e em seu lugar surge o crime , que a 
justiça publica não deve tolerar. A tolerância fio 
crime é desleixo indisculpa vel , criminoso colhtio , 
e homicídio tia patria. Perdoar o perpetrado , 
quando o reo offerece as suflicienles garantias da 
emenda, pode ser conveniente ; fechar os olhos 
aos preparativos para el le , e muito mais á sua 
acintosa e porfiada perpetração —- isso nunca. 

A toleraucia por tanto, que apregoamos , nada 
tem de pastelaria. Que durmam tranquillos os 
nossos contrários em politica não somente na 
vida privada , mas ainda no gozo de seus empre-
gos, se a differença, que nos separa, é meramente 
a das idéas e pensamentos, e até mesmo a dos 
desejos, eis o alcance da nossa toleraucia , o 
nosso sincero voto. Do louco e impolitico syste-
ma deinissorio tios Ministérios de Maio não que-
remos nem a sombra : e se debaixo da nossa ban-
deira militam alguns homelis , para os quaes o 
triumfo tia ordem não é mais que um meio d;: 
grangear empregos , ainda á custa de seus ho-
nestos possuidores, alcunhados de diversos senti-
mentos , nós os denunciamos como desertores 
não sinceros das fileiras revolucionarias. A nossa 
Augusta R A I N H A não é Soberana tl'uili partido po-
litico , posto qiie numeroso ; é R A I N H A de Portu-
guezes : e este nobre caracter quadra a t o d o s 

q u a n t o s , cartistas, setembristas , e realistas, se-
guem a sua voz, e obedecem ao seu império: 
delie somente são indignos os que o regeitaram , 
rebellando-se. 

De mais havemos sofrido o embate das revo-
luções ; é tempo de as terminar : e sem tolerauci a 
sincera e constante para c o m u n s , e justiça prnm* 
pt.i e iníallivel contra outros , continuará a roda 
o seu gyio assollador. E persuadam-se por uma 
vez Os conspiradores, que o illustre Marechal não 
desembainhou a espada por aínor de um ti iumlo 
momentâneo: a força tio seu braço será tão p o d e -

rosa para defender a ordem publica , e * tolerau-
cia rasoavel , como para sufíocar as tramas revo-
lucionai ias. 

S, 

CO! M DU A : Na Impr. da Vuiv. iSI ; . 
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S A M H A D O 1 ( 3 D L J A N E I R O . 

Todos os Senhores , a quem se tem*distribui-

do os lloletins— querendo continuar a reeebel-os, 

terão a bondade de mandar satisfazer o preço das 

assignaturas na Loja »la Imprensa da Universida-

de. 

PARTE OFFICIAL. 

M I N I S T É R I O D A F A Z E N D A . 

Tendo a denominada Junta creada pelos rebel-
des na ('idade do Horto extorquido da Caixa Filial 
tio extincto Ranço de Lisboa, incorporado hoje 
no de Portugal, estabelecida naquella Cidade, a 
quantia de quarenta contos de reis , pertencentes 
aos - deposito» particulares confiados á guarda da-
quelltí Estabelecimento, e posto em manifesta 
coacção os Administradores da referida Caixa Fi-
lial, nomeando tres dos mais pronunciados cúm-
plices da rebellião para , na qualidade de Comrnis-
sarios da Junta rebelde , tomarem parte nas dis-
cussões , e votarem nas deliberações acerca dos 
negocios tia Caixa Filial ; exigindo que todos os 
d inhe i ros , notas , papeis de credi to , penhores , 
livros e demais objectos fossem guardados debai-
xo de quatro chaves, duas das quaes se distribuis-
sem por dons dos intitulados Commissarios, pri-
vando os Administradores da livre gerencia da 
Caixa Filial , e apoderando-se de todos os capitae» 
ncllas existentes para com elles sustentar a mais 
iniqua das rebelliões, com grave oífensa da mora l 
publica-,- detrimento das fortunas de numero;.as 
ia mi lia» a quem pertencem , e quebra do crecYito 
de tão util Estabelecimento : Cumprindo-Me p ro -
videnciar sobre este grave assumpto para «vitar 
que daquelles criminosos procedimentos resultem 
os efícitos que os rebeldes tiveram em vista ; e 
bem assim defender os fundos do banco , e garan-
tir os capitaes dos particulares , nelle enj deposi-
t o ; Hei por bem Decretar o seguinte: 

Arildo i S f i o tuillos e de nenhum effeito to-
dos e quaesquer pagamentos reaUsados na Caixa 
Filial do extincto Danço de Lisboa, incorporado 
hoje no de Portugal , até que se restabeleça na 
Cidade tio Porto a Minha Real Aucf.oridade, e os 
Magistrados legitimamente nomeados. 

Ait. a." f icam pmrogadas até ao "completo 
restabelecimento da Minha Real Auetoridade na 
Cidade do Por to , e dos Magistrados legitimamen-
te nomeados, todas as obrigações contrahklas na 
dita Caixa Filial para serem solvidas em dia certo 
e «lei ermiiiado pelos originários devedores ; bem 
como as ilos seus fiadores , sacadores , acoei tan-
tes, indossantes, e abonadores. 

Art. 3." As pessoas que contra o disposti> nos 
artigos i." e 2." fizerem pagamentos á Caixa Filial 
do extincto Ranço de Lisboa , incorporado hoje 
110 de Portugal , alem de incorrerem nas p<enas 
que legtlmente lhes devem ser npplicathis ci 'mo 

dando auxilio e protecção aos' rebeldes , serão 
responsáveis por seus bens a pagarem á Caixa Fi-
lial , como se aquelles pagamentos não tivessem 
sido feitos. 

Art. 4.0 São nullas e de nenhum effeito as 
vendas de quaesquer bens empenhados ou hypo-
thecados á Caixa Filial, e os compradores incor-
rerão nas penas que competem aos receptadores 
de objectos furtados. 

Art. 5." Os intitulados Commissarios da Junta 
rebelde. 11a Caixa Fdial do extincto Ranço de Lis-
boa , incorporado hoje 110 de Portugal , são res-
ponsáveis por seus bens por todas as quantias 
que pela mesma Caixa forem entregues á Junta re-
belde. 

Os Ministros e Secretários de Estado das diffé-
rentes Repartições assim o tenham entendido, e 
façam executar. Paço das Necessidades, em dez de 
Xaneiro de mil oitocentos quarenta e sete. RAI-
NHA. = Visconde de Oliveira — José Jacinto Va-
lente Farinho José Antonio Maria de Sousa 
Azevedo = D. Manoel de Portugal e Castro. 

( Diário n° 9.) 

llhistrissimo e Excellentissimo Senhor. — Ten-
ilo tomado o cominando desta Divisão Militar no 
tlia quatro do corrente mez , tratei logo, de com-
binação com o Governador Civil deste Districto, 
de manter a ordem do mesmo, o qual se pode 
dizer está todo pronunciado a favor da R A I I N H A e 
C A R T A , porque em todas as terras mais notáveis 
d'eile , como é Covilhãa , Fundão , Ideiiha a Nova, 
e outros muitos Concelhos , voluntariamente pro-
clamaram tão justa e Sagrada causa , chegando o 
enthusiasmo a tal ponto , que na dita Villa de 
Ideuha , no dia tres do corrente , sendo atacada 
por parte do batalhão ali formado , pertencente 
ao Concelho cie Monsanto , foi logo repelhda co-
rajosamente pelo Povo, tocando logo os sinos a 
rebate , ficando um ferido , quatro prisioneiros, e 
quatro cavallos pertencentes aos Officiacs da dita 
força , e se não fosse a densa névoa d'aquclle dia , 
de certo não escaparia um s ó , e ficariam todos 
mortos , ou prisioneiros ; sou informado de que 
toda esta força debandou para suas casas. — Cum-
pre-me mais participar a V. Exc. ' , que á minha 
chegada a esta Cidade se me appresenton o Te-
nente Coronel José de Figueiredo Frazão, que foi 
mandado recolher aqui pelo ex-General Osorio , 
declarando-Ihe o dito Tenente Coronel por escri-
pto , que não reconhecia outro Governo se não o 
de Sua Magestade a R A I N H A , e se conservou com 
parte de doente até á minha chegada ; além disto 
se me appresentaram igualmente o Capitão José de 
Menezes Pita , o Tenente Francisco da Silva , o 
Tenente Quartel Mestre Thomé Simões, e o Alfe-
res Joaquim Manoel Duar te , í:;ó.<s dó P.cginicutu 
de Cavallaria N." 8 ; ..-podendo alfiançar a V. hxc.' 
que o dito Capitãtf Menezes desde a entrada das 
guerrilhas nesta Cidade se retirara , e se conser-
vou sempre de combinação comigo , percorrendo 
os Povos da Raia, e fazendo lod -s aquelles sei vi-



ÎÎOETÎTIM CARTISTA. 

ços possíveis nas actuaes e criticas circumstan-
cia.i, em que se achava lodo este Paiz, ale que a 
final se retirou para a Villa de Ferreira do Reino 
visinho , aonde se lhe foram unir os tres mencio-
nados Officiaes tio mesmo Regimento, para todos 
em vista do Decreto de 4 de Dezembro do anuo 
findo marcharem para Elvas , o que se não veri-
ficou por esta Cidade ser abandonada pelas aiicto-
ridades intruzas , as quaes consta terem marchado 
em direitura a Caria , sendo ainda encontrados 
por uma patrulha a cavallo, que mandei sahir em 
seu alcance , cuja patrulha fazendo-lhe tres tiros 
ferira levemente João da Fonseca Coutinho. 

Apresentaram se-me mais o primeiro Tenente 
(VEugenheiros Antonio Pedro dos Santos, que se 
achava retirado na Villa da Zarca, o Tenente Ar-
chivista E r a n c i s ç o José Serrasqueiro , único Olfi-
cial do Estado Maior desta Divisão , que existe 
iie.^te Quartel General, o Alferes Casimiro Ma-
noel Joaquim da Conceição, que serviços ne-
nhuns prestaram aos revoltosos. Como não tenho 
Official nenhum ás minhas ordens , ordenei ao 
Capitão Menezes, que ficasse neste Quartel Gene 
ral para me coadjuvar até nova determinação 
de V. Exc." Estou tratando da organisacão do 
Batalhão Nacional desta Cidade , e bom seria que 
V. Exc. para aqui mandasse um Major , e Aju-
dante de l inha, assim como algumas armas e 
munições , de que muito se carece , e ordenar 
lambem se habilite a Pagadoria Militar desta 
Cidade com alguns fundos , cujo Pagador não 
tomou parte alguma na revolta. 

Hoje foi apprehendido junto a Villa Velha do 
Rodam um próprio com officios do ex Conde das 
Antas dirigidos ao ex-General Osorio e mais 
auctoridades revoltosas, pelos quaes fui sciente 
da satisfatória noticia de ter sido abandonada 
Coimbra pelas forças do dito ex-Coude , tomando 
a direcção do Porto , cujas noticias muito enthu-
siasmaram esta Cidade. 

Deus guarde a V. Exc.*— Quartel General em 
Castello Branco , seis de Janeiro de mil oitocentos 
e quarenta e s e l e . — l l h n . e Exin." Sr. Duque 
de Saldanha. — Antonio de Gouvêa de Vasconcel-
los , Brigadeiro commaiidaute da 6." Divisão Mili-
tar. — Está conforme o origimfl. — Quartel Ge-
neral em Agueda n de Janeiro de 1847. — M. 
Miguel Ximenes, Major Ajudante d'Ordens. 

EDITAL. 

Augusto Cesar de Sousa , Bacharel Formado em 
Medicina , e /ídinitúsrador interino do Conce-
lho de Coimbra. 

Faço saber , que recebi Ordem do Governo 
Civil do Districto para « immediatauiente desar-
mar todos e quaesquer indivíduos, que tem feito 
parte de guerri lhas, corpos regulares, 011 irre-
gulares ao serviço dos rebeldes, que residião 
neste Concelho , 011 nelle se hajam acoitado , fa-
zendo arrecadar nesta Administração as armas que 
lhes tiverem pertencido , enviando d'ellas relação 
ao mesmo Governo, empregando para esse Hm 
a força necessaria depois de exgotados os meios 
suasorí >s. » 

Dando por tanto publicidade , e execução a 
esta Ordem Superior , ficam desde a affixação deste 
assignados tres dias , tanto para desarmamento 
«too p«ooons a quem toca r , como para a entrega 
das armas nesta Administração; 11a intelligencia 
de que todos os Cidadãos que se tornarem re-
fractários ao cumprimento da referida ordem 
serão tidos como desobedientes á Auctoridade 

Legitima , e terá logar contra elles o procedimento 
que se houver por adequado. 

E para que chegue á noticia de todos se pas-
sou este 11a Administração do Concelho de Coim-
bra aos de Janeiro de i84;- — G Administra-
dor interino , Augusto Cesar de Sousa. 

PARTE i\AO OFFICIA L. 

NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 

A's satisfatórias noticias cojistantes do olficio 
do General da 6 * Divisão Militar accresceiilamos 
alguns promenores extraeíadoS dos Officios das 
Auctoridades Administrativas. Os habitantes de 
Castello-Branco aclheriram no dia S do correu-
te, logo que sahiram os rebeldes , e quando aiiida 
as tropas lea.es se achavam na distancia de vinte 
e tres legoas. A Camara Muiriéipal reuniu se , e 
stygmatizoii o acto revoltoso do dia ai) de Outu-
bro , reclamando obediência á R A I N H A e ás suas 
Reaes prerogativas. A maior parte da mocidade , 
que compunha o Batalhão mandado orgánisar pela 
junta , desamparou os cheles e veio ofierecer seu» 
serviços ás Auctoridades legitimas. Os habitantes 
no meio do seu enthusiasmo houveram Se com a 
tolerancia e geuiiosidade, que caraclerisa os Car-
tistas. Somente sahiram da Cidade o ex-General 
Osorio e seus dons filhos, — o ex-Barão dè Oleiros 
com seus filhos, primeiros motores da revolta, — 
o Governador Civil da junta , —"secretario, e Ad-
ministrador do Concelho com alguns militares 
complicados. 

Uma carta do Porto de 8 do corrente diz o se-
guinte ; 

Ant'hontem á Batalha (veja que não foi em 
nenhuma Villa) foi assassinado um homem , cujo 
crime era ser Cartista , [»elo assás conhecido Lou-
zeiro, agente principal da junta ! — Ha dias os 
assassinos volt aram a porta da Assémblea Por-
tuense a esperar os sócios, dispostos a matal-os, 
e ao primeiro, que sahiu, o deitaram ao chão 
com pancadas , e ao cr iado, que foi chamar o 
cirurgião moèram-no igualmente; sendo muito 
custoso poder salvar os sócios, que se tinham reu-
nido, apezar de lá estarem dons membros da su-
prema! Isto diz tudo. Consta por noticias de La-
mego, que o Tenente General Conde de Samodães 
foi arrancado de sua casa , aonde vivia pacifico, 
e lançado nas enxovias da mesma cidade. 

Outra carta da mesma c idade , de 10 do cor-
rente , de pessoa mui f idedigna, diz o seguinte: 

A tropa do Antas entrou nejta cidade 110 dia 
7. Mandaram dar porção de foguetes, e duas 
torres começaram a repicar , mas as outras não 
corresponderam, e muito pouca.gente appareCea 
pelas ruas e jauellas. Na frente vinham Antas, 
Loulé , Cesar , etc. Antas havia chegado 11a vés-
pera á paizana , e só acompanhado de Sá Noguei-
ra , e dos Ajudantes; nem um viva, nem uma 
tirada de chapéo. Na noite da chegada das tropas 
andou uma arphotada de Académicos e patolèas, 
percorrendo a Batalha , Campo de Santo Ouvidio , 
Rua d'Almada e out ras , dando morras á Rainha , e 
aos Cabraes , (que assim chamam a lodos os Car-
tistas) e vivas ao Antas , a D. Pedro V., etc. Eu» 
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quasi todas as noites seguintes leni havido a 
mesma serenata. 

Mo mesmo dia 7 chegaram as anctoridades de 
Vianna , abandonando esse ultimo redticlo nas 
Províncias do Nor te , a pesai* dos entrincheiramen-
tos, que á maneira de Coimbra alli haviam levan-
tado. Antehontein (8; chegaram às de Aveiro. 
Cansou-lhes aqui muita impressão que Coimbra , 
Castello Branco, Vianna , Aveiro principalmente, 
e outras tetras a r d a m assem a R . V I S H A antes da 
entrada das tropas fieis , zangando-se muito que 
as terras se levantassem de ínòtu propr io , e sem 
a presença de tropa. 

Nos próprios jornaes não podem dissimular 
esta sensaçam e zanga, pelo muito que procuram 
reiliculisar este levantamento. ! Antas vem furio-
so ; ipier emprestimo forçado e medidas violentas; 
que se varem os primeiros que o não pagarem , 
para que os outros logo paguem ,. á maneira 
do que fez com os proprietariSs de Santarém, para 
darem as collectas de milho, trigo e n^ais generos 
para a tropa. Já tem mandado embargar as pa-
lhas dos arredores , e o a r roz , que havia na 
Alfandega , —in t roduz ido l anhados pinha es pró-
ximos , — dado varejo e embargado os èereaes , 
pondo o tributo de i/jo rs. cada alqueire por sabi-
da , para que não vá mais nenhum para Inglaterra ; 
tudo a contar com 11111 cerco prolongadíssimo, 
contra o qual todavia os habitantes clamam ge-
ralmente. Nomearam coiumissões para prover á 
nudez e fome dos imiucnsos pre/.os,, de que as 
cadèas estaiii entulhadas , ao que são devidas as 
febres , que entre elles continuam a grassar ; e 
arteiramente nomearam caracteres Cartistas para 
e l les , e talharam logo de que .0 Ex.m.' Bispo se 
recusasse a presidir a uma delias. A sorte «lo infeliz 
Duque da Terceira e de seus companheiros é 
aggravada de dia para dia : já nem lhes consentem 
creailo , que os sirva , e a própria comida lhes 
é remexida para evitar que dentro tá alg.uin 
bilhete. Viclima da mais fiel dedicação , tudo sof-
f r e , sem se que ixar , o pobre l)uqqe da Terceira! 

Verificou-se a nova liga seteirtbro-miguelista! 
Reuniram-se no Porto por convite da junta os 
commissarios miguelistas para virem a um ulti-
matum ; e apesar de se mio terem ainda publicado 
todos os termos desta nova coalizão , sabe-se que 
as bazes prineipaes são — que para evitar inter-
ferência estrangeira a bandeira alliada será a = 
junta» do Porto — ; que esla decretará só em no-
me da Nação ; — que a Senhora D. Maria D. será 
desthronada ; — q u e , terminando a lu la , umas 
Cortes, em que os realistas terão determinada 
representação, decidirão se a Corôa deverá ir a 
D. Pedro , filho do ex-Marquez de l . o u l é ; — q u e 
os miguelistas tirarão o tope vermelho . e depo-
rão a bandeira de D. Miguel , ao menos por em 
quanto. 

Mac-Donald, com quem foram conferenciar o 
General miguelista Guedes, o Carapeços e o Le-
mos , acceitou a convenção; e em virtude disso já 
o Guedes se appresentoii com farda de Brigadei-
ro , e o Azenha vem para o Quartel General do 
Antas. Sabe-se também que muitos cavalheiros 
realistas não quizeram annuir a esta monstruosa 
liga. 

É necessário, uma organisação de finanças 
possível, um funceionalismo novo em Tez de uma 
contradança de escrivães , e alterações essenciaes 
firi corte. . . . Grilo. 

Eisaqui us pertenções , que tinirão os septéni-
bro-miguelistas, que se intitulam salvadores da 
patria : « é necessaria uma organisação de finan-
ças possível » e quem é o portiiguez , que não 
deseja a organisação das finanças? Sua Magestade 
a R A I N H A poz já o veto ás leis que as cortes fize-
ram sobre tal objecto? De certo não; e os anar-
chi.itas de hoje não foram já governo? e que fize-
ram elles? A revolução de septenibro veio á luz 
do mundo para oppôr uma barreira aos abusos 
dos devoristas , para fazer economias, e ofganisar 
as finanças ; foiani ministros os Senhores Bernar-
do de Sá , Passos , e Valdez . . . tiveram uma câ-
mara a mais condescendente possível ; e organisa-
rain estes senhores as finanças ? O ministério , crea-
ilo pelo movimento miguelista do Minho , também 
nos mostrou a dexleridade que tinha para fazer 
economias , começando por lançar Uma nova de-
cima aos empregados, c pagando-lhes o resto em 
papel , depois de lhes terem dito « nós não paga-
mos nada do que se vos deve até Junho de 1846 ! » 

Como falíamos do ministério dimittido em 6 
de outubro ultimo ^ não ousámos deixar de repe-
tir o elogio, que certo papel insuspeito, o Grito» 
lhe.fez ein 4 de novembro; este elogio serve para 
manifestar a todo o Portugal alguns dos motivos 
poderosos , que Sua Magestade podia ter para di-
mittir o ministério do Sr. Bernardo de Sá. « Fste 
gabinete era anómalo , falto de tino e resolução , 
timorato do espirito nacional, \e lho antes de ida-
de , rachitico 11a sua compleição, setn sympathias 
publicas, nem cortesãs. . . . » Grito. 

Poderia organisar as finanças um ministério 
sem tino ? . . . um minislef io ínesoluto ? . . . um 
ministério -sem sympathias publicas , nem corte.' 
sãs ? . . . E ápézar deste conceito , que se formava 
do ministério de maio , fazem arder o reino ein 
uma giièira civil, porque Sua Magestade diinittio 
o ministério sem tino ! . . . 

Desconfiem os povos destes apregoadores de 
economias , que os obrigam a pegar em armas 
debaixo de falsos pretextos; que por fim quem 
paga asdespezas da guerra é o mesmo povo , il-
ludido : se a rebellião é coroada com o suceesso, 
os chefes delia mettem-se de posse dos empregos 
pingues , e lucrativos'; e respondem ás pertenções 
dos que lhes servirão de instrumento — não vos 
conheço. — Se a Justiça sulfoca a rebeldia , os co-
rifeos vão zombar em paizes estrangeiros da cre-
dulidade das suas victiinas. Fazer revoluções para 
organisar as finanças é pertender segurar as pa-
redes de um edifício arruinado , minando-lhe os 
alicerces. 

As guerras de Sylia e Mario não fizeram pros-
perar a republica Romana ; a idade de oiro veio 
somente com a paz de Augusto. 

Dizem mais as fecundas l inhas, que perten-
demos analysar « é necessário um funccionalismo 
novo eni vez de uma contradança de escrivães » 
isto parece significar « devem dimittir-se todos 
os altos empregados , e dar seils lugares aos nos-
sos amigos » parecia-nos que nesta parte não ha-
veria muita razão para a censura; porque a 
espada diinissoria do ministério do Sr. Bernardo 
de Sá não poupou altos nem baixos empregados , 
e que contri dançaram não só os escrivães, mas 
alé os CeiieríKís , Cummaudant ts de Corpos , Offi-
ciaes de todas as patentes, Juizes, . . . . etc. , etc. 
Tíão foram talvez dimittidos tantos empregados , 
quantos estavam 11a lista dos proseiiplus do au-
ctor daquelle per íodo, nn quereria que a demis-
são não poupasse a ninguém m a s , como 
circunstancias novas podem modificar os senti-
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mentos d o m a i s hábil estadista, julgamos que o 
dia a3 de dezembro de 1846 terá íeiio mudar de 
opinião ao bando septembro-miguelista, o qual 
estimará bem que o Governo não 1 lie aeceite o 
consellio. Nós pelo contrario abominamos dimis-
sóes por systema : castigue a Lei aqtielles , que 
offcnderam a Lei; mas dirnittir todo o Juncciona-
lismo é crueldade , que não deve profer i r -se , 
quanto mais aconselhar-se. 

As ultimas palavras do período, que tractamos 
de examinar , não são menos memoráveis , que as 
primeiras — São necessarias alterações essenciaes 
na Corte.—Parece que os demagogos deveriam 
ser mais explícitos, quando discorrem sobre ma-
téria de tanta transcendência ; alteração significa 
diversificação , mudando : e que se deveria mudar 
na Corte? . . . . mudar os empregados nella ? mu-
dar a Dynastia ? . .. Tirar do Paço os empregados 
nelle pela Soberana seria além de indecoroso, 
um at tcntado; é por ventura censurado o Exm." 
.Duque de Palmella, por ter ao seu serviço crea-
dos Inglczes ? . » . . e o que se permitte a um 
n o b r e , proliibir-se-ha ao Soberano? em que arti-
go da Carta se manda que o Rei não tenha crea-
dos e s t r ange i ro s? . . . . Mas o que se pertende 
com estes discursos é desacatar .a Soberana, e 
preparar assim os caminhos para o domínio do 
Sr. D. Miguel— Republicano ! ! . .. . Estes escri-
ptores do actual movimento são os Precursores 
do Messias de fíoma ; porém a Razão , a Justiça , 
e também a Força lhes ha de mostrar que a sua 
voz clama 110 d e s e r t o . . . . O Throno da nossa 
Augusta R A I N H A está muito seguro ; nem pode 
ser abalado pelos gritos de mentecaptos políticos, 
nem pelas armas de alguns per turbadores : o que 
não conseguiram oitenta mil soldados, não o 
alcançarão meia dúzia de guerrilheiros ambiciosos 
e avaros. 

M. C. A. 

COMMUNICADO. 

Tem acabado de sahir a grande Divisão , que 
entrou nesta ('idade com o Sr. Duque de Salda-
nha , deixando uma brigada completa de reserva. 

O anjo exterminador da guerra civil e de 
seus causadores — os inimigos do nosso credo 
politico = R A I N H A K C A R T A = , generoso em Tor-
res Vedras depois de vencedor em cumulo de pe-
ricia e valor militar , desalojando os rebeldes 
dessas fortíssimas l inhas, Castello e reductos , que 
o exercito de Napoleão não pôde vencer ein 1811, 
esqueceo-se da lei marcial para conceder a vida a 
todos os prisioneiros voluntários combatentes. Os 
Chefes populares lá parão , apoz esse raríssimo 
t r iumpho de tantos Generaes e mais officiaes de 
l inha , em deposito na Fragata Dianna; e ás mas-
sas de povo , que seus chefes illudiram e arrasta-
ram a guerrear as tropas fieis para sobre cada ve-
res subirem aos empregos , deo a liberdade. 

Esta noticia começou d'aliviar Coimbra do 
grande susto , que na sua geral e coinmum ino-
cência e fidelidade á R A I N H A E C A R T A sofria pelas 
grandes culpas dos poucos , que desde Maio se 
arrogaram aqui os destinos da Nação : antolha-
mos. o "espirito e os factos da junta de Coimbra , 
c-itamriadas no Grito e 110 Vova , e os do homem 
cercado de conselheiros os mais impor tunos , que 

o não deixavam respirar , e a quem muitas vezes 
sucumbio contra o seu melhor juízo. A vida de 
Coimbra sentia-se apenas nesses falsos corileos do 
liberalismo , philantropia e saber. No povo e nos 
verdadeiros possuidores dessas altas vir tudes, cpie 
na sede das letras a Nação possue, a solidão — a 
incoinmunicação dos amigos e a suspensão dos 
negócios figurava a morte. Despontou nos montes 
de Santa Clara o clarão da ordem , da paz e da 
legitimidade , que Saldanha em si trazia , raiando 
sobre o monumento do Grande P o m b a l , a Uni-
versidade , que para lhe ser divido como quartel 
bastava ser aqueile o neto e a imagem viva do 
extraordinário Politico Portugnez — do Reforma-
dor da Universidade em 1771 — do Amigo das 
Letras — do Prudente , Sabio e Forte Ministro 
d-Estado , nessa famosa missão Logar-Tenente 
d'El-Rei o Sr. D.José —e finalmente do Remfeitor 
tle Coimbra , cuja vida depende essencialmente 
da conservação e Melhoramentos da Universidade. 

E esse clarão celeste pouco antes d'appare-
cer aterrava a Cidade , que temia que elle se con-
vertesse em fogo abrazador , desafiado pelas ca-
prichosas e indiscretas trincheiras , que só po-
diam servir para provoçar as iras d 'um conquis-
tador vingativo, ou (para o que servirão) der-
rotar pinhaes inteiros de probos cidadãos fieis á 
R A I N H A E C A U T A , consumir o precioso grande 
deposito de madeiras da Universidade , vexar 
carreiros com conduções > tudo sem pagamento, 
e constranger a Camara Municipal a pagar aos 
operários das trincheiras, pondo a na necessida-
de d o u t r a igual despe/a em recompor agora as 
ruas destruídas e obstruídas em muitos sítios 
com bocas de fogo , carretas , bailas e muita 
polvora , tudo em desordem e entregue á rapi-
na , como em campo vencido de grande batalha ! 
A ordeni e a paz desceo sobre a nossa Coimbra 
com a mais brilhante e forte Divisão , que a 
Cidade não vio desde a guerra Peninsular ; e acrc-
ditou-se apenas dita , porque o Sr. Duque de Sal-
danha a prometera ; e verificou-se , por que nin-
guém tem sido perseguido. A urbanidade dos Srs. 
Generaes, Commandantes de corpos e mais Offi-
ciaes coiu os patrões no aquartellamento , e a sua 
assiduidade em prevenir maiores excessos da sol-
dadesca excede todo o ellogio ; e o disvello do 
Logar-Tenente de S. M. a R A I N H A pelo bemestar 
da Cidade deixou-nos por Governador Militar o 
muitas vezes desejado Sr. barão da Ponte da .bar-
ca , General valente, probo Cidadão , que despi-
do d'ambiçóes e já adoentado preferia descançar 
110 centro de sua virtuosa família e grande casa. 

E tu , ó Porto , muito nobre e invicta Cida-
de poderosa , vence mais esta vez os inimigos da 
C A U T A e da R A I N H A , que em teus muros se recon-
centrão! vence pela rasão e justiça , como outro-
ra vencestes pelas armas , a favor «las duas Filhas, 
uma Legitima outra Politica, do Grande Pedro! 
Escuta os dictames do seu Imperial coração , de 
(pie léus a honra de ser depositaria ; elle te orde-
na entregar essas trincheiras ao anjo da victoria 
pela C A U T A F. R A I N H A , que te leva na sua missão 
a ordem c a paz ! 

COIMBRA: Na Impr. da Univ. 1S.Í7. 
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X Emos a satisfação de confirmar a noticia an* 
minciada em nosso numero de sabbado ácerca de 
Yianna do Minho. 

O império da ordem existe nesta Villa. Esse ul-
timo reducto pelos rebeldes occupado na provín-
cia do Minho cahio aos brados leaes de Viva a 
R A I N H A . O valente Barão do Casal entrou em Vian-
na pelas 3 horas da tarde do dia i t á frente de 
uma columna da sua brilhante Divisão. 

Os rebeldes evacuaram a Villa, logo que sou-
beram , que o Barão do Casal abi se dirigia. De-
balde levantaram tr incheiras, e construíram re-
ductos — o exemplo de Braga atterrou-os T fu-
giram, para nunca mais voltarem. Os Viannenses 
desassombrados da oppressão ein que estavam, 
saudaram com enthusiasmo a sua liberdade , e 
correndo aos Paços da Camara, proclamaram obe-
diência á R A I N H A e á C A U T A . O Barão do Casal 
entrou em Viauna ao som de hymnos , e festejos 
públicos. Gloria aos Viannenses ! Gratidão ao bra-
vo campeão da liberdade! A sua divisão conta 
acima de Ires mil homens. As Auctoridades legiti-
mas funccionam no Minho. 

As guerri lhas, que nessa bella província se 
levantaram , tem desaparecido, Yianna facilita as 
communicaçóes com a capital. 

Sua Exc.a o Nobre Duque de Saldanha entrou 
na cidade de Viseu no dia i/j á frente d'uma Bri-
gada da Divisão fiel. Sua Exc.a foi recebido com 
todas as demonstrações de alegria. Sua Exc.* tinha 
já sabido de Viseu avançando assim nas suas ope-
rações militares. 

• — # -

préstimo forçado por 4oo contos , que de certo 
não poderão conseguir do Porto , ainda que 
usem • de todo rigor , porque qs não ha. —• O 
Xavier tem passado revista a .todas as forças, i.4 

aos Batalhões d'Artistas, e Fusileiros ; á Guarda 
Nauional; 3 ° â Divisão, que trouxe com sigo: a 
força toda de linha e não de l inha, e a Guarda 
Nacional , é de 6 mil , incluindo 180 cavallos , 
uma terça parte dos quaes não tem a marca. Vi 
houtem o exercício do 7 de iufanteria , tinha 20c» 
praças , e tudo galnchos, e não sabem n a d a , 
não obstante os exforços do Coronel ; mas os 
ofliciaes mesmo percisavam d'ensino. Nos Bata-
lhões d'Artifices e Fusileiros, é que ainda mais 
falta ha de ofliciaes. O Casal entrou 110 «lia 11 
ás 3 horas tia tarde em Viauna sem fogo, tendo a 
guarnição da patulèa já retirado, pois aqui che-
gou , e adherio ao Casal a linha eui força de 180 
Municipaes. 

O Casal tem acima de tresmil homens. A gente 
sensata está desesperada , mas os patulèas também 
estão desesperados, e jogam as ultimas. Veio hoje 
pelo paquete officio ao Coronel luglez , ou do 
Embaixador, ou do Almeirante, para que avisas-
se aos súbditos Britannicos, que vinham para fora 
da Barra Navios de guerra, para rccebel-os com 
suas familias, o que causou bastante sensação. 

O Antas esteve dimittido pela j u n t a , mas a 
ordem foi revogada por causa da inquietação que 
produzio entre os seus partidarios. 

Hontem marchou desta Cidade a 4 " Brigada em 
operações ás ordens do Brigadeiro Leão. 

Ficou nesta cidade um esquadrão de cavalla-
ria , e um regimento de iufanteria , e esperam-se 
algumas companhias de l inha, e vários contigen-
tes dos corpos do Exercito. 

Segundo as ultimas noticias de Lisboa estava a 
marchar para esta cidade o batalhão de Caçadores 
N.*6 ultimamente orcanisado. 

Porto 13 de Janeiro. 

Escrevem desta Cidade o seguinte —A junta 
continua no mesmo; hoje foram ao Banco com-
mercial buscar 3o contos , e diz-se haverá em-

Outra Carta da mesma cidade escripta a \ f \ , 
de pessoa mui fidedigna accrescenta o seguinte: 
Escrevi a i o —- publicou-se 110 numero 7 — e 
hoje addiciono , que á convenção com a junta 
tem deixado de annuir os principaes miguelistas, 
que não estão para pagar com o seu costado o 
que estes fazem. Tem havido muitas desintelligen-
cias nos corpos por causa da união com os mi-
guelistas. Alguns dos complicados na revolta po-
zeram os vinhos em nome de casas Inglezas, e 
outros tem arvorado bandeira estrangeira. Hontem 
foram novamente ao Banco Commercial , e de l;i 
extorquiram 5o contos — á Ponte Pênsil , e Minas 
de Carvão pozeram commissafios seus a receber o 
que era de seus donos — á Misericórdia foram já 
tomar contas, mas não acharam dinheiro — ainda 
tem suspendido a medida do emprestimo forçado, 
á qual Justino Ferreira se tem opposto , mas por 
fim lá irão — já nomearam uma Commissão para 
o Deposito publ ico, e não tardarão em se apode-
rar d'uma porção de contos dos particulares, 
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que n'elle existe , além da porção de notas , que 
havia na Caixa Filial, e que levaram ha tempos. 
Ant 'hontem foi mandada para as linhas a tropa de 
linha — os caçadores a para a Serra e Bandeira — 
os caçadores 7 para a China — iufanteria 1 a para 
o Carvalhide — e 7 de infanteria não sei para 
o n d e , ficando a municipal em reserva. — A guar-
nição de linha em Vianna composta de uns 180 
homens da municipal passou-se para o Barão do 
Casal , quando elle ahi entrou. 

Guarda 10 de Janeiro. 

Escrevem desta Cidade o seguinte — Ha dias 
chegou um proprio do Porto com a nomeaçam 
de General em Chefe, e commandante das forças 
ao Povoas — duvida-se . se elle acceitaria, mas 
isto tem escandalisado todos os liberaes. 

A — i3 — dizem o seguinte — No dia 11 veio 
aqui o Roboxo com os Mimosos de Linhares, 
e outros façanhudos miguelistas para acclaraarem 

o seu r e i , mas os Constitucionaes de todas as 
cores , cartistas e setembristas, a rmaram-se , e á 
excepção d 'um ú n i c o , obstaram a esse crime. O 
Secretario do Governo Civil desligou -se «la repar -
tição por não querer manchar o seu liberalismo 
com esse acto d'abjeção. 

No dia seguinte tentaram fazer a mesma accla-
mação , porém os liberaes estavam un idos , e 
obs ta ram; e hoje foram os Roboxos e Mimosos 
resolver o Alvaro Xaxier Povoas a vir a q u i , a 
fira de verem se conseguem com a sua presença 
acclamasem D. Miguel; porém os liberaes conti-
nuara armados e un idos , e por isso dispostos a 
opporem-se .— Aqui não ha já nem cartistas nem 
setembristas , são todos l iberaes, e por isso nada 
podem os miguelistas. 

• COIMBRA: Na Impr. da Univ. 18Ú7. 
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BOLETIM CARTISTA 
DE CO 1MB RJ. 

TERÇA «'EIRA 19 DE JANEIRO DE 1 8 4 7 . O 

PARTE OFFICIAL. 

Tomando em consideração as ponderações que 
me fez o Doutor Bernardo de Serpa Pimentel, no-
meado pela minha Portaria de 8 do corrente para 
exercer provisoriamente as funcções de Admini-
strador do Concelho de Coimbra : hei por conve-
niente ao Serviço Nacional e Re,d, usando dos 
poderes extraordinários que Sua Majestade A RAl-
j N I I \ Foi Servida Conferir-me, auctorisar o Gover-
nador Civil do Districto de Coimbra para suspen-
der , dc combinação com o mesmo Doutor Ber-
nardo de Serpa Pimentel , a execução da mencio-
nada Portaria, e prover interinamente o referido 
cargo de Administrador em pessoa igualmente 
idónea, a fim de que aqueile possa ser convenien-
temente empregado em qualquer outro ramo do 
serviço públ ico , que as circunstancias exigirem. 
Nas Estações competentes se farão os registos e 
declarações necessárias. Santa Comha-Dáo de 
Janeiro de 1 8 4 7 . = Duque de Saldanha. 

TRIBUNAL DO T H S 5 0 U R 0 PUBLICO. 

P de 8 de Janeiro , com as condições para a 
arrematação do rendimento do Subsidio Litterario 
tios dezeseis Districtos Administrativos do conti-
nente do Reino. 

* . 

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 
> 

Accordât» relativo aos autos eiveis vindos da 
Relação th) Por to , nos qnaes é recorrente a Fa-
zenda Nacional, recorridos D. Maria Fortunata 
de Mello , viuva , e filhos. 

Dito relativo aos autos eiveis vindos da Re-
lação de Lisboa, nos quaes é recorrente o Mar-
quez de Castello Melhor, e recorrida a commis-
são administrativa tio Real Hospital de S. José. 

Dito relativo aos autos eiveis vindos da Re-
lação de Lisboa , nos quaes sao recorrentes An-
tonio Xavier de Basto Pimenta, e m u l h e r , e 
recorridos o Padre José Joaquim dos Santos e 
o utros. 

Dito nos autos vindos da Relação do Porto , 
nos quaes é recorrente 1). Anna Einilía de Portu-
tugal Lacerda , e recorridos José Victoriuo tle 
Barbosa , e irmãos. 

(Diário n.° 8.; 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

Com effeito a monstruosa liga entre os falsos 
patriotas e os falsos realistas , acaba de receber o 
final desenvolvimento ; e a cidade invicta , a terra 
vlassica da fidelidade á R A I N H A e á C A R T A , que 

« a — — • ———————t^^^m^^^^mS^m^^m^^mSi 

por estes sagrados objectos soffreu um diluvio 
tle fogo , a depositaria tio coração tle I). Pedro , 
vé ceiebrar-se dentro de seus 11111105 o horrível 
convénio. 

« S. M. a R A I N H A descerá do Throno , e com 
ella a Augusta Descendencia , na qual a Patria 
tamanhas esperanças depositava: c D. Miguel, o 
desejado , o ídolo sacrosanto tios realistas, depo-
rá para sempre os seus inauferíveis. Cortes cons-
tituintes organizarão a republica; e á testa delia 
será posto um simples fidalgo Porfugiiez, em 
cujas vèas não gira sangue de D. Pedro , e o qual 
receberá por irrizão o titulo tle Rei. » Os verda-
deiros monarchas seremos nós (promettem a si 
proprios os colligatlos); reinarão com nosco , lo-
grarão com nosco todos os rendimentos do esta-
d o , sorverão com nosco tis últimos recursos tio 
povo, nossos parentes, amigos e sectários. »— 

E tão medonha a catadura do monstro , que 
não há longa expectação tle lhe ver descoberta a 
face, nem habito de a contemplar , que chegue 
a diminuir a terrível impressão que nos causa. 
Lá está o estrangeiro concitador das turbas : lá 
vem unir-se aos generaes da junta os vencidos 
d'Almoster e da Asseiceira. Aqueile vem trahir a 
causa dos realistas, por ventura com o fim d'o-
bter desta maneira os promettidos e não pagos 
soldos. Estes dirigem-se talvez a vingar 110 san-
gue tle seus heróicos vencedores a aflronta das 
derrotas. Ai! um ilelles lá jaz em ferros, no theatro 
da sua gloria, victima já maneatada e proinpta 
para o holocausto! PI tudo isto pratica-se em nome 
da Nação: por ella reina a j un t a , e dispõe da 
Coroa tle Portugal. 

Vejamos que nação é esta. 
Será a capital, cuja povoação alcançará ao 

menos a decima parte da de todo o Reino? não ; 
porque não só se conserva firme na obediência 
ao governo da R A I N H A , mas sustenta-o e auxi-
liai» com a força tle seus braços, distribuídos por 
muitos batalhões nacionaes: vé tranquilla alon-
gar-se o exercito, e não se move; e os grandes 
agitadores, que se occultam no seu seio, não 
encontram abi matéria que possam inílainmar. 

Será o sul do Reino ? será o norte ? 
Mas a revolta vai nas bagagens do Xavier. Os 

seus sectários d'aquem e (Falem Tejo , nem os 
rostos querem avistar, a longas distancias dos 
soldados fieis. Aqueile não pára até acoitar-se á 
sombra dos vapores surtos no Douro, que breve 
o conduzirão pela barra fóra. Logo dissipam-se, 
como f u m o , as invencíveis hostes populares; 
abandonam se as inaccessiveis fortalezas; e as 
villas e cidades, muito antes que cheguem os 
vencedores, proclamam espontânea, tranquilla e 
jubilosamente o legitimo governo. Do Téjo ao 
Douro o grande Marechal não encontra um ini-
migo; ea briosa divisão Trasmonlan i d iscono 
livremente pelo Minho, a Polouia 1'ortugueza , 
todo submisso á R A I N H A . 

Aonde está pois a nação , que a junta do Porlo 
representa! será nessa cidade? será o pai titio de 
setembro? será o realista colligado? 

Mas do povo Portuense, Cai lista por cxcel-
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lencia. o fiel .1111150 de 1). Pedro e de sua (ilha, 
o restaurador da Carta em iH/ja, uni grande 
iiuinero emigrou , abandonando, para saiv.tr a 
honra , a vida e a liberdade, suas Casas, estabe-
lecimentos e fortunas: — o u t r o s , e muitíssimos 
gemem aecumiilados nas masmorras, de donde 
tis havia, iia i/| aniios , arrancado a espada de D. 
Pedro , vietiinas de um tidio politico bein pare-
cido com o que nesses tempos infaustissiuios 
povoara as cadèas , e nutrira o cadafalso : — o u -
tro.-, em fim , que não poderam retirar-se , e aos 
qnaes o furor da perseguição deixara até agora 
em liberdade, ou vivem bomisiados nos proprios 
escondrijos, que tis defenderam out rora tios algo-
zes ; ou , siniilhaiiteiueiite ao que também enlao 
se pernnttia, cáeni victimas, apenas apparecetn , 
tio cacete e punhaes tios agentes da junta. 

Então qual é essa nação que se concentra em 
uma só cidade? serão os prezos ou os carcerei-
ros? os algozes ou as victimas? o pequeno refugo 
de todos os exaltados das províncias , que para 
abi se encurralou, ou aquelles pacíficos e indus-
triosos Portuenses, emigrados , encarcerados , bo-
misiados, e apunhalados? 

Somos tolerantes, muitas vezes o havemos 
d i to : não culpamos alguém, porque pensa de 
inodo diverso do nosso ; e temos por assentado 
que em todos os partidos ha gente sincera e ho-
nesta. Teni-na o partido de setembro , tem 11a o 
realista. Aquelle nunca ouzou repudiar a Augusta 
Dynastia de D. Pedro: inimigo jurado de sers 
ruins conselheiros, cego mesmo contra aCar ta 
pelas prevenções tio progresso indefinido, S. M. 
a R A I N H A foi para elle qual pomo vedado, ein 
que á fúria dos partidos não era licito tocar. Não 
poucos homens das idèas de setembro serrem-
íiá hoje fiel e honradamente na vida civil e 110 
exercito, t) arsenal deste partido sustenta , é 
verdade, os junteiros; mas nem é todo o partido , 
n e m , quando o fòra , jamais poderia dizer-se — 
é a nação. Este , o realista , quão grandes scisões 
tem soffrido, e quão pequena é a p a r t e , que 
attende á voz da junta ! Mas será com effeito essa 
a n a ç ã o ? . . Prescrutemos os seus sentimentos 
sobre o famoso convénio. 

Os chefes lá tem as suas miras todas particu-
lares ; o nome do pi iucipe, que invocavam como 
seus fieis vassallos e leaes servidores, não era 
mais que uma negaça , com que procuravam 
atrahir ás suas bandeiras o povo simples. Assim 
o mostraram: procuradores desse príncipe, em 
quanto lhes fazia couta , abandonaram-110 agora; 
mais ainda, sem mandato tlelle, contra seus 
públicos e soleiiines protestos, contra as patentes 
instrucções de seus mais anctorisados agentes , 
declararam exlinetos os seus direitos inauferíveis : 
e para que? para se unirem com os mais exaltados 
t i o s patriotas; com tis mesmos, que em 1 8 3 4

 o s 

perseguiram com otlio mortal por todo o Reino, 
que sacrificaram victimas sobre victimas, que 
nppellidaram de tyraniio, e em público insultaram 
o próprio Imperador , porque deixara sahir com 
vida a seu Irmão! — para se unirem com <»s mais 
feros inimigos tia aristocracia e das instituições 
monárquicas , a que esses chefes realistas se glo-
riam de ter tamanho apego; e todo isto para se 
elevarem a si proprios por via tios desatinados 
demagogos e á custa delles , esperando na hora 
tio triiiinpho supplantal os; em quanto estes mes-
mos não formam outra esperança , não concebem 
outro plano , senão o de engrandecerem se a si 
mesmos , fazendo ilegrao das cabeças tle seus só-
c i o s , o s realistas. 

E o povo 3 . . Seja nos dado dizer-lhe: —ami -

gos (são P0rturue7.es . e o seu crime é, a nosso 
ver, involuntário) que entendeis vós dessas tra-
paças tle vossos chefes? Quando vos diziam—• 
« proclamemos I). Miguel, — era vos fácil compre-
hender o que queriam , e os be".s, que vós 
entendíeis til ar tiahi. Era o principe, a cujas 
piaulas vós corríeis em — que %os préga-
vani ser o apoio da religião , o t enor tios Ímpios, 
— o principe, que jurara sustentar aqtiellas leis 
velhas do bom Rei D. João VI., cujo pez.o vos 
parece hoje mais suave , que o de todas estas no-
vidades , que vos trouxe sen Filho primogénito. 
E hoje que vos propõe 110 seu logar? Cortes 
constituintes, Pedro V.! 

Cortes constituintes ! mas isso é tudo o con-
trario do que \ós procuráveis; é mais constitui-
ção , mais theorias , mais leis novas. Petlro V.I 
E quem é elle? que sabeis vós tlelle? que recor-
dações vos prendem a esse principe? não tem 
elle bebido esse leite, que julgaes impuro, tias 
theorias e novidades, a que sois con t rá r ios? . . 
Povo innocente, que acclainastes D. Miguel , 
foste illudido: trahio vos o logiez , trahiram vos 
vossos chefes! 

Certamente não é este povo a nação , em cujo 
nome legisla a junta. A nação , que ella repre-
senta, que a auctoriza , ninguém a desconhece: 
é a propria naçSo , que a constituio. E quem 
constituiu a junta ? 

Uma noite de revolta e de delírio, alguns 
homens sem fortuna tpie arriscar , tão .somente 
recommendaveis pela constante exaltação de suas 
opiniões democráticas, depois de commetteíein 
o horrível attrntado de lançar algemas ao Nobre 
Duque da Terceira 110 proprio thealroda sua maior 
gloria, na cidade que ainda á pouco o victoriava 
como salvador tias liberdades Portugnezas, e de 
o arrastar entre impropérios pelo meio dessa 
cidade até ás masmorras, de que po rven tu ra 
elle proprit) os libertara, dirigiram-se á casa da 
Camara, e proclamaram a Portugal e á Europa —• 
« nós somos os reis , nós o governo , nós a na-
ção: escutai nos e obedecei-nos !. . » 

A nação por tanto , por quem reina a junta , 
e em cujo nome decreta o extermínio da Augusta 
Filha de 1). Pedro e dos amigos da ordem , não 
é outra senão ella mesma com o pequeno séquito 
de seus perdidos sectários, Mac-Donnald , e uns 
poucos d'Officines, que serviram a D. Miguel. 

Folgamos tle saber que d'entre os mesmos, 
que nesses momentos de delírio, que precipitam 
nas convulsões politicas caracteres alias distin-
ctos , commetteram o tlesgraçado erro de apoiar 
a junta , não falta quem proteste contra a con-
venção. E qual será o militar Portuguez, digno 
deste nome , e que ajudasse a colher os louros 
tia guerra tia sut cessão, ou ainda mesmo tios 
que arriscaram a sua vida pela causa da antiga 
realeza , que não estremeça tle a assignai'? 

Este convénio contém o desmentido mais for-
mal , d'uma e d'outra par te , á sinceridade e pu-
reza tle tamanhos feitos d 'atmas, e penosos ex-
forços e trabalhos. Acreditamos que annuncia o 
final arranco da causa da anarçhia , e a tão tleze-
jada e conveniente reunião de todos os realistas 
sensatos e verdadeiros amigos da sua pátria , in-
teiramente dezilludidos com um tal exemplo , sob 
o império da R A I N H A e da C A R T A — único meio-
termo possível entre os institutos antiquados , e 
as idèas e necessidades prezentes. Ah! permitia 
a Providencia que não tarde, e que de Aira da 

: família Porlugueza não fiquem senão os anarquis-
j tas. I S-
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Somos aiictorisados a publicar os dons seguin-
tes documentos, que darão muita satisfação a 
todos os bons Portuguezes. Estes documentos são 
a carta <]ue Sua Alteza o Príncipe Meai <> Senhor 
] ) . P E O H O DF. A I . C A N T A I V A escreveu ao Conselheiro 
Fernando da Fonseca Mesquita e Solla, Coronel 
tio Regimento de Granadeiros da Rainha , quando 
teve noticia da brilhante V i c t o r i a de Torres Ve-
dras no memorável dia 22 de Dezembro corren-
te , e a resposta do mesmo Coronel a Sua Alteza 
Real. 

Carla de Sua Alteza Real o Príncipe o Senhor 
D. Pedro de Alcantara. 

« Meu querido Coronel. •— Muitos parabéns 
« pela sua boa conducta e a dos nossos bravos 
« Granadeiros na acção de Torres-Vedras. Peço-
« lhe tle estar convencido quanto tMi estou con-
« tente de ser Coronel de uni tão valente Corpo , 
« e de dizer isto aos Olticiaes e Soldados tio 
« mesmo Regimento. Fjicarrtgo-o de fazer os 
« meus cumprimentos ao nosso Marechal, e acre 
« dite m e seu aífeiçoado. = D . P K D R O , Coronel 
« do Regimento de Granadeiros da Rainha. » 

Resposta do Coronel Solla a Sua Alteza Real. 

« Senhor. — Se alguma circumstaiicia ha , 
í que possa lisougear o meu pequeno amor pro-
< prio , foi a di-tineta honra , que me c o u b e , 

Dignando Se V. A- R. dirigir-me em urna carta 
expressões de satisfação, Approvando a con-
ducta do Seu bravo Regimento e a minha na 
acção de 29. do corrente me/.. 

« Na verdade , Senhor , os Ofticiaes e Solda-
dos tornaram se merecedores da grande dislinc-
ção , que Vossa Alteza Real lhes fez: o seu 
brioso comportamento ganhou mais um titulo 
no dia 22. 

« Cabendo-me a fortuna de ser órgão dos 
sentimentos de Vossa Alteza Real para com o 
Regimento de Granadeiros da Rainha , e tendo 
cumprido esta determinação, devo cominuiiicar 
a Vossa Alteza Real que o dito Regimento ma-
nifestou o seu reconhecimento saudando ao 
Príncipe seu Coronel. 

« Peia minha parte. Senhor , contemplo-me 
feliz guardando um penhor com o qual me 
honrou o meu Coronel ; esta felicidade augmeii-
ta-se sendo transmittido pelo Marechal Salda 
nha, cuja perícia me tem conduzido á victo-
ria Todas as minhas expressões tle agradeci-
mento são inferiores ao sincero desejo que 
me acompanha , patenteando a mais alta con-
sideração com que me glorio em s e r , Senhor , 
de Vossa Alteza Real , súbdito mui respeitoso 
= Fernando da Fonseca Mesquita e Solla, 
Coronel dos Granadeiros da Rainha. — Acanto-
namento em Torres-Vedras, 25 tle Dezembro 
tle 18/46. » 

(Diário tio Governo.) 

Sua Exc.* o illustre Marechal Duque tle Salda 
nha pernoitou 110 dia 17 em S Pedro do Su l , 
continuando no dia seguinte na sua marcha Irium 
fal , sem encontrar a menor resislencia, antes 
constantes e cordiaes sympathias tios povos. 

N O T I C I A S D \ S P R O V Í N C I A S . 

"Vimos uma caria escripta de Viseu a n an-
nunc iando , que dah i tinha sabido alguma lórça 
sobre uma guerrilha , que se havia retirado tia ci-
dade á apioximação das forças leaes. 

PelaS noticias recebidas da Beira se sabe, que 
as forças populares cartistas do cominando do Sr. 
Soares d'A Ibcrgai ia unidas com as dos Srs. José 
Joaquin), de < ója, e Roque Monteiro tinham mar-
chado sobre (íoii vé a para onde 

ia beldes de 
haviam retirado 

Viseu levando os as Aiiclorid.ides 
cofres públicos dessa Cidade. — Pelas participa-
ções ofiiciaes recebidas do Governador Civil de 
Leiria constava, que esse Districlo \dniinistra-
tivo continuava em obediência á R A I N H A . 

'Lodos sabem, «pie a província de Traz-os-
Montes resistiu desde o principio ás suggestões , e 
ameaças dos inimigos da liberdade legal. — Não 
foi só isto — armou-se, e á voz dos prineipaes 
contribuintes corieo a defender a C A U T A e a R A I -

NHA. Gloria aos bravos Transmontanos ! 
Temos hoje a satisfação de publicar os nomes 

tle alguns dos chefes das forças populares , que 
nessa província se tem levantado. São verdadeiros 
hberaes, que á sombra d u m Governo fo r te , e 
justiceiro defendem dos furores da auarchia o 
T b r o n o , e as liberdades. São ricos proprietários , 
cavalheiros honrados, homens de influencia e tle 
respeito 11a província; e 11*10 aventureiros , como 
a maior parte desses chefes de guerrilhas , desmo-
ralisadores tios povos, que á frente de massas il-
ludidas, e arrastradas , se tem arrogado o tilulo e 
honras de amigos do povo! 

Manoel d'Almeida Pessanha — Comin.indante 
dos povos de D. Chama. 

José Luiz da Silva Pinto de Magalhães, dos do 
Mogadouro. 

Martinho Carlos de Miranda, e Leopoldo José 
tle Azevedo, dos da Alfandega tia Fé. 

José Augusto tle Miranda , jdos de Cortiços. 
Francisco Xavier Pinto de Moraes, tios de Val 

Passos. 
Antonio Joaquim Marçal, dos tle Villa Nova de 

Fozcôa. 

Existem outros mais chefes — longo seria re-
feril-os. Em Bragança desde logo se organisou 
uma Junta , a cuja (rente se achou o Digno Par 
tio Reino , Antonio Gonçalves tle Miranda. 

Na praça de Valença organisam-se foiças na-
ciouaes. Esta praça submetteu se ao Governo da 
R A I N H A no tlia 3 tle Dezembro , e quando abi en-
trou o Commissario Régio nas províncias do Norte, 
Conselheiro Antonio Pereira dos Reis , encontrou 
os seguintes objectos militares, parte dos quaes 
tem sido approveitados pelo General Barão do Ca-
sal. Peças tle sitio com seus respectivos reparos 
98 — ditas de campanha 12 — Obuzes i3 — M o r -
teiros (> — Bailas de peças 5:6oo — Bombas 2:87a 
— Quintaes de polvt ra l^oo— Cartuxos de infau-
teria 180:000— e todos os mais aprestes precisos 
11'uma praça de guerra. Extractamos do Diário do 
Governo os seguintes factos pelos rebeldes prati-
cados , quando occupavam Santarém — denun-
ciam a ferocidade de seus auclores — ensinam os 
ílluditlos a conhecer o que se devia esperar do 
futuro , se a rebellião vingasse. 

José d'Almeida, Vereador da ultima Camara 
Municipal, proprietário e chefe de família em 
Santarém , foi constrangido a fornecer grande 
porção de vinho para rações tios rebeldes. Tinha 
elle cm sua casa aqnartellados alguns ofiiciaes , 

1 aos tpiaes tratava como amigos. Intimado no dia 
! 20 de Novembro uata contril uir cum mais cinco 
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pipas de vinho, no desgosto, que lhe causavam 
essas continuadas extorsões , as qtiaes arruinavam 
a sua fortuna , e privavam sua familia dos meios 
de subsistência , sem que ao menos lhe restassem 
esperanças de ser indemnisado , teve a simplici-
dade de dizer na presença de alguns dos seus 
aquartelados: « Para que são estas violências,? . . . 
Não vè esta gente , que a sua causa está perdida? 
. .. Não seria melhor recorrer á clemencia da 
R A I N H A , e sugeitarem-se-lhe , do que andar con-
tinuadamente vexando os miseráveis povos ? . . . -n 
Denunciado ao ex-General Xavier , mandou este 
prendel-o, e na tarde desse mesmo dia o ator-
mentou com a insignificante dóse de 900 varadas 
á frente de algumas tropas coinmandadas por Ce-
sar de Vasconcellos ! O infeliz ancião expirou. Ses-
senta annos de idade vergaram debaixo dos gol-
pes de (joo varadas! Sessenta annos de honra e 
probidade acharam em prémio, no meio da socie-
dade , que os venerava e bemdizia , o castigo da 
infâmia e do opprobr io! O proprietário indepen-
dente — o chefe exemplar d'uma familia — o ci-
dadão virtuoso acabou victima de dores , e de 
tormentos — tormentos do corpo , e tormentos 
da alma — sem outro crime mais que o de não 
suppòr capaz do cr ime, quem só devia prezar a 
v i r tude , e a honra! 

Outro facto: — No dia seguinte o mesmo Ge-
neral mandou dar 3oo varadas cin um pobre ba-
gageiro despedido do serviço da Divisão t i J , e 
que fazendo caminho por Santarém disse alli o 
que sabia exactamente do estado e forças da mes-
ma. Não foi só isto; — o infeliz depois de marty-
risado foi mandado aos postos avançados do il-
lustre Marechal Duque de Saldanha! Saiba o povo, 
que são os que se intitulam seus amigos quem 
assim zombou das vidas e propriedades delle !! — 
Na Divisão , cujo brilhantismo admiramos, nunca 
se praticaram , nem praticarão factos tão atrozes. 
O Duque de Saldanha esqueceo a Lei marcial , 
concedendo vida e liberdade a esses mesmos guer-
rilhas, que em Torres Vedras aprehendeo armados. 
A generosidade dos Cartistas alli e em toda a 
parte tem levantado uma linha indestructivel de 
separação entre a virtude e o crime. Nesta cidade 
nossos inimigos abusam delia; fervem os embustes 
e grosseiras falsidades , e á sombra da tollerancia 
e moderação dos amigos da ordem, as entregam 
á cega credulidade do povo miúdo. A tollerancia 
tem limites , os quaes não é licito ultrapassar. Já 
110 nosso numero de quinta feira o dissemos. 

Lê-se no Diário do Governo, que por noticias 
de todo o crédito constava, que em Évora tinha 
havido grande desintelligeneia entre os habitan-
tes, e os guerrilhas, o que deu lugar á demissão 
da junta , e do Administrador do Concelho , assu-
mindo o ex-Conde de Mello o governo supremo 
civil e militar. As mais vexatórias extorções de 
cereaes tinham sido feitas aos lavradores, a fim 
de formar deposito 11a cidade para sustento das 
guerrilhas. Estes e outros actos de violência , e a 
convicção do verdadeiro estado das cousas , que 
não podem deixar de trazer o breve restabeleci-
mento do Governo legitimo em Évora , produzi-
ram nos seus habitantes o maior desgosto e ar-
dente desejo de se verem livres dos seus oppres-
sores , que além destes males lhes podem acarre-
tar outros ainda mais graves ; e daqui nasceu a 
desintelligeneia em que sc acham. 

O Major Ilharco officiou 110 dia i3 de Alcácer 
do Sal , d izendo, que á sua chegada áqiiella Villa 
fugiram os poucos anarchistas , que alli alteravam 
o socego publ ico; que se achavam restabelecidas 
as Auctoridades legitimas , com as quaes combi-
naria os meios , para que a ordem não fosse mais 
transtornada. Em Setúbal, e nas demais terras do 
Districto de Lisboa, ao sul do Tejo, havia socego. 

As cartas de Lisboa escriptas a iG, fal-
iam com louvor da tollerancia , com que os Car-
tistas de Coimbra se leni comportado, recoinrnen-
dando entretanto Cantella. A moderação é o génio 
do partido da ordem , e da paz — mas a Cantella 
é indispensável , maiormente continuando o mes-
mo plano ile espalhar noticias atterradoras, as 
quaes com quanto sejam maranhões puramente 
mentirosos, assim mesmo podem assustar, e co-
mover espíritos fracos ou duvidosos , e merece , 
que as Auctoridades se mostrem fortes e justas , 
reprimindo taes maldades ou loucuras. 

NEOCROLOGIA. 

O virtuoso traductor das minhas prisões de 
Silvio Pellico já não existe: a terra não era digna 
de possuil-o. 

Homem bom, verdadeiramente b o m , cheio de 
solida religião e viva caridade, vivia vida util á 
humanidade , e de continuo occnpada , apezar de 
suas frequentes c graves enfermidades , 110 labo-
rioso exercício da clinica , em que era distincto. 
Acreditamos que não ha uma família , que o co-
nhecesse , e que lhe tivesse dado entrada , um só 
enfermo , que o tivesse consultado , um só affli-
cto que houvesse procurado o seu abrigo , que 
boje não experimente a mais intensa dor com a 
sua falta. Era destes homens, que sem 11111 exte-
rior attractivo , sem a menor arte nas suas manei-
ras ou palavras, todavia agradava desde logo , 
porque na singeleza do seu tracto, no interesse 
que tomava pelos doentes, na attenção que lhes 
prestava, na caridade com que os soccorria, re-
velava-se promptamente a virtude que o animava. 
Era mui dado á boa litteratura: deixou-nos acpiel-
la excellente traducção ; 11a escolha do objecto 
bem se enxergam os quilates da sua alma. Deos 
o galardoe na bemaventurança ! 

Francisco Antonio de Mello, sobrinho do il-
luslre Mathematico Manoel Pedro de Mello, falle-
ceu no dia 14 do corrente. 

S. 

ANNUNCIO. 

Batalhão Nacional de Caçadores de Coim-
bra. São precisos 110 dito Batalhão oito 

Corneteiros; quem estiver 110 caso de servir , 
derija-se ao Comniandante do mesmo na Bua das 
Fatigas N." 95. 

COIMBRA: Na litqir. da Univ. i8á; . 

L 
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PARTE OFFICIAL. —-— 

Tomando em consideração o Reiatorio dos 
Ministros e Secretários de Estado da» différentes 
Reparliçóes , e Querendo dar ao Exercito, ;í Ar-
mada Real, ti Guarda Nacional de Lisboa e aos 
Batalhões Nacionaes , um publico testemunho do 
apreço , em que Teiiho o sett valor e lealdade: 
Hei por bem Decretar o seguinte: 

Art. t. São applicadas a favor das famílias 
dos Ofhciaes, e Soldados do Exercito, mortos ou 
impossibilitados no serviço activo da lucta actual 
contra os rebeldes, as disposições da I.ei de t<) 
de Janeiro de 1827, sobre a concessão dos respe-
ctivos soldos ás famílias dos militares, que mor-
ressem ou se impossibilitassem em deieza da 
Patria. 

Art. São comprehendidos nas disposições 
do art. antecedente, os Officiaes e Marinheiros da 
Armada Real , os Officiaes e Soldados do Batalhão 
Naval , da Guarda Municipal de Lisboa, e dos 
Batalhões Naeiodaes. 

Os Ministros e Secretários de Estado das diffé-
rentes Repartições assim o tenham entendido, e 
façam executar. Paço das Necessidades, em o I." 
de Dezembro de mil oitocentos quarenta e seis. = 
R A1NI IA. = Visconde de Oliveira == José Jacinto 
Valente Farini 10 — D. Manoel de Portugal e Cas-
tro. = José Antonio Maria de Sousa Azevedo* 

Derreto de /j de Novembro de 18/j6, amplian-
do as disposições do de ií\ «FOulubro ultimo na 
parte em que , declarando nullos os actos dima-
nados das determinações da junta «lo Porto , 
tornou responsáveis á Fazenda pela differença d«>s 
direitos iegae», os proprietários e Consignatários 
dos géneros e mercadorias já despachados, ou 
que se despacharem com abatimento de direitos. 
(Diar. n. abi ) . 

Dec. de a 1 de Nov. dito f declarando respon-
sáveis pelos respectivos pagamentos as pessoas ou 
Corporações, que pagarem aos revoltosos ou á 
sua urdem qualquer t r ibu to , fòro ou renda pu-
blica , salvo provando força maior. (Diar. n° 2^6). 

Decretos de 17 de Nov. , 26 e 29 de Dez. t 

reunindo o Banco de Lisboa á Companhia ^ C o n -
fiança Nacional =, com a denominação de = Ba ti-
co de Portugal =s , e organizamlo-o. ^Diários mi, 
2 7 5 , 3o>4 « 

Dec. de 19 de Nov. alterando e modificando 
as Cartas de de 5 e 16 de Nov. de 184r , 
sobre pagamentos das divida» activas do Estado. 
(Diar. n.* J76.) 

EDITAL. 

Joaquim Miguel de Araujo Pinto, Racharei Eof-1 

tnado em DÍteito, Conselheiro de Districio 
servindo de Governa«lor Civil de Coimbra , etc. 

Faço saber, que baixou .10 Governo Civil deste 
Districto cópia da Portaria de l5 do mez Corren-
te , expedida pela Secretaria Geral do Logar-Te-
nente de Sua Majestade, A R A I N H A , que é do 
teòr seguinte : = T e n d o sido chamados ao serviço 
do Exercito, por Decreto de ta de Outubro do 
anno proximo passado , todas as praças <Ie pret 
dos differentes Corpos, que houvessem sido {in-
teriormente escusos do mesmo serviço, pafa con-
tinuarem n'elle, em quanto as circumstaiicias 
actUaes do Paiz assim o exigissem , e que recebe-
riam cada uma a gratificação de qtiatro mil e 
oitocentos reis no acto da appresentação, e ;» de 
vinte reis diários em quanto continuassem a ser-
v i r , sendo considerados como «lesertores em tem-
po de guerra os que se não appresentarem dentro 
dos prazos, que o mesmo Decreto marcava; e 
sendo indubitável que a maior parte dos indiví-
duos existentes n'estas Províncias do Norte , com-
prehendidos nas dita9 Regias disposições, não 
tiveram , nem podiam ter noticia «Fellas, em razão 
do estado anarchico , em que as mesmas Pro-
víncias se achavam: hei por bem , usando dos 
poderes extraordinários, que Sua Majestade, A 
R A I N H A , Foi Servida Conferir-me, ampliar os 
referidos prazos sob as indicadas condições e 
comminação, até ao dia 10 do prot imo mez de 
Fevereiro. Os Governadores Civis d<>s «lifferente» 
Districtos Administrativos destas mesmas Provín-
cias assim o farão publicar em to«los os Concelho* 
e Parochias, expedin«lo para isso sem nenhuma 
perda de tempo as ordens neeessarias , acompa-
nhadas da cópia desta, e do Decreto , a que se 
re fere , para que ninguém possa mais allegar 
ignorância« Viseu i5 de Janeiro «le iHW. (Assi-
gnailo) Duque de Saldanha. —• Está conforme a 
original. —» O Coronel Secretario , Frederico I^eão 
Cabreira. 

Em virtude das disposições da mesma, t «í<» 
Decreto nella referido, que é o seguinte í±== Mi-
nistério da Guerra, — Secretaria Geral. —- Primeira 
Repartição, —* Convindo elevar a força actual do 
Exercito «le modo que este satisfaça ás urgências 
do serviço, em quanto se não verifica o recruta-
men to , a que se mandou proceder por Decreto de 
i5 de Novembro ul t imo: Hei por bem Decretar «* 
seguinte í 

«Artigo i." S»o chamados ao serviço do Eíer -
cito todas fis praças de p re t , cjue tenham obt ido 
as »nas es Ct JS as , por terem acabado o seu tempo 
«le serviço , desde o 1." de Janeiro «te l<Vf», 
devendo appresentar<se dentro do prazo de quinze 
dias , contados da publicação do presente Decreto 
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nas Cabeças dos Distríctos , ás Auctoridades Mili-
tares loca e s , que lhes darão guias de marcha 
para os Commuidautes das Divisões Militares, ou 
para os Corpos, em que desejarem servir , quando 
se acharem estacionados dentro dos respectivos 
Districtos. 

« Art. a." As praças, que segundo o artigo 
antecedente se appresentarem, servirão somente 
cm quanto durarem as acluaes circumstancias, e 
receberão de premio quatro mil e oitocentos 
reis , logo que se appreseiitein nos Corpos, como 
equivalente de fardamento de policia e barretina , 
e vinte reis por dia pagos com o pret. 

« Art. 3. As praças chamadas ao serviço pelo 
presente Decreto , que se não appresentarem den-
tro do prazo marcado no art. i. , serão conside-
radas desertores em tempo de guerra , e como 
taes punidas na conformidade das leis. O Marquez, 
de Saldanha, Presidente rio Conselho , Ministro 
e Secretario d'Estado dos Négoçios da Guerra , o 
tenha assim entendido e faça executar. i 'aço de 
Belein em 12 d'Outnbro de j8/|6. — RAINHA.— 
Marquez de Saldanha. » — 

Mandei aftixar o presente Edital, para que 
nenhum dos indivíduos oomprehendidos nas dis-
posições da Portaria e Decreto acima transcriptos 
possa allegar ignorancia. 

Governo Civil de Coimbra 20 de Janeiro de 
1847- = Joaquim Miguel d'Araujo Pinto. 

opiniões serão por mim respeitadas, e eu as farei 
respeitar, em quanto tiverem direito a isso; por-
que fóra d'esse caso , eu perseguirei o crime a 
tempo , e com rigor. 

Habitantes do District«) de Viseu , deveis pres-
tar-me por consequência toda a vossa coadjuva-
ção , com a qua l , se o tempo me permit t i r , eu 
também me occuparei de todos os melhoramentos , 
que o vosso estado de administração, e os vossos 
recursos ine derem logar de vos deixar. 

RAINHA, L I B Ë H D A D K , e O U O E M é todo O tira 
dos meus conselhos , e aonde também está toda 
a vossa felicidade. 

Secretaria do Governo Civil do Districto de 
Viseu em iü de Janeiro de 1847- — A. R. ü. 
Lopes Branco , Governador Civil interino. 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

HABITANTES DO DISTRICTO DE VISEI] ! 

No estado , em que o Paiz se acha, exigiu-se 
de mim um sacrifício penoso , encarregando-se-
me interinamente o Governo Civil d'este Distri-
c t o , ao cpial não devia suhtrahir me , sendo cha-
mado , para prestar este serviço ao Throno da 
RAINHA , e á Carta Constitucional, em uma occa-
sião difficil. 

Eu exercia uma fuietoridade independente, e 
fazia por mauter-lhe essa independencia, e assiías 
prerogativas; e a confiança publica me estava 
honrando de um modo distincto. 

A minha situação vai ser outra. Agora a mi-
nha auctoridade ha de ter a sua acção taiubem 
sobre os partidos , e ella será tão energica, quan-
to é a lealdade, que me obrigou a acceitar este 
encargo duro e pesado. 

Habitantes do Districto de Viseu , acreditai 
p o r é m , que essa energia não ha de exercer-se 
pelo te r ror , nem pela violência. A auctoridade 
110 exercício da qual vos fai 1 o , é benefica ; e 
nunca ella precisou mais de o ser , do que nas 
circunistaiH ias acluaes. 

Se quereis, que os esforços, que produzirão 
a ultima Revolução , não sejam illudidos , — se 
quereis a Liberdade, que t in to teiu custado a 
esta nação heróica, estai seguros, que Sua Ma-
jestade a RA INH A não quer , nem pôde cpierer 
outra cousa; e eu vos dou em penhor da con-
fiança , que vos peço, a minha conducta de 
Deputado, e os meus sacrifícios pessoaes. 

Habitantes do Districto de Viseu , o que agora 
cumpre , é prestar se obedieucia a Sua Majestade 
a RAINHA , e ella não Lhe falta na grandíssima 
maioria de seus súbditos. 

Todos os Cidadãos pois , que por um temor 
in fundado , ou illudidos se conservam fóra. de 
suas casas, ou armados , eu os convido a volta-
rem ao seio de S I I Í IS famílias , cpie eu não con-
sentirei differença alguma de vencidos e vence-
dor*;*. 

Habitantes do Districto de Viseu , todas as 

AO POVO. 

Povo coitado! Os nossos contrários engana-
ram-vos para vos revoltar; — e nós queremos 
lallar-vos a pura verdade para vos converter ao 
tranqiiillo exercício de vossos mistéres 

Em Maio diziam-vos elles, que as novas con-
tribuições vos tirariam o ultimo real , e (pie as 
papeletas erão o inventario de vossas fortunas, 
que os Cabraes tinham hypothecadó á Inglaterra. 

Povo coitado! elles mesmos riam da vossa sim-
plicidade, porque bem sabiam , que não era mis-
ter ser grande letrado para conhecer que tudo 
isto era péla. 

Mas os vossos desejos cumpriram-se; e a R A I N H A . 

deitou abaixo essas íeis, e os Ministros, que vós 
accusaveis de as haver feito. Que fizeram elles en-
tão ? E111 quanto vós íeis de volta mui satisfeitos 
para as vossas aldéas, clamaram elles pelas cida-
des : — liada , nada , não estamos contentes ; to-
dos os empregados são Cabralistas, os empregos 
venham para cá ; liaja leis novas , e a Bainha 
desça do th rono! 

Povo coitado! sabeis o que elles quer iam? 
percebeis agora para que elles vos tinham armado ? 
— Era por causa desses empregos: queriam ser 
reis , ministros d'e$tado, governadores , admini-
stradores, juizes, escrivães; queriam ser tudo. E 
os chefes populares, que vos conduziam? Ah! 
isso hi o sabeis vós melhor do que nós. 

A R A I N H A em (5 dOuüib ro mandou-os á fava. 
Que vos disseram elles então ? — olhai , lá estão 
outra vez os Cabracs, lá voltam as leis novas e as 
papeletas. 

E que fazia a R A I M I A ? declarava que essas leis 
e esses ministros estavam bem apeados ; que ha-
via feito a vontade ao sen povo , e que palavra 
de rei não volta a traz : e escolhia para seus mi-
nistros certas pessoas mui respeitáveis que ha 
muitó tempo não governavam as cousas do reino. 
E os Cabraes ? esses continuaram a ficar lá por fó-
r a ; e olhai que nenhum delles ainda tornou. 

Povo coitado! e depois que vos disseram elles? 
— Lá vai o General do povo deitar fóra a RAI-
NHA; — não dá um tirif, tudo foje diante delle ; 
está aqui , e está em Lisboa. — E que vistes ? — 
voltou a fugir. E os soldados? — não tornou a 
trazer , nem sequer a metade. 

Mas então tornaram-vos elles: — abi vem o 
Saldanha; inata, fere, r o u b a , estola vivo: f u g i , 
fugi! E veio o Saldauha , e que fez elle? Disse 
que voltásseis para vossas casas , que tivésseis jui-
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z o , que fosseis t rabalhar , que N R A I N I Í A SÓ que-
ria paz e concordia; não perseguiu a.niuguein. 
Olhai: ahi anda fuão, e l i iáo, <• fuão ; h e m o s 
conheceis; ninguém lhes diz nem sequer uma 
graça: pois elles mereciam-na b e m : não é islo 
assim ? 

Povo çoilado! li agora que partiu o Saldanha, 
que vos dizem elles ainda outra vez : —• lá vem 
elle a fugir ; o Antas carrega .sobre elle : os Inglr-
zes (os mesmos a quem diziam em Maio que os 
Cabraes vos tinham vendido!) desembarcaram, 
já chegaram ao Vouga, vem contra o Saldanha. 
Ji qual será a verdade? a verdade é que o Salda-
nha está a esta hora sobre o Por to . e o Ant-IS en-
curralado ahi , e transido de medo : a verdade é 
que os Inglezes são amigos da R A I N H A , e uao 
querem reis novos na nossa terra. 

E do Sr. D. Miguel? Í C Í O vos andam elles por 
ahi a gritar , que está a chegar , que o aecbtmeis , 
que vos ha de trazer as leis de D. João VI ? 

Povo coitado ! sabeis o que elles fazem , e o 
que dizem lá no Porto : — dão vivas a Pedro V. 
(quem é, nem vós, nem nós bem o sabemos), e á 
constituição de ao , e a umas cortes, em que elles 
querem fazer muitas leis novas -. não querem nem 
D. Maria, nem D. Miguel! E no entretanto vão 
enchendo as bolças; e quem pi lhou, pilhou ; e 
quem não pi lhou, que pilhasse. Vão-se r i n d o , e 
o povo fica a chorar. 

Povo coitado! A vo«sa amiga éa vossa B A I N H A . 

Ella não quer senão paz; precisa para ser feliz nos 
seus paços reaes, que vós o sejaes nas vossas 
choupanas. As vossas mulheres, os vossos filhos, 
os vossos campos, as vos->.is teu as e officinas , tudo 
quer paz e só paz T apai as orelhas aos seducto-
res , que não querem senão os empregos. 

o mais vivo terror nó peito dc miguelistas, c 
demagogos. Desde o principio da rebellião as ar-
mas da C A U T A começaram a colher viçosos loi-
ros ; á victoria de Vianiia do Aleintéjo lespoude a 
Divisão Transmontana com dc Villa Real . Val 
Passos, e Braga; até que chegaram os dias •>> c 

de dezembro , em que- o br. Duque de Salda-
nha alcançou em Torres-Vedras uma victoria tal, 
que se não é unicn pela sua grandeza nos fastos 
militares da Europa, é sem dúvida a mais com-
pleta, que desde o principio da Moiiarehia ganhou 
um General Portngnez. Os miguelistas jnuteiros 
(os actos da junta do Porto lios auctorisam a em-
pregar este termo) os miguelistas junteiros tem só-

[ mente experimentado nina serie de desastres sue-
cessrvos , assim como experimentaram os migue-
listas desde I8?>2 até 1834-

No entretanto os nossos miguelistas , que são 
homens briosos , não desanimam ; e sabem orga-
nisar Eegióes maiores, que o exercito de Xerxes, 
mesmo na solidão dos deseitos; appellarenios para 
as noticias , que a nossa tolerancia consente que 
sejão publicadas pela ingratidão, e auducia 
migueliua. A divisão vencedora em Torres Ve-
dras , e que marchou paru o norte já vem em re-
tirada ! . . . ( ) ex conde de Mello, e o general 
Galamba vem sobre Castello-Branco corri'-6:000 
populares. O general Celestino! . . . vem já de 
Santarém com uma grande divisão ! . . . Em Lis-
boa já se proclamou a junta ! . . . Com que liin 
se compõem estas novellas, e se repetem ao povo 
miúdo da cidade, e de íóra delia? . . . será paia 
desanimar os amantes de Í Ç U M I A , e C A I I I A ? . . . 

ou será para armar laços á ignorância . e tentar 
ainda alguma euipreza de homeUH desespeiadcs e 

As armas da G V U T A . 

Os factos occorridns desde o dia 9 de outubro 
de 18/46 até hoje 21 de janeiro de 1847 são um 
testemunho incontestável do muito que pode a 
Justiça contra o Crime , a Lei contra a Anarchia; 
a ambição desordenada de alcançar patentes, e a 
demagogia de alguns ofliciaes precipitaram no 
cálios revolucionário poucos corpos de buba do 
exercito: a junta do Porto, escoltada por esses 
soldados fez pegar em armas os povos , iüudindo 
com frases estrepitosas aos incautos ; obrigando 
u n s , e excitando o patriotismo frio de outros 
rom o jornal dos seple >iul.rns, distribuídos reli-
giosamente pelas mãos limpas dos seus chefes : 
em fim a junta empregando foiça, e arte levou 
este reino a estado de vertigem tão assustador , 
que parecia estar próxima a epoeha dc sua disso-
lução , e mina total : porém se os septembro mi-
guelistas1 urdiram nas cavernas da Anarchia a te-
merosa revolução, de que a historia de Portugal 
não offerece exemplo ; se podéram arvorar nos 
muros da cidade do Porto a bandeira , então pin-
tada com as cores liberaes pelo pincel da hypo-
crisia , hoje com as de sangue, divisa do principe 
proscripto , a Augusta Filha do Grande Pedro 
nada podia recear , porque tinha a seu favor a 
Justiça, os corações da maioria de seus súbdi tos , 
a totalidade de toda a gente honesta do re ino , c 
um exercito , senão numeroso , ao menos fiel , e 
disciplinado, a cuja frente estava o l l lustre, Hábil 
e Victorioso Duque de Saldanha. A valente espada 
rio Sr. Visconde de Setúbal respondia pelos «uc 
ressos futuros do Aleintéjo, e em Traz-os-Montes, 
e ^lmho o nome de — Barão do Casal — infundia 

perdidos ? mas ile quem deverão ler receio os 
Cartistas? . . . será do intrépido Cah>mha, que se 
esconde em Évora? . . . será do Constitucional 
Povoas, que sabe muito bem como se fusilam li-
beraes? . .. ou emfittt do Pu itanico-Luso Mac-Do-
n a l ? . , . O Galamba, e compaiças não nos virão 
incommodar , que responde por isto o Sr. Barão 
de Estremoz , o constitucional Povoas deve já 
estar informado de cpie para Souto Itedondo mar-
cham o.s soldados de Torres Vedras . . . e o nosso 
compatriota Mac-Donal bem se recordará do mui-
to que lhe. custou o sal»ar-se de receber em Braga 
a palma do rnurtyrio em lugar dos loiros , que 
desejava , mas que não assentam bem na cabeça 
de um bandoleiro. 

De nossa intenção não" é o provoc.ar rigor con-
tra os nossos adversários políticos « temos Aucto-
r idades, e Leis» mas cumpre-nos aconselhar 
áquelles, a quem laes noticias, ou mal intencio-
nadas snggestões , podem prejudicar. Portugue-
zes , não acrediteis os fabricadores desse diluvio 
de falsidades . . . os exemplos de Villa-Real, Ou-
rem , e Braga não se devem desprezar. . . . Portu-
giiezes , quem vos liberaliza essas noticias são os 
per turbadores , que perteiulem que vós pegueis 
em armas para vos conduzirem a lugares , em que 
talvez pagareis com a vida o vosso erro . . . Os 
homens , que vos persuadem tantos desvarios são 
os descendentes daquelles , que no bom tempo 
da nossa prosperidade , e gloria queriam alcançar 
por astúcia o que não podiam obter por falta de 
merecimento propr io; e delles fez o nosso Sá de 
Miranda a pintura, que representa ao vivo os 
agitadores do nosso tempo. 

Povos , hei-vos de fallar 
(Vosso interesse me csfi.rça) 
Claro o que posso alcançar. 
Andam para vos tomar 
Por manha, que não por força. 
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Por minas trazem suas ates 
Os rostos de tintureiros , 
Falsas guerras ,falsas pazes . . . 
De /ora mansos cordeiros . .. 
Ue dentro lobos roázes. . . . 

Dizemos isto aos incautos, que podem ser vi-
ctimas de sua nimia credulidade ; e aos auctores 
de tacs falsidades , aos liberaes de azul, e ver-
melho diremos, que o seu procedimento fornece 
a prova cabal da nossa tolerancia , e da sua ingra-
tidão. . . . Quem ousaria dizer ao povo em 19 de 
novembro « Bernardo de Sá foi derrotado em Val-
Passos, e entrou fugido de noite 110 Porto , acom-
panhado de alguns populares, que podérara sal-
var-se da morte ? » 

Quem ousaria em a6 de dezembro espalhar 
pelo povo « o Valdez, o general de Bragança , Ma-
deira , e Almeida ficou prisioneiro em Torres Ve-
dras com toda a divisão do seu commaudo?» Pa-
rece que seria prudente que os homens das cor-
tes de Lamego , e dos inauferíveis não abuzassem 
tanto da generosidade de seus adversarios politi-
CQS. 

, NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 

Em Lamego funccionavam as Authoridades legiti-
mas ; assim o dizem pessoas re«em-chegadas das visi-
nhanças , e o confirma ter-se nesta redacção recebido 
pelo correio duas cartas dessa Cidade para a remessa 
dos Boletins. 

Em Viseu o Sr. Lopes Branco, Governador Civil 
tinha proclamado , e tomado providencias para entrega 
dartnas , etc. Publicamos em logar competente a pro-
clamação deS. Exc.* 

Vimos hontem uma carta de Arganil , que confir-
ma a noticia de ter o Sr. José Joaquim , de Cõja , com 
os seus populares adherido ao Governo da RAINHA , e 
de ter partido de combinação com as forças cartistas 
dos Srs. Soares d'Albergaria , Roque Monteiro, etc. 
em perseguição das authoridades junteiras de Viseu , 
que levando os cofres públicos tinham fugido era di-
recção de Gouvêa. 

Pessoa fidedigna chegada do Porto confirma as 
noticias , que d'ali publicámos , de ter andado pelas 
ruas daquella Cidade um bando de patulèas e anar-
quistas , dando morras á RAINHA , a ElRei , á Familia 
Real, ao Saldanha , e aos Cartistas , e vivas a Pedro 
Loulé , que elles irilituláo Pedro 5.' — ao Antas — e á 
junta ; o que ella mesma presenceára. 

A mesma aessoa confirma a noticia do convénio 
entre os jiinteiros , e os falsos realistas , cujas condições 
aquelles por ora se náo atievem a publicar, receosos de 
abalar com isso a confianca de muitos dos seus sectários, • . . 
e tle dar occasião a uma interferencia estrangeira , a 
que certamente a RAINHA tinha direito , se lhe fosse 
mister, por ser ameaçado o seu Throno , e Augusta 
Descendencia. 

Estes factos e o mistério , cora que os junteiros 
procurão não proclamar a sua nova bandeira politica , 
rasgarão o veo, com que o partido da junta se tem 
até agora enruberto , e fazem-no aparecer tal qtul é , 
tal qual foi sempre — traiçoeiro , ainda para os seus 
sectários — sem vergonha e fraco , porque , calcando 
todos os princípios d'honra , foi mendigar o auxilio dos 
mesmos miguelistas , (pie ha mezes o levantarão do 
lodaçal , e a quem trataram com despreso e ignominia , 
depois que á custa delles empolgarão o poder. Todavia , 
não obstante terem por ora guardado mistério sobre os 
termos do nefando convénio a fim de trazerem ainda 
por algum tempo illudidos alguns de seu» sectários de 
mais boa fé , náo deixam de ir dispondo os espirito» 
para o horrível desenlace , como bem o mostra o Na-
cional nos seus manhosos artigos ; entre os quaes esco-
lhemos o seguinte do dia (j do corrente , que falia por 
lodos : 

« ... . Agora náo se traia de questões de Direito j 

Publico nem de Dynastias ; trata-se de guerrear e ven-
cer o absolutismo Cahralino (!): e por isso todos aquel-
les bons Portuguexes , que não pertencerem a esse ban-
do , tem interesse e obrigação die combaterem aqoelle 
inimigo conimnm , pondo de parte questões , que não é 
para agora resolver , e que seràt> resolvidas em tempo op-
portuno e a aprasimento de todos (!) ; pois que havendo, 
como esperamos que ha de haver de parte a parte {entra 
miguelistas e setembristas, é claro, e ilil-o o mesmo artigo 
mais abaixo) boa fé , lealdade e patriotismo , não é 
possivel que depois da rictoria se desavenkam aquelles , 
que se uniram e frnternisaram na nccasiam do combate. 

» A gente , que este (o padre Casimiro) capitaneava, 
tirou os topes vermelhos dos chapeos , e deixou de dar 
vivas a I). Miguel. Parece que se assentou de, até ver quem 
os merece , não dar vivas a ninguém. » — 

Para maior escandalo , e mais confirmação dc se 
ter verificado o monstruoso convénio , note-se que o 
Nacional é o Periodico official da junta tio Porto, redi-
gido por uni de seus membros, cuja penna já dirigio os 
destinos da Nação! ! ! 

A mesma pessoa encontrou por alturas d'Olireira 
d'Azemeis, e Albergarias Velha e Nova algumas das 
brigadas da Divisão fiel , compostas de ariilheria , infan-
teria, cavallaria , sapadores e engenheiros, as quaes tinhão 
passado sein o mais pequeno inconveniente na ponte tio 
Vouga, que os agitadores desta Cidade , abusando da 
milita moderação e tollerancia dos Cartislas , haviam 
falsa e accinlosaniente espalhado estar cortada , entrin-
cheirada e fortemente defendida (sem se saber por 
quem!). 

Lisboa 16 de Janeiro. 

A' manhã ou depois parte para essa cidade o 
Batalhão de Caçadores 11." G, já organisado e 
prompto. Depois irá o de Caçadores n." 5. 

*——— 

P. S. 

Por officio do Exm." Governador Civil de 
Aveiro, se sabe, que aquelle Districto obedecia 
á B A I N H A , tendo na maior parte dos Concelhos 
adherido antes da entrada das tropas leaes. 

Por officio do Exm.' Governador Civil de Vi-
seu— Lopes Branco , se sabe, que as forças rebel-
des, que se tinham reunido ein Gouvêa fugidas 
de Viseu, haviam levantado á approximação d'iima 
columna da Divisão leal, e marchado sobre a 
Guarda, em virtude do que o commandante dessa 
columna seguia para Fornos, e tlalli continuava 
0 seu movimento sobre cilas. Não obstante não 
ter ficado em Viseu um único soldado, o socego 
era inalteravel, e não havia receio, que se per-
turbasse. A mesma Auctoridade confirma a noti-
cia de Lamego, em cuja cidade já funcionaram 
as Auctoridade* legitimas, e as mesmas pediam 
instrucçóes a S. Exc.* 

O Batalhão da Guarda , que tinha marchado 
sobre Castello-Branco foi batido, e destroçado 
pelas forças cartistas junto a Penamacor, ficando 
mortos différentes officiaes, e soldados, e muitos 
feridos. No dia 17 entrou na Guarda o Povoas 
fardado, com algumas guerrilhas commandada» 
pelo Rebocho , e Mimosos. O povo representou, 
epie se opporia á acclamação de 1). Miguel: Po-
voas respondeu , (pie elle acclamava a junta do 
Porto e silas consequências. A cidade continuava 
em tumulto , porque o povo não queria auriuir, e 
á noite do dia 18 retiraram-se os junteiros itiigiie-
1 is tas, porque se approximavam forças do Duque 
tle Saldanha. 

LO IM HR A : N.< fm»r. da Vrtiv. 1M7. 
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PARTE OFFICIAL. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. 
) 

D. de de Dezembro de i84<), declarando 
provisoriamente suspenso o Jnry de sentença nos 
crimes de maior gravidade, e regulando o seu 
processo e julgamento pebiS Juizes de Direito. 
(^Diário n.* 307). 

D. de is de J ane i ro , dimittindo de Juiz de 
Direito «la Comarca «le Barcellos, e exautorando-o 
de quaesquer honras , titulos e condecorações , 
o Bacharel Manoel Francisco Pereira de Sousa, 
por ter tomado parte activa na revolta. 

D. de 11 «lito, nomeando o Bacharel Francisco 
Leite Pereira da Costa Bernardes, Juiz «le Direito 
da Comarca de Barcellos. 

D. de T2 d i t o , resti tuindo o Bacharel José 
Augusto Osorio Sarmento Mosqueira a Delegado 
de Procurador Régio na Comarca de Estremoz. 

D. de ta d i to , reintegrando <> Bachaicl Anto-
nio Nunes Ribeiro ao logar «le Delegado do Pro-
curador Régio da Comarca de Abrantes. 

(Diário n. ' i4). 

I. E. S. Cumpre-me enviar a V. Exc.* a inclu-
sa relação nominal de differentes indivíduos mili-
tares e civis, que no dia de h«>ntem se me ap-
presentáram hesta p raça , vindos da cidade «lo 
Porto. Alguns destes appresentailos se alistaram 
110 Ratalhão movei de D. M A R I A 11. desta praça , 
outros pertendem fazer serviço na Divisão do Ba-
rão do Casal. — Deos guarde a V. Exc." — Valen-
ça do Minho , em 2 de Janeiro de 1847. — 1 E. 
S. Ministro etc. do Reino. — O Conmiissario Ré-
gio , Antonio Pereira do Reis. 

João Cypriano de Barros Vasconcellos, Tenente 
Coronel de Artilheria 3. 

João Duarte Rangel , Major de Infanteria 2. 
José Pinto da Silva, Capitão do dito Regimento. 
Augusto José de Sousa, Capitão de Infanteria 2. 
Visconde de Samodães, Alferes do dito Regi-

mento. 
Manoel José Vaz, Tenente de Infanteria 6. 
João Pacheco, Alferes Ajudante do dito Regi-

mento. 
Antonio Cypriano de Barros Vasconcellos , Al-

eres do dito Regimento. 

João Thomaz Turibio de.Sousa , Alferes de Ca-
çadores 3. 

António José Ferre i ra , Tenente Ajudante da 
Guarda Municipal do Porto. 

Vicente José de Sousa , Tenente «la mesma. 
Eduardo Mathetis d'Almeida Coe lho , Tenénte 

do Exerci to , servindo «le Capitão na mesma. 
Luiz de Sousa Cadaval, Alferes do Regimento 

de Infanteria de Loanda. 
Libanio Constantino Alves do Valle, Cirurgião 

do Exercito. 
Antonio José Soares , Inspector de revistas re-

formado. 
Braz de Lima Soares , Aspirante da Inspecção 

Fiscal da 3." Divisão. 
João Tavares , 2.0 sargento de Artilheria 3. 
José Maria Pereira de Sousa, idem , idem. 
Antonio Luiz Alvares , segundo sargento de 

infanteria 2. 
Antonio Ferreira , dito «la Guarda Municipal 

«lo P«>rw>. 
João Balthazar, solda«lo de Infanteria 3. 
Antonio Malheiros , dito da Guarda Municipal 

do Porto. 
Luiz Antonio Peixoto, Escrivão de Direito «la 

Comarca «le Évora. 
Antonio Caetano J ú n i o r , Escrivão da Admi-

nistração do Concelho de Bouças, Comarca do 
Porto. 

Bernardo da Silva Rocha , Guarda da Alfandega 
do Porto. 

José Francisco, Guarda Barreira da dita Alfan-
dega. 

Francisco Victorino , idem. 
Domingos José «1'Araujo , idem. 
José «le Freitas, idem. 
Domingos Ferreira da Silva , Remeiro da dita 

Alfandega. 
João Pinto , idem. 
O Conselheiro Francisco Manoel da Costa , Go-

vernador Civil «lo Districto de Vianna. 
José Pereira dos Reis, Lente da Escola Medico-

Cirurgica do Porto. 
José Maria de Sousa L o b o , ex-Delegado de 

Procurador Régio d'uma das Varas de Lisboa. 
José da Silva Mendes L e a l , Secretario interino 

do Governo Civil de Vianna. 
Alberto de Moraes Pinto d'Almeida , E m p r e -

gado «la Repartição da Fazenda no Governo Civil 
do Porto. 

José Marques das Neves Lobo , Alferes Com-
mandante da companhia dos Guardas da Alfande-
ga do Porto. 

Roaventura Gomes de Moraes , Escrivão e Ta-
bellião do Julgado de Roucas, Comarca do Porto. 

Sebastião Corrêa de Sá Brandão, Secretario do 
Governo Civil de Coimbra. 

Valença do Minho , em 2 de Janeiro «le 1847. 
= Antonio Candido dos Santos Silva e Mello, Se-
cretario. 
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Secretaria Geral do Lugar-Teriente de S. Ifí. 

Por Portaria de i3 do corrente mez foram 
nomeados para o Batalhão de Caçadores Nacional 
de Coimbra. 

Tenente Coronel aggregado. 

O Bacharel Herculano Aprigio Alvares d'Araujo 
Santa Barbara, que já é Tenente Coronel hoDorario. 

Major. 

O Capitão da Guarnição da Província de Cabo Ver-
de, Roque Collaço da Veiga Vidal. 

Jjndanti. 

O Alferes do Regimento dlnfanteria n.* I, Manoel 
Joaquim Veríssimo. 

Cirurgião Mor. 
O Cirurgião Civil, Joaquim José Gonsalves Amorim. 

Tenente Quartel Mestre. 
SIanoel Francisco de Moraes Sarmento. 

Por Portaria de ao foram nomeados para o 
mesmo corpo. 

Capitães. 

x* Companhia Luiz Monteiro Soares dAlbergaria. 
а.*

1

 « î)outor Antonio Sanches Gouláo. 
3.* « Bernardino Ferreira Rocha. 
4.* « Doutor Mairoel Marques de Figueiredo. 
5.* « Manoel José da Cunha Novaes. 
б.* « Manoel Antonio Pimentel. 
7/ « O Bacharel José de Mello Gouvêa. 
8.* « Victor Madail d'Abreu. 

Capitães aggregados. 

Doutor Bernardo de Serpa Piment«]. 
Bacharel José Maria Pereira Forjaz, 

Tenentes. 

José Pinto de Magalhães. 
Doutor Joaquim Maria Rodrigues d» Brito. 
Francisco Marques de Figueiredo. 
Doutor Nono José da .Cruz. 
Adriano Pereira da Graça. 
Doutor Joaquim Gonsalves Mamede. 
Bacharel Augusto Cesar de Sousa. 
Bacharel José Maria Jacob. 

Jtlferes. 

José Maria Pereira Junior. 
Antonio Florêncio Sarmento. 
Adriano Marques Pereira. 
Francisco Antoine» de Miranda. 
João Cardoso Guimarães. 
Domingos José Rodrigues Costa. 
Bacharel Biscardo de Mello Gouvèa. 
Alexaijdrp d'Azevedo Araujo Gama-

ÈD1TAL. 

João de Sande Magalhães Mexia Salema , Fidalgo 
Cavalleiro -tia Casa Real, Leríte Substi tuto tia 
Faculdade de Direi to, Tenéfíte Cwronel Com-
mandante do Batalhão Nacional de Caçadores 
de Coimbra , etc. 

Faço s a b e r , que fui encarregado da organiza-
ção do" Batalhão Nacional de Caçadores de Coim-
bra por Portaria de S. Exc." o Sr. Marechal Du-
que de Saldanha , Logar-Tene*Ue de S. M. , com 
data de i3 de Janei ro , cujo teor éo seguinte 
« Usando dos poderes , que S. M., a RAINHA, 

Foi Servida Conferir-me: hei por bem determinar, 
que o Batalhão Nacional de Caçadores de Coim-
bra , cuja creação auctorizei por Portaria de 9 
tio corrente , se organize e farde segundo o plano, 
que baixará com esta, e fará parte d'ella, assi-
gnado pelo Coronel Frederico L eão Cabreira 
meu Secretario nos objectos militares ; seguindo-
se no alistamento obrigatorio tios Cidadãos, que 
houverem de servir no referido Corpo , as dispo-
sições do Decreto de \l\ d 'Outubro u l t imo, Re-
gulamento de 3 o , e Portaria de 3i tio mesmo; 
incluiudo-se os Empregados públicos dg qualquer 
classe , ainda mesmo que não percebão vencimen-
tos do Estado pagos mensalmente; salvas apenas 
as excepções constantes do mesmo Regulamento. »> 

Por tanto todos os Cidadãos, que se aph^í 
comprehendidos no supracitado alistamento obri-
gatorio , devem appresentac-se uo njeu Quartel , 
na rua das Fangas N / 9 3 , desde as 9 horas da 
manhãa até ás 1 da tarde , no prazo imprqrogavel 
de tres dias a contar da data deste. 

Coimbra 16 d« Janeiro de 1847? — João d« 
Sande Magalhães Mexia Salema. 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

O Batalhão Nacional. 

O povo portngtiez passa por ser esforçado e 
guerreiro : nenhum se converte em soldado tão 
fácil e promptameute : é juízo de grandes capitães 
estrangeiros; e modernamente o repete" por vetrs 
o celebre Na píer. Mas não é menos certo que este 
honroso Miistér, ainda mesmo na segunda l inha, 
lhe é desagradavel: quer antes muitas vezes a mi-
séria da aldéa, que a abundancia do quartel. 

Tem se visto esta repugnancia em todos os 
alistamentos forçados. Procede por ventura de 
pouca iiistrucção e reflexão: porque a arma do 
soldado defende a patria , as familias , e os indi-
víduos; mantém a ordem e a t ranqui l idade, sem 
as quaes a industria e o commercio , as officinas 
e os campos ficam estereis: — porque a arma nas 
mãos do cidadão resguarda a sua propriedade e 
a de seus visinhos, e a mesma ordem e trnuquil-
lidade pelo menos no circulo , que mais lhe inte-
ressa defender , do proprio domicilio. Ajudado 
deste .poderoso auxilio , — as aruras do ^idadãp 
soldado —, o Graiule Rei dos Francezes , o Dl.a-
polecut da paz, Luiz Filippe, tem «ufítfca.do , vai 
por 17 aunos , as revoluções intestinas, reprimido 
a fúria tios «inovadoras,, e derramado unia cu • 
cliente de prosperidades pelo seu povp. Ms revo-
lucionários debalde apregoam „ que querem as 
armas nas mãos tio« proprietárias: não Mies jaz 
conta confial-as senão ao proletário, que nas no-
vidades e convulsões politicas nada tem, que ar-
r iscar , e pode aproveitar muito. Haja yi*ta ao que 
tem succedido nesta cidade coju a Guarda Nacfw-
nal : por duas vezes lhes foram tiradas as armas 
pelos Gemeraes chamados tio pnvp 

Os bons serviços deste corpo 11 a juajntfenção 
do socego, repressão d,e Ia.dró#s„ ,e .outras jaelin-
tlrosas diligencias, que lhe foram conin ip túdw 
— o fortposo ga rbo com que se apprps.eiitava, 
convencem o nosso principio, de que a grande 
repugnancia do povo portuguez para o niislér >Je 
soldado procede de falta de insirucçãp e de refle-
xão , defeito que se não verifica nos honrados 
Conimbricenses. 
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Occorreram-nos estas reflexões , ouvindo que 
o annuneio do alistamento para o Batalhão Na-
cional , desacompanhado do competente regula-
mento , tem cansado algum sobresalto pela cidade 
por se ignorar qual a natureza do corpo , seus 
fins e obrigações. Lembra mo-nos transcrever 
aqui alguns dos artigos decretados para os corpos 
Naeionaes de Lisboa , que nos parece serem appli-
caveis a todas as terras, e que mal erão conheci-
dos de um ou outro antes da restauração: refle-
ctindo porém f | " e o especial regulamento do ba-
talhão desta cidade deve estar a ponto de ptibli-
car-se , removendo todos os cuidados, e esclare-
cendo todas as duvidas , entendemos por agora 
basta o seguinte. 

Haverá justo motivo para recear que o alista-
mento forçado tenha por fim prehencher os cor-
pos de linha ou organisar um outro de novo, 
quando o Commandaiite do Batalhão é um Lente 
da Universidade? Poderá alguém duvidar da sum-
ma prudência e favoravel rect idão, com cpie se 
procederá , sendo esse Lente o honradíssimo Sr. 
João de Sande , cujas excellentes qualidades , mo-
deração de princípios, e extrema bondade são 
geralmente conhecidas e apreciadas ? 

Não ha pessoa d'um senso ordinár io , que não 
reconheça, reflectindo por um pouco, que se é 
dispensável em epochas normaes conservar arre-
gimentados os cidadãos e sujeitos a tal ou qual 
serviço militar, não succede o mesmo em tempos 
de revoluções e desordem , por seu próprio inte-
resse. 

Uma nação pobre e pequena não pôde susten-
tar grandes exercitos , que cheguem para as ope-
rações militares, e para as guarnições das terras , 
nos apertos da guerra. Uma dc duas , ou ha de o 
governo comprometter a segurança geral do esta-
do , distrahiudo em guarnições , aqui e acolá , os 
corpos de linha ; ou chamar ás armas os demais 
cidadãos, capazes de as sustentar, e dignos que 
se lhes confiem ; a fim de que reunidos em Bata-
lhões Naeionaes defendam primária e principal-
mente as suai terras, famílias e propriedades. 

Lis a idèa que concebemos de um Batalhão 
Nacional; e que ainda mesmo antes de Lêr o com-
petente regwlamcíito , depreherideoios que sç rea-
lisa jh) <ie Gaçndoees de Coimbra pjeJa mesma le-
tra do editai , aí mais que tudo peias circu/jiísJttu-
cias ilo excellente cummandanie «que .<q assigna-
Nestes dias calamitosos, em que uma guerrilha 
de salteadores ;V£f<jfdeif•>$ , ou mascarados com 
uma bandeira politica; um bando de irracionaes, 
falsos patriotas, ou miguelistas; um chefe ambi-
cioso e audaz, podem de repente cominetter o 
arrojo de vir perturbar a tranquiilidade do ver-
dadeiro povo , sempre fiel e obediente ás legiti-
mas Auctoridades , é indispensável que estas tc-
nh am tini meio regular e efiicaz de appellidar por 
esse povo contra seus commuiis inimigos. Nem 
jamais poderemos obter descanso, em quanto por 
toda a parte o império da lei não encont rar , além 
de um exercito bem disciplinado e obediente , 
estas fieis companhias de bons cidadãos dispostas 
a sustentai-o. 

Homens de gênio revoltoso e inquieto , visio-
nários republicanos ou miguelistas, immoraes, 
não podem, nem devem receber a honra de fazer 
parte desta milícia escolhida. Longe por tanto os 
receios vãos , e o infundado t e r ro r : animo , e 
confiança no proveitoso fim do alistamento, nas 
indispensáveis condicões que para elle se hão 
de requerer , e nas qualidades primorosas do 
chefe que o dirige. 

Temos ouvido censurar d'excesso de mode-
ração o Boletim Cartista ; porém a moderação 
deve ser o gênio do jornal encarregado de sei vir 
a ordem e a paz , que as tropas íieis levam na 
sua vanguarda , e deixam nas povoações, que 
lhes ficam na letaguarda. A moderação, fortaleza 
e justiça são virtudes conjiinctas e inseparáveis ; 
que nunca podem permitlir que se espalhem 
noticias aterradoras ; como perguntando-se das 
vizinhanças desta cidade quantos carros de feri-
dos tem aqui entrado das tropas do Saldanha , e 
a quantidade d'lnglezcs desembarcados nas costas 
da Figueira, que o vão cercar a favor do Porto! ! 
Isto, que nós vemos ser maranhão puramente 
mentiroso, assim mesmo assusta e comniove espí-
ritos fracos ou duvidosos , sempre dispostos a 
inclinar-se para quem vence; e merece que as 
Auctoridades se mostrem fortes e justas, repri-
mindo taes maldades ou loucuras. 

Muita gente se assusta também , vendo ein 
liberdade dos que ha ppitcos i'ia§ eram possps 
audazes inimigos. Não reprovamos o seu natural 
receio de falso arrependimento, porém observem, 
se esse arrependimento tem caracteres de verda-
deiro , se é acompanhado de elfectiva obedicncia 
Á B A I N H A e C A R T A , O U se peio contrar io , abu-
zando da tolerância, continuam a conspirar; e 
em pessoal e comnnjm segurança façam constar 
ás Auctoridades as contravenções, que descubri-
reif): e as Auctoridades sejam fortes e justas con-
tra os perturbadores. 

Approvamos e respeitamos a moderação com 
fortaleza e jus t iça , onde quer que appareça, 
porque o pavilhão do pai tido vencedor nas guer-
ras civis deve ser vastíssimo para aloja/- tndys 
os que a ell/e se ajuntarem , acabando debaixo 
dellè as divisas para todos ficarem só /jficiopaes 
e irmãos ; porém sempre salva a reparação dps 
damiujs pelos bens dos cabeças. Lns vão-se ap-
preseniau|do a essa grande bandeira da tolerân-
cia pela ordem e paz por natural convencjmerito 
de lhes convir seguij-? ; optro* , porqí/p sendo 
miguelistas honrados viram renegar rsens cheíc-j. 
proclamando com a paU|lèa u ;f s rua . do Porfo o 
convênio com a junta a favpj- de Ppdio Luide ; e 
outros , porque , tendo trabalhaíjf» «ijt vão pejo jnj-
posMYcl de republicanizar yste catilinho opeiijf n;;d 
. t i a P ß t i i u i i u l a , aggr;»Yfi|ido o sj^sfheyij ppjjticij das 
Altas Potencias, fieis alliadns da nossa R a / j ^ a 
Constitucional, (rematado desvario), preferem a 
conhecida moderação do nosso systhema politico 
aos patíbulos de Lisboa e Poito no reinado de 
D. Miguel; e reflectem , com boa ra/.ão, q u e , 
posto lhes não agrade o governo da nossa 
Augusta B A I N H A , mais lhes vai sustentai u do que 
pôr 110 Throno , em prejuízo da Dynastia da 
Casa de Bragança, a Dvnastia do Sr. Lou lé , ex-
Governador Civil do Districto Administrativo de 
Coimbra, preferindo o Vassallo ao Principe, e a 
educação de fiiho de pais divorciados á mais bella 
e exemplar , que recebem os nossos Principes 
com extremo chsvello na mais louvável união 
conjugal. 

E até que ponto , ó Portugtiezes do nefando 
convênio, quereis desgraciar a Patria , attrahindo 
sobre ella invazões estrangeiras no sentido da 
Quadrupla Alliança? 

Mas não chegaremos a esta derradeira asso-
lação da Patria , pois que a espada do Ceo , que 
nos campos de Ourique fortaleceu a do primeiro 
Affonso, continuando a mostrar-se prodigiosa 
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pela santa causa , que defendemos, nas batalhas 
de V h n n a do Alemtéjo, Val-Passos, Braga e 
Torres Vedras, não cessará de ajudar a do invi-
cto Saldanha a pôr termo á revolta. 

N O T I C I A S D A S P R O V Í N C I A S . 

Uma columna de linha e populares ás ordens 
do Coronel Solla , manobrava sobre os miguelis-
tas junteiros da G u a r d a , aonde devia entrar no 
dia 19. Outra c o l u m n a , mas só de popula res , 
tinha batido junto a Penamacor urna guerr i lha , 
que se denominava Batalhão da Guarda. As tro-
pas fieis continuavam a ser recebidas com de-
monstrações de regosijo. Os povos , logo que pela 
sua aproximação ficam desafrontados do domí-
nio das Auctoridades rebeldes , acclamam o Go-
verno da R A I N H A . O S principaes motores da rebe-
lião fogem espavoridos: assim aconteceu com o 
ex-Barão de Castro Daire , q u e , apenas foi infor-
mado da marcha das nossas tropas de Coimbra , 
abandonou Lamego, embarcando-se para o Por-
to , seguido d'alguns poucos d 'um chamado Ra-
talhão , que commandava. 

Recebemos Diários e cartas de Lisboa até a o , 
de que extractamos o seguinte: — Na Capital con-
tinuava grande enthusiasmo. Em Évora existia o 
maior desalento; Galainba com os seus compa-
nheiros e bagagens tinha d'alli sabido , e entre-
gado aos lavradores alguns dos cavallos, que lhes 
havia tirado ; dirigio-se a Monsarás , persumindo-
s e , que pelo Guadianna passaria á Hespanha. 
O Administrador do Concelho de Redondo tinha 
também sahido d'Evora com os seus guerrilhas , 
c lamando que haviam sido enganados, e reco-
lhendo para suas casas. Tinha igualmente reco-
lhido para suas casas grande parte dos guerr i-
lhas de Alcácer do Sal, e de outros pontos im-
mediatos , que estavam em Évora. O Visconde 
de Setúbal estava em Arraiolos, e o Barão de 
Estremoz nesta Villa com as columnas do seu 
commando. Na Capital organizava-se um Bata-
lhão provisorio de l inha , com as praças destina-
das aos Regimentos de Granadeiros da Ra inha , 
e de Infanteria 16, e com outras que existem 
nos depositos , sob o commando do Tenente Co-
ronel Moniz. 

Escrevem desta Cidade o seguinte.— A RAI-
NHA visitou os feridos da acção de Torres Vedras 
nos Hospitaes; eu mesmo tive a ventura de a 
ver consolando-os como a Mãi mais carinhosa , 
e distr ibuindo por elles donativos de d inhe i ro , 
além daquel les , que já tinha dado. Ella mandou 
dar do seu bolsinho avultadas peuções ás fami-
lias dos feridos , e dos mortos. Estes e outros 
muitos factos tem redobrado as simpathias popu-
lares desta cidade a seu respeito. Aqui continua 
o mesmo enthusiasmo; velhos e moços , ricos e 
pobre», todos estam armados , e animados do 
melhor espirito em prol da R A I K H A e da C A R T A . 

Ha dias chegou um Ajudante do Barão do 
Casal, trazendo a bandeira tirada aos miguelis-
tas no dia JO do mez pas iado , bordada pelas 

freiras daquella c idade , — e papais interessantís-
simos á cerca das ligações com os jun te i ros , que 
a seu tempo serão publicados. 

Appresentaram-se hontem nesta Cidade de 
Coimbra dois Officiaes fugidos do Porto. 

- — — g s ^ o ^ — 

ANNUNCIO. 

Pela Procuradoria Regia da Relação do Por to , 
por ordem sup«rior provisoriamente estabelecida 
na cidade de Coimbra , são avisados o Secretario 
e mais empregados desta Repartição , a apresen-
tarem-se 110 extincto Collegio de Sania Ritta. 

Coimbra aa de Janeiro de 1847. — O Ajudante 
servindo de Procurador Régio , José Maria Pe-
reira Forjaz. 

Achando-se exhaustos os números 1 até 4 des-
te Roletim , e em quanto se não reimprimirem , 
os Srs. Subscriptores que d'hoje em diante con-
correrem a subscrever só receberão do 11.0 5 em 
diante fazeudo-se-lhes o desconto de 5o rs. ein 
que importam os dito 4 primeiros números. 

W Batalhão Nacional de Caçadores de Coim-
bra. São precisos no dito Batalhão oito 

Corneteiros ; quem estiver no caso de se rv i r , 
derija-se ao Commandante do mesmo na Rua das 
Fangas N.° 93. 

COIMBRA: Na Impr. da Univ. 1847. 


